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íedro Pomar denuncia a manobra inter-'
vencicnista do Departamento de Estado

L Já* -^tei

i.ao nos interessa um confl-lo visando resolver disputas de
mercado entre norte-americanos e ingleses * Há uma dife-
renca entre o demasouo Perój e o sanguinário fas:Ista

Por que o capital olonizador da City e da Wallk
Street inda ajuda o caudilho.' - Agora,, torna-se ainda mais

urgente a liquidação da Carta fascista de 37

Pe-ro Pomar

ftnilnàa rimando «tn< rcíío
tta i«.a » mela* a pablicaç&o
I» "IJ»r9 Anil" p:lo, IleparU-
r*«*la «tf }e«",sdn. documento no
t-ml ria feitas a« nala trave*ao governo argentino,
• «« rf»"l*» o 'ftmn aberto ilo ra-
gritai reit-lorürlo eolonludor para

Inlerv r noa »-¦:>•<-..•. Interno* de nm dirigente político absoluta-
11 p m«. ,,u-. tem on mal, «cha- mcnle aoteritado para falar to-
ae em marcha para a d-ro-xra-) bre o avumto Atendendo i
ela e «mia* qunl«Vr« i-nlitlrat ao nova i -t. : . dUie-no* lni-
•etji povo e nio a qniliqurr on- j cialmente, Pedro Tomar:
irr» governe* «li-aneriros cabe _ Xnla-m ar m «u!4 de )n.te«olver. icré.aw. Ul» é, ama lota porKâbre o momenln-to e»«o ar- j tat:rt»du*, luta «mt-e o caplul
gcntlno" Já tlvemo* opor unida-« reac;onàr|0 roloiiirartcr amerlca-de de ouvir o Senador 1 uli Car* I
loa Prrslrs. Srrrrlátto Gtral do i

tuçâo pacifica de t : , o»
problema*. [Cçnctai na 2.'
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parte da multidto;

i'. ríi.i.. i ....!¦!'¦ :.i cuja ini-oii- i
fondivet e clara poslcio a6brc e :
problema é le trídoi ronheclda
Era w.. -r.,uiiin :i',. daa noataa |<-ntir vi-: i\ hoje iiiii'i:,'.iin... at
dcclaraçúM de Ped-o Pomar,
membro da Comi*»áo Executiva i
do Partido ComunUta, e. por lato,

•'OM CIO
-neo :n :'. -- O qne a dennnela
do Depariamrntu de Estado,
.<:;.... ftlta tardiamente, nita,
nrrue momrnto, <• criar clima
para a guerra no continente, uma ;
guerra Injuila, de caráter Impe- ,

¦ i.ili-1 i. uma guerra que náo In-;
trrrriria ao» mni-or» gorM em mar-
cha para a democracia e a to-

A VI BANCÁRIOS
As

Inicio

PIES ffi rU CB 6H
F« tua campanha política cora dinheiro extor-
quiòo do; coraerciantet argentinos >f Chefe de

uma rede de espionagem

18 horas de ontem, teve
o Comido da Vitoria dos

, Bancários, promovido pela Co-
; -riLvíin Nnclonal da Orce, pnra

que o . ..vi do Distrito Federal
• o proletariado ae "eunlasem cm

, ii: :n;.i publka, a fim de comemo-
rarem Juntos a grande vitoria- de uma causa Jiuia e da con-¦ quieta definitiva <«o reconheci-

i..i a ¦ mento do direito de greve paranorte-americano nesta capital do <« trabalhadores do Brasil, de
ter feito espionartem „ aflrman- acordo com o compronils.«.o fif
d que Sprulle Braden recebeu | mado com » assinatura da ata
dinheiro do varias firma» ar- • de Chapultepcc.

Representantes de varias orginizações sindicais compare-
ceram ao Largo da Carioca - Quarenta mil pessoas, em
praça pública, celebram a conquista, na prática, du d.reiío
de greve - Luiz Carlos Prestes fez-se representar - Oswol-
do Pacheco da Silva falou em nome do povo de Santos

BUENOS AIRES, 14 (Porl
Wrjr Stuntt, da A.P.) — O!
•oronel P<iron contra-atacou ho-1

Jo as acjsaçOcs do Livro Asul
do Dopartamento de Estado
acusando o antigo ndedo mllltnr

gcntlnas sob a ameaça de In-
clul-las na lista negra aliada.

Assim, nas dcclnraçfles feitas
ao seu Jornal, "La Época", Pe-
ron afirmou quo aquele, adido,
o central John Lang "foi eapul-
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BOUDARI08 NA LUTA E KEL'-
NIDOS NA VITORIA

Conforme fãra anunciado, de-
cenas de convites espectata foram....,.,,.,, nog lideres das ban-
cadas dos pa. tidos políticos re-
presentadoa na Cnnstltulnie. En-
tretanto, n&o compareceram oi

lideres das bancadas do P. S. ; Benjamin Parah. Ourgel do Ama-
D., da Esquerda Democrática, > ra. Valente e Bentio Ponicnelle.
da U. D. N. e nem o sr. Joáo, Representando Lula
Daudt do Oliveira, representnn-
te das dates conservadoras
Comiareceram vários deputados
.-in .". T. B.. entre os quais as-
•.Inalamos a presença dos srs.

Os
de
^Cpr< i&§ 'mtw

integralistas sao
traição naciona

•<a«><a<<<aBaagcv>Ta<a-aBrfagBg^
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»i «drogado Luís Werneck de
C:*-iro n!lo è apenas um mlll-
t«nte das lidos do foro, mas um
eombatento antl - fasc:sta. Em
entrevista a TRIBUNA POPU-
LAU elo espera que o governo«""«¦«.rnl mnndo abrir, Imediata-
"¦inte, u.n Inquérito para pro-mover o noces-arlo processo e a
necessária oxtlnçiio do bando do
Pllno Salgado, Padllha e com-
p-.IR.-i9.

OUTRAS PROVIDRXCIA8
— Sa o governo assim nfto o

"ter, adverte Luís Werneck,
Ou» o faça a Assembléia Nado-
bai Constituinte, criando (a
?sempio do que Lim ocorrido na
Fr<in<;a * no8 Estados Unidos)

0 advogado Luiz Wernsck fTe Castro, em entrevista á "Tri-

buna Popular", sugere providencias para a imediata punição
dos espiões verdes «—

pelos decretos
números ,18 o

lcg:slatlvos
130, ambos

um.a comlssfto parlamentar do
Inquérito, d0 nmliito nacional o
A qual se ntribulrft n alta In-
ciiinliciicla de apurar em todo.i
03 seus pormenorus, a Infâmia
dos nazistas do Brasil).

Prosseguiu:
— Se, porventura, a ntlqueta

parlamenta*- nfto permitir que
so Instalo a comissão do consti-
tirntes, o povo brasileiro, então,
certamentu so organizará, for-

mando por conta própria uma
coinl.v.uo popular do inquérito,
tino lovnrn a cnbo a tarefa de
dâsmnscnrnr, doflnltlvamcnte, os
talangisius, salazarlstas e "Ir-
milos" fascistas, quo por aqui
ainda exercem as suns atlvlda-
dos antl-democratlcas. Creio, po-
rém, que as dua-. ultimas hlpo-
teses nfto se concretizarão, por-
que o governo federal por certo
nfto so furtará ao dever do por-

seguir os facínoras do grupo de
Plínio Salgado.

LEIS NAO FALTAM 
A uma pergunta nossa sobro

ai leis que as autoridades fede-
rals se basearfto para agir con-
tr.. os faiclstas verdes, o advo-
gado Luli Werneck esclarece-
nos:

— Leis nfio faltnm. Ai estilo
hs qu« os próprios fascistas In-
troduzlram no ürasll, a começar

11.35. e quo agora s» voltarão
contra elci próprios.— Como so snber, prossegue,
foi nessas leis que o conhecido
nazista Vicente Rao, agora tra-
vestido dn democrata, so baseou
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tes. Impossibilitado de compare*
ecr por ntLilvo de doença, tsieve
presente o deputado Batista Net-
to. Também compareceu o depu-
tado Oswaldo Pacheco e Silva,
representam* de S. Paulo na
bancada do Partido Comunista
do Brasil.

Quosl todos oa Sindicatos do
L.strlto Federal e organizações
profissionais c populares lá cs-
lavam representados. O povo
compareceu em massa, demons-
trondo mais uma vez a sua lrrcs-
trlta solidariedade aos banca-
rios.
OS ORADORES DO COMÍCIO

Abriu o (omlclo uma ex-bnn-
caria, reiiresentante do MUSP,
Elsa Loureiro, que pronunciou
um vibrante discurso, entuslasU-
caincnto aplaudido pela multidão.

A oradnra se referiu a luta dos
bancários, que se transformara
numa grande luta de todos os
trabalhadores do Brasil contra
vestígios do regime Impostos pe-

Carta de 37. pelo direito de or-
ganlzaçfto livre e de reconheci-
mento do ilrelto de greve, corno
uma arma do legitima defesa de

com oa bancários e com o povo
pelo fim vitorioso de uma greve,
que viera provar a força da uni*
dade do proletariado, e positivar
a diferença que existe entre o
momento «v estamos vivendo
em nossa Pátria, de marcha ace-
lerada para a Democracia, e ca
•noa anteriores, qundo ao pro-
letarlado nao era> permitido nem
mesmo falar em aumento de sa-
lArlos. quanto mala em se reunir
em praça . ubllca ..¦-.:.. comemo-
rar a vitoria de uma greve.

Terminando o seu discurso,
Eatlsto Neto, operário do Arse-

iVO*
aos trabalhadores, aos banei-
rios, apoiados na força da sua

•eus interesses negados. Falou
r.-j.rescntante do MUSP na ne- nal dc Marinha,' pediu ao
cessidade de ser mantida e re-
forçada a unidade dos trabalha-
dores, que reunidos naquela pra-! vitória, que lutassem agora, para
;a, davam uma grandiosa de
monstraçfto da sua unidade e de-
clsáo de lutar por suas rclvlndl-
caçoes mala Justas.

Falou a seguir o presidente do
Sindicato dos Marceneiros. Ma-
rio Pacheco JordAo, que em no-
me dos trabalhadores cariocas se
congratulou com os bancários
pela grande vitória conquistada,
acentuanJo ser a vitória ali ceie-
brada uma das maiores vitórias
.os trabalhadores do Brasil.

O Jornalista Jocclyn Santos,
representam o Movimento Uni-
flcndor dos Trabalhadores, foi
o orador seguinte. Em seu dls-
curso ressa 'ou o papel da lm-
prensa livre e honesta nas lutai
do povo e dos trabalhadores, o
apoio dado pelo MUT a causn
dos bancários e a histórica slg-
nlftcaçfto da vitória que se co-
memorava.

Vibrantemente aclamado pela
multidão, ocupou o microfone o
deputado Batista Neto, que fa-
Iando cm nome do senador Luia
Carlos Prestes, se congratulou

forçar o Mlnktro da Marinha a
determinar a readmlssúo dos 31
trabalhadora* despedidas lnjus«
tamente do Arsenal de- Marinha
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ADIADO
O DEBATE

O debate publico entre o
senador Luiz Carlos Prestes
e os funcionários forei-ses do
Distrito Federal, que deveria
realizar-se hoje. ás 17,30 ho-
ras, na Associaçfto dos Es-
crevent ¦ da Justiça, foi
adiado "slnc dlo". A nova
data cm «-ue será. realizada
essa sabatina, de particular
lntercss» ^ara a classe foren-
se, será oportunamente anun-
ciada.

Vitoria absoluta do Partido Comunista
nas eleições da União Soviética

A CONShlUiNTE HONRA A MEMÓRIA DAS
VITiMAS DA REAÇÃO E DO FASCISMO

MOSCOU, 14 ((Por Eddy Gll-"wi-', da A. P.) - A preferen-«a do eleitorado russo p,:la lista«Mal de comunistas e cândida-ws sem partido manifestou-seísmagadoriimenle com a propor-™ «J0 tn<«ls de 99 por cento, en-
juanto apenas 1,638.454 eleito-««votarão contra òles.foram lnvaildados 38.426 vo-

99 por cento dos volantes sufragou o bloco dos
candidatos comunistas e sem partido — Na Geor-

gia, terra natal de Stalin, foi onde se registou
a maior porcentagem a favor do bloco

I de eleitores votantes teve um
acréscimo do io.717.687 sobre o
do entfto.

I os votos rara as duas Cama-
i ras do Sovlel Supremo foram,

cm detiiluea, os Seguintes:
- Para o Sovlet da Unlfto, em

682 distritos eleitorais: -Voto-
Dartirt„~ , l" •¦«""' »»"» «- «"*•¦• rnrn nnlo Bloro 10<" 621 225 fiel-Pjrtldo foi de 1150 000 mas cm-1 £mg|p^ram contra o Bloco:'" ......"_ 

aÍ9.fi()9 Vjtos negativos: -

Es5? resultado geral significaVU! das 101 450.940 pessoas que
mihs*ln' apcr.as pouco mab, do''inao e melo riscaram os no-m!J aos candldat, - apresentados.«M eleições gerais de 1937. onumero dr* nue votaram contra,! ¦"' de comrnlstas e sem
fe frizar que agora o
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0,81 por cento. ,
— Pnra o Sovlet das Nnclo-

nalidncles, em 6ü7 distritos elel-
torals: — Voios no Bloco: —
100 635 067; contr o Bloco,
018.945. votos negativos: 0,81
por cento.

A maior nercentagem de votos
contra o "Bloco" embora rela
tlVamcnte diminuta, verificou-se

nas Republicas do Baltico. As-
sim, na votação paia deputados
do Conselho da Unlfto, os resul-
tados nessas três Republicas fo-
ram os seguintes:

ESTONI\: 94.59 por cento pelo
Bloco; o 5.41 por cento contra.

LITUÂNIA: 95.38 a favor do
Bloco e 4.62 por cento contra.

LETÔNIA: 98.81 r favor o
1.19 contra.

A Repuhllca onde houve a
maior .orcntngem a favor do
Bloro fòl >i. da Geórgia, terra na-
tal de Stalin, c onde um dos
principais candidatas foi o ma-
rechal L. P. Berla. Vlce-presl-
denta do Cosselho do Comlssa-
rios dn Povo, e que foi eleito pa-
ra o Conselho da Unif.o.

A conclusão a se tirar dessa

apuraçfto final é que todos os
candidatos apresentados no Blo-
co — tanto comunistas como sem
partido — foram eleitos para o
Sovlet Supremo, em ambas aa
Câmaras (Sovlet da Unlfto o
Sovlet dns Nacionalidades). Ne-
nhum delci' foi derrotado, ,pols a
percentagem do votos negativos
nfto atingiu, em nenhum logar,
o mínimo exigido para tal. Onde

1 essa porcentagem foi maior foi
na Estônia, na eleição para
dtputados a Conselho de Naclo-
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Wllüam Z, Forstcr, secretário
Ao P. C. dos Estados Unilos

BR0WDER EXPULSO DO
PARTIDO COMUNISTA DOS EE.UU.

NOVA YORK, 14 (U. P.) — O Comitê Nacional do Partido
om.unl-.ta norte-nmcrlcano expulsou de seu selo o antigo tider e
candidato comunista & presldftrda dos Estados Unidos, sr. Earl
Browder, acusando-o de ter dcertado para o Indo rio capital mo-
nopollsta norte-americano. O referido comltó, agindo segundo
recomendação feita na semana passada pela Junta Nacional, nd-
vertlu que "todo o partido deve estar atento às atividades faceto-

as que Browder tenta organizar", • insta por uma luta sem eom-
promisso contra o browdc.isino.

Levantada pelo sr. Café Filho uma questão de
crdem, que o sr. Melo Viana qualifica de "gra-

vísslma e importante': a Constituinte tem, ao
mesmo tempo, poder legislativo ordinário? — 0
sr. José Augusto defende a forma parlamentar

 do Governo 
A sessão de ontem da Assem-

bléla Nacional Constituinte foi
tonsa-rrnda á memória dos mor-
tos Ilustres do Brasil. Teve Inicio
is 14,20 horas, como de costume,

com a leitura da ata da scpsIIo
anterior. A presidência, que a
principio esteve n enrgo do sr.
M:lo Viana, no final da sessão
foi ocupada pelo Vlce-Pieslden-

Como é natural, o documento
do Departamento de Estado nor-
te-americano vem dando margem
a comentários, principalmente em
rodas políticas da Ccmara.

Ontem & tarde procuramos ou-
vir alguns constituintes sobre o
caso agora posto cm ordem do
dia.

O primeiro á nos falar foi o
senador José Augusto.

— Há e sempre houve neste
continente — disse-nos o sr. José
Augusto — o grave perigo da
açfto dlssolvente e antl-patrlótlca
dn quinta coluna nnzl-fnsclfta,
ftsse perigo, í claro, se fêz pre-

A propósito da nota do Departamento de Estado
falam á "Tribuna Popular" os constituintes José
Augusto, Peltier de Queiroz, Hermes Lima,

Paulo Sarazato e José Leomil

sente, de modo bem claro, na
Argentina.

E depois:
— Cabe. porém, ao povo ar-

gentino, resolver o ca"-o argen-
tino, derrotar em sua pfttrla a
quinta-coluna e murchar vitorio-

I
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te, sr. Otávio Mangabeira. Pa-
laram sobre a ata os srs. Lalr
Tostes, representante de Minas
e Hugo Ccrnelro, do Acre."GRAVÍSSIMA E IMPOR»

TANTE QUESTÃO CONSTI-
TUCIONAL" 

Passando ao Expediente, •
Presidente concede a palavra ao
sr. Café Filha deputado pelo Ria
Grande do Norte. O orador con-
lidera que vai tratar de um aa-
sunto de nlta relevância para a
Assembléia Constituinte, na sua
função de Assembléia constituída
polo povo. Baseando-se nos tex-
tos da lei Constitucional n.° 9,

(CONCLUI NA 2." PAG.)

SÚ Aü POVO ARGENTINO COMPETE
RESOLVER SEU PROBLEMA

I
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samente para a democracia.
Nada, meu caro, de lntcrvenclo-
nlsmo.

ELEIÇÕES LIVRES R HO-
NESTAS 

O sr. Peltier de Queiroz, depu-
(CONCLUI NA 2." PAG.)
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«Li.» '«ff, ,r|,., , D (,,«•« f|.
t-w-t*.**»* ai*.» i-f —-1» ttmm**.
»..». pwf --.«:<• -relas *»*»•,» ,'l,
#**». - aolia r****.-** • f*»An?
•»•*> tva' > fa-twr o a****-»**» a*
!**•¦»*•• * «m t-aft****, aal**-**)*
i**» ead-» aintá» «»» i--irf,»„...,
a»* »«*>*» a-jfr»a«ã-iaa, ru**».*
ttttrr» rltll M.-i.v, .4* p*. fM».
('rirU* »»l<*,t«rl-»* *"nlfri*i«l*.
• a»« ttttmut* tn ral*-aa a r-M,
-**"» V4-, *****I-»mh i-.|--,.n-l-. ...
»-...,->-. \rli.i-ira -tf*» a »,„
t>i*-«i» det* *ar r**»t>|»»»|» »»***

*»***, a*t# a* »**»** r*»»*,-*»»*rl**a** r*!*'***. t**'»»'-** • i*i-t-t*r-»
,!-¦-,., aa »»a»t-r "a**-*-** a. a**t
•Z-********»*»*^ <t*.|..n| H* -ft*»*.*.
I-» a *¥»*'». •«•,»»»..| .»«*,» in-,
im 

' > -.1 - - . f- 'i^-.. », f*»*|».«.
t-wal'» on • a(Hr*Vi>»t »».*t-., ...
f—a**. »-|a-j .-.i.^,,j, m. m,
tt»r r m.i- '.-ii »,»» « ....,
t"i f**dn -**l»« prat** l»»,t»»^v
tmm mi rn..'".n> '!-.'-• 4*** f****»»»»i
f*iid«H a d» l-»«l.«at-r-* d-l*a-*i
tt» f«r"»"*r -»•••-» **¦»•••*> .--•',
PM**, éVa t r»-n||r.» ro* • -m.
I—.,,a r, fw*,. .••ira a »«nt>.
d* fl« •»*»*, »*»>»)».H'»t.

On*. »»»•* ."r V-**.n. f^la*-»a*»-i -.,in'-ii,.t . n »'•*.../¦„» _-*w-»a.*»i*f». t* a-dra P«--i*r A
f».«*•(». ,„ma <•„ «ii,». ,4,^
f*-» H -*»»-* J

ParAt* ' tm aat-*a«*--a. O
|t*»vn ar*atilHi»i l**n 4**a ->*t*a*
-**»*'«»fO* Pt» *-tf**»n»>o At At*.*..
f*r!a r«lá **rt r*-•*»»-» o« rlrl.
e*»>- trt.miH. -ii** t.v», *)*• a
a«'l*>4e l-Hr*-*-p-»»i»>»Ma. f»-*f»*»t.
., r*--.np ,1- (•..,«., t^ l,-n.r|
«*•*. Pr.itn ri.» df-** rfii***a. r*.
|t*»*»-t á ratll^a» n «#nii—. .t,
t> —'---H-u do r»*o ar----"--,
a-t r»««-»ai !*»». .r... p /*•!-, |„.
Ia."-***. r»*» »»* ar»—•••-.»>»,
p-»ir>i*n. rr*»**»»»* o r***, *-,<-,
•4. .,.,,,„ r-n.n, -»•• niro-Tn
?*¦-* #la.

tmuitwte. o « a^*-^, «T-attitat, ttptr*, nm „ w. .^
Aií°jtt*ia t*> t». wai-aat-tit* mmm tmtnua * **t-«t|Hi« m *,f*<d-iH|ttt>ta** »*«* m at*» irãfr.
f w*»** Mit-aMnf o t* j^i•nt-jWHa f*.«t*»t4 *>,*» »e5W(|,S|,
f*fl «wata-tt-»*» (a- a a*ilt**j',*H,i

** 4* *.f ao.it»*-. t«tt\ « Mm-i,-*a>*M a* iiiauMijiiiii a*jnti*4'*tia* itSajS em .eemJéttwi.

íta \tmer . o «^TaT^^^Í™ln teem t4% a »«* •*> * a-fm
49 -»lff4-tr«t*it.-ff.u 

»:.«¦:, («í-H»d* ¦'Wfftta a í-«ijínír-.as eu» l
^f-^jtisnttwt fa3«ltt *

t SAmrJ*) u» outa *t*ii»»»
»*^.u„^,£t!í,r*',M* «•»•»• rtlar famata tn parttiaiã

'".Pm, ii-..'.'iijie ftuti ,
|TT**|ias*a ff*t*-íti Waí-a. Acítíjtta*, | 4tfffte*,|*i».i^fiiM»». -ru* a iHirtit*. -iij* I o» * a Of-tot-rlo Aí»*»» 4a B'a*f muna mata *mf .ni****» t*r»aa> *» asi * «.«fa-aiifl v*n,l'*r# ll*»«,*ií*r tairt *«i«. asraa **»r% dt Mrtw, .«» *-**ti**, a,mattit» naa ta*t»-»fa dtttstari»., tem nm es-a, põasm esm *aato* a aaa »»f i-a* «íj tá* »- ! w»'**i»*íii*fa.-, ta** pf**fis**rt» 4m 

¦ l*»ii^-»a-»«fa ia a|.«f*fRt49f

ACUSAÇÕES DI PERON
CONTRA IRAÜEN

.í-|''u'.M 5 4,. Mi* f>lXS\
** é»f4is tm m n*M» tmm'
*Ma»aa» • t.t tn»:aa4. «aair*
aa»l^2,,lliV ••"•, HM
«ia* --> pm*tm nrslst 4# •)«•
^naa (ttia4»«,. fiMtalaa t tu»ttiar*-.-.* NI1UM a» la-.tf*»
«• tr»i» {«ta a diaiiwlra Du» atlartttta 4* taistri aaia» ..-,
|íao*t 4 ji».* ^^ ^.^ .
¦ata *«.

(I far-titl f*-t»« i»ifS, ti
ta*» a*<i*t«{j..-, 4J füi.-r.àn (a-,aal 4***ata^a4a afrar-taxaia
lada o w* afirata a i. tio Ai«il- --t. a «aa t*•-*, ->«4la4a a
Uraaaa -,<«» naauu «* am»**••* 1*» 4u ft1* *ua OBialia, a
Ultra Atai fala *J« i,t*-*..* a
.*il*a*4** -• Uia *% 4* fels*»

-S'MM|

II
—r — •' *.p—¦¦ 

ajiaj" ijt-a 
" '|,,|B|p--l*g;gf*-

,^»á—1—M»—Ifcf il—'

»j!J4* tf* nt-t|Utm. Aa |«t*ti*«# aa **o»a i*f-*Mitín* * ttm ra**»ijmtr t-s-413**, a ur*.*i»'-#, «t-.,u a oi mtai aa f*«i*»-4 «a*.8» (ata ajara-í-n natM tiver.dada, i tm t**i# -v-4-íj» te ttm*mr «Mat tmmemut - i**-ma» .
•*•«¦ a ulii-f*** t--*í-<«í!-i'*

t»VM tm*»»*** J*!*!-fi* .» |

(«.-» lajiuiaii ¦--• mtt *m -*a--t* *»f »i»»-i«-*-*b-•tu Almatu, o tt C*f* nü»rn-tand*. iMfUtl-», r*!»-**Jh V lirtr i'tt-t*i mtaisidana f»f***W*?»*Tia dwia Aa-aitU» #«.»,»u a*****?» aa inwi», **mw
t4|**,lt mui a |Mi»t>ftA tU Stmo M-aaar •"-•»» au»; »*6**f aa
í»-*sia d* •***--» -.mr» d* »-»aa
mttnara d* t**»* t-aas ti-» k*.m**i!a » ifli-fT*ifrt**-to a» tf-aaa» .._*, «a-â.«.» ***ja ».-_^tv^ .._. ____

...«,,,. iK^. rufiHHuiu aí *" 
**'** 

*•» "í' ,**'*"'inü» *•«•,-,, n* nginai a*j au*i!'»*t f*í*»'la-a i^r ae^aiteiãeifyiMaM ou* ü.ttn.1
í[?4™t*-*ím A MORTO«
ti,*. ann*n m^m..^—

I *»«<*. -taiiaala. :i*ut <• 4a
k •torta 4. tauiiit* tu. i««-, »a
-¦"*» 4* «.ata .t-**.i.. ;*..-..u
«Ja <-¦-*¦•'• aia» i«*iiii*»« # -«o-
-rrafaa, t»***.«. sa* -.^.4*1*1»»fit» niit-ittuí,-!» •« rt^ui»twie.i.IW MM r.«H-f*l*W a um. MM* 1tiut-i.. t A»,*».w*« wn Hi» falir da «aira f*»rt»* a t-ompt».

fÜÍ la-.« P«l* 1 at» Mar **.,.•* faio» rolm*i.ie

resumir m ^~,t.T K-tTr ! "_"^! 
2L&*\t&HUtnta ar»'.** o '•.•¦!!« at lt«- ! ^* **.* 'I" r **¦"**» a**t ** !*•*»•

prtMit-ia rwl,;^Tml- 2rT^/it.rí'7Í2*Jffi&-f.w"
qua 1* orulta a iwi latr-raiu. ^^^4't.Ht*-^^' ^S

fh»-r* »*»n«i.*»tM». «..•*«.. 1 \w 1W «""""t. a ntíihtí.f.» mb*
mo,
t*u» rhí'fa. f»V*t^t»éW(ii* ó. 14»rt* d» l**-rt* k, art-aa * KWUde indo. ti-iuldtr a Caria U-n»i* e r*;tí»*a tí* S7. et«a a. iuH'.
menla fruia da 1-tniiatKia <:»
i'a.-|.!a--*,)n.. r-n ;¦¦*.,. *Wfm
lorjtd» r*nr aftatea fst-tMai, a*«•*pt!*l toíofllíMar a. da milO*«*» t***»i. aterurti «wt* -ut
ftind» f*-tx*jf*m rt.iíottía.

ROUPAS USADAS
Vtrttla a uma rata atila

nua Ute pa-jue o Justa ra»
«or. i*<r»m--j r-ar um lar-
•¦' at# Crt imao — Tr-
lefetr: a-JiSI.

' 
r

i

UNOS
PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Cr$

192,00

~*T -¦*¦¦*, «--«¦--•¦ *** .......V,,,,», -.'..*¦

tis» to. ir-*» c.» «u* at tuu Mu*»nio m »ii»t»m a* do pmtím» m**
O v Alda Va-atMlo t|*trr«*m*

t**Jtoi: - flaj* túm ti* no inüPt**** tn 1*1 qu# *a *«.*>.t. m.o;*;. ? ao *»»d<r a****aia-ta dt At**tm*>l*lâ ttunlda.
O tr, t^aao Ktlir iRumistn.

a*»: - Mu» ê Mimiiaaa.- Já im veja -<u# a f*ont*tiiunie afu dinastia - ptot<.cue o a, Csf* riho - qo# op* Md» msjuwtiAílo arti-ode eut>a AM#-flb!#í* um ap«nw psdt.ttt tar-mitu!*-.'.-* t outru rer»
j tentf* -ttr.iííArui petum dtmoda toattár*», aut a Atarra-
11--*¦ i í«*-v-j da 1...» •.-*>..•.»!* t
j pelo ;>.* «-lio d» sta conte*»*
j p- i«rm poderá' csaMtiutrii • a-attinlr-» O ebjti.ra, pirrin. dut> ¦»'.-t ato # uarr e-mu a ira»
| prna pa-taaa »* corte-i«# poli.«cm tm ¦;-.r 1- d tede a A*.-m.b**-*. nua (*<mhefer o rw-rslo dtvlsla ds Mr» _ o ,-,;;i, <te dl*n«?Aa do* irsbttha* p»-|»menia-tt» K- t«. 1 a -fuetOo dt ordm

que leram*.
O ar. Me*o Viana reapon-le. dl-tendi «jue »e irst* de um p o»t»yr.cl*m»n!a *av* "uma f?**l*,sJrrtt e Impo tante **ue*tâo tons-

ti!**-*—¦?I".
A J4«a - t-ottlinu* S Kw. —

te tente !m*>-. tsbeiüada de d»ro teu reredl'0 tA'*-a n a*»-'**,A* Mffi falia eompeittnct* parad-tr* ao I*T*s"d*->i*. d» R políleata pode on cio fazer :•• ¦> oua;ulo: f?6 8 tíxt è eompílenle"»ra de.-ldir e e retr-onritrl pe*, los s-tu ttot. (festas cond!«*or.
sao rettt ou nio »e eite*t»ar 'Obre a nue*

«****«» **ai»*-r«aaar aSfie p*'i* mm
&2rfe-t2r*2S A A«<«t^»
it*"' ***** ^^««aa'

tnmict-****». I't*4*ta*'«, »Mr *<***»
ala, ¦*¦!«- a Mr. ||r«4*a .--. «Ia
<e. darstti» a *aa catadi na Ar-
geaiiaa, 9 «:i«i. da aa»*" *«.:«
»*•»• da *«-r.i a*ici,i qg* aao ta
limuara 1=- ¦•*t.»»i.*.D «o notua
S*i*. ata*, ao eoatrario, etnia*•¦¦-.* a ioda a AB-ar-r* do i>«r.

1 '••¦•¦«; '¦«. depoit ao $¦¦¦'¦¦
ttt (.mt, «taa foi iramfvr 00 4a
*ml»*is»4a do» ütiado» Unido»
:-¦«»¦* eap.ial paaoo apo* a ct»e»
«*'*» da litiucu. r*.'t-4 ara»-
aaaiatii -No M.nuurod» Qutt*

*j.-.t*4íUlilr*fi4a « «v***i<o ttal*|-|ia--tMMa tatalho a tv-at*,**»tm m to«n«.-*t» tta «r Am,*i,.u,a*-c» a« oattira. o tr. i»mtwiuiata «J-i-ii.twu por Mim -*auta
orne. i«ttt*l-»rt>í»i:•Oa a«a »miau Uta «*>*unp*«tt*.rara d* pnto a »t4a * 01*114*«i.-i''*> iiv****m li!*u» c«<u tiaa ttaptlto «i****** a*tunio» t*>.artiw at(*<.ar a**», a» tm i<aka--> ; ».-'.Ui* triitwtiuui** ivttua,Ví«fflMi* hamaM mti» uou» ¦•"*"*¦'• ••***.•***?""**•*******• --'",--
os iwttictu cota a pttwtuoacao»•* e*,!em ao «l**» ia* pro***»
dca {-i--«Me--Ma tuciau qàtAr*. j **tm» crim», raal*. O.aoan t.*
faaaa a»-** ¦*»**<« aamettt«*j. —.* «•*•«« «* p-**o*t da toa •»•dM-raan iwuío, t*« -u*m» iiu** I *»tts*4a am adido mil.iar qu»
TtXítt, **Flt C,™,m**• •«••»¦ ¦•t*4« *-P°!*«> !»«" »«•
í^wuutBi^m ST» ífiíatl ««'" *8" ****¦*»*¦***¦* aiirMa*
«íliíifo beta». Aa idria* -faatj.
mXttsm, dt».vtMfttu. tât, tw*<r a-uc.«a por qua me bmm toda et
.,ít*'\:r.. 0« ra ;;<,.; .;;•«. (j^ j^ij.ittctittí. q-me titut poicto »ujM»*tra*M tM>Use»*. trucl a Imtju» m-patiça tfitiai. m» da tudui ;...

AMPLIADO
MUNICIPAL

A fim de retitruture* oComtte .•t:-.s.;* .: 4t Si*terol. doa-fo-t* melhor et-eier a-npUlude. eom a (•*.cfaido tSm amadrot »«•«.rmua-te. no ptMmo do**ni".so. na eoea teie, 4 rsaWe-iH do a-aaro-1-.t, jc<7iiwo rt-wa'40 ampliada, dàanal tnrtiaparto d ttgen-usas todo» at Bates et-

un* e paia UKna ft*d*. (Pá.n**-ia ti-tn-uo'**,
A* juadoaiA DAS VITIMA*»
DA iUAVAO K DO KA11CltMO .

&»u« ataea n*}t**-^un«n-o» u

aea da #*p.otiac«m t*»aira a Ar*
a-enilna o «-oai-a u-i;c pauaa
¦oi aot. íiii. adido, o gent-ralUne. *»*-a i-jjrr pade defen*
*-'-*'••«* contra aa ooxta* aeu**-
efim. Al.it. nata rbet.ou ra-ttut,
a lenld-o. O411011 a ArconUa»
«eou o rabo enira at pumas a o>-«. chefe. I»r*d«n. nada podeJt<r v*n tua defesa"*,

l'«ran at.rmou ainda «.ne -na
laralmenia r -„ rol apenas um

situ»* a ucitacar o a(tf«t«ataat • «¦P.-o-liO" e qu«> a Arceniln* {.o-•xla bimaaa tAtaiuti*.*: 1. ... dera atcrvver um t..*-u Atui

6 SO de t-i 111 rini.i • 1 t.so
>.- tu sul. medida . . .

utag

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95
Punição para ot
traidores da Finlândia

{CONCLUSÃO DA J.' PAO.)
Inocente deãculpar.do-se com "le-
nômonos naturais", "condlçGe*
Internacional t complicadas", etc
Numa palavra, esforçam-se parae-quivar-se á Justa sentença do
tribunal. — Esforços v4os. As
massas populares da Finlândia
Ja condenaram seus hltlcrlsi*-.
domésticos que Joga am com a
viaa e o destino do povo ftnlan-
des. Os trabalhado:es da Flnlan-
fila exigem uma sentença lm-
piacavel contra oa criminoso»
bem como uma sentença que re-
?ele totalmente a fisionomia
bftrbara doa ex-governadores da
Finlândia.

de traição nacional
(CONCLUSÃO DA f PAO)

aa profe*iK»ra» ,la Kaeutdada de•'"-alto. Mal» tarde, o» me*ml«-a mo* "eontlderanda". nue Raolia-la rcdlrlR.*. foram aplicado»'MBlra íle. lo-o ,.¦¦• o Eitado.".oro Jultiou dl«pen.*ave!» o» »er-viço* do aludido Rao ao rejrimerotclJU, que vlRorava no Bra-

tio de ordem ltvaniada. pol* t*a rie coni-en-ido para ra tna-n'fe-!ar catesd.ricamrnte *-ilr..- otema.
O sr. C* fé rTho requer que %tua -utftUo r** ordem se'» tttb-metida ao plentlrio da As*m*b!-'a
Rjsponde-lhe o presidente, n».dintio-lhe que o fica por escrito.

O rnojf*^» OK Rr,,|MEN.TO DA AHKITrtini CIA Drj;!*, de fílarim outros ora*dor.s, o p es'dente anunc'a queesta •'.*..-• a Mera o projeto dn>

uagan t.» a^-íi.,,..-^* n-a-a-tria-— ...:-ia» os ir/*-a*j c do Ia**
ttatta. *vii4*«i-.tili«Mi a w.^^j u
K o»iat<iO J**K.Mtu tia o,.»*
Mi>u.at*o por tt, rati.u t|u« ;„-„..WkIOU Uú> U».»k. ..*t;:« wií.*h
:*4 que lUMt^Kiti cota ct<rta ti*ta* a ;..-.. .„,-« fet.*.: j o JU..Io* uin* .-^ .--.... |«| mu^

truta i-....i:-»-,cííii p*r*-l*K»r*.a. a c*aM< tpcuan* a « tua vau*
.-.¦¦•! « •-.».•....*. o fttUtu Co-....:..... oo áirasu. i~\* aucuno
t,U« li.i !..«• Sít C*MU<tClliO IX.4tiiiujtivo pju.i.a nacional »erft pu*í:....u*. i ia !!.,<¦«,•.., por esta Ioíim
ii* ma tu!;.u oe aoianliâ.'....*.i ia ho.as quanão o sr.Our.v.0 Mangaoelra na ptetiueu-cia da Mesa, aeu a testio por.cim.naua.

QI'K SR <: i i-i i \ o bpt. 
' •-''«"''•««o Inter-oT 'jiublTcido 

i
HOllIt» ! lambem no "Diário do Poder Le*-isiatlvo" e oue rec btrá emenO advogado Lul* Werneckacha Interessante a repetição doepliodio:

—- O» Intej-rallstat lr.1o co-nhecer de peno o rigor da» lei*'lu-t ele» próprio» formularam.Ata.m aeonteco com o mcnelo-nado decreto letriilatlvo n. 3ft.que embora troRa a assinaturado Inocento «enhor Valdemar
Forrelra, foi cm verdade, «e-
sundo »ua própria revelação, re-'I gido por Vieento Rao. alunolaureado da escola antl-comu-
ilsta que a Gcatapo mantinha
cm Oenobra até pouco ante» ria-.uerra. E«te é outro caso a «erapurado.

roíxnoExaA.s sioxh*i*
CATIVAS

Encaixotador
fttclsa-sa ue pessoa com

l»aia ««i>al«»ar em eõicaiá-
Bem. Bom ordenado.Ap.-cr*mar-»e a rua dasMarreca-, 2 ao sr. Braga,traindo carutlra proiiniu-nal.das até a próxima serunda-felr».

pois entart em debate bjo no
dia tetulnte.

O >i: JOSK AUGUSTO DE»
KENHK O PARLAMENTA-
RISMO —— —_

EsltV com a palav.a o sr. Josél
Augusto, senador do R o Gr-n«*e' „7 nA '" PAG)
do Norte, que acha Imprctclndl* "«'Idades (Conselho Nacional),
vel que se comece, desde Ja. a nia* mesmo ali a votação patadebater os problemas referent s ° Bl0C0' ío* 4e M.38 por cen-
ft estruturação constitucional do t<JM „ .
Brasil. Os problemas constltu- "* .•"•a ae canildatos para
cionrir. na sua oplnlâc. sao de f.s elel»«-*<*» gerais figura am 8ta-
tal rclcvan-Ia, dc tal magnitude "n. tOi*0s *° membros e suplen-

Vitoria absoluta do Par-
tido Comunista nas...

m

muito mait inieresiania tobre
a* manobra» •!* Cradtn, acre*-
c-ntando: -»; par* lato nfto pr*»c;.»r,*mc* ir outear as notta*
prova» na Europa, poi* temo!»*
*«qul cm cata"."8a eu qaisttie — pro*tesn<ul'eron — poderia fattr acu*a*
ç&cs aer«*ni*oi*, coau (et ura-
daa, porém muito mais Interet*
santes * com melhore* tunda-
mentos. i* ¦:-.-..« 41 ter. portxempo. quo Braden financiou a

tix campanha política no .nte*
r--..- do pala com o dinbelrw «x*
torqnldo do* comerclamea ar-
seutlnoa, A litta negra atrela
pera Itto... Al &i, logo abaixo
d» Braden «xiitia na embaixada
americana utn tenlior Orlff.th,
contclhelro comercial, que pai*«ava o tempo a fixar as quan*
Um que os comerc.antet e In-
..-.i...r..t.i argentinos deviam pa-
gar para que os teut- nome» fo»*
tem retirados da celebra litta
nerra".

1'oron terminou as tua* de-
elaraçdes custentando que ie
qu.iccse falar poderia revelar a
fonte de onde o embaixador ti-
rara ot fundo* "com o» qual»
levou avanto a sua obra «ubver-
s va cem toda a liberdade sur-
glndo como nm pagador gene*
roso perante os »eu» lacaios".

QAtfrVIU l'B»tARIl*tA
m 4 »> »»r*s íirfiaat a •*e.i**i#r* Ar4**a«

It**", Oitifit) foi « Tfi 4» -ii*-a*ra P?**r{*>a",l"t»9**ir-w a» «**-» 4» areadrat* u»-., par tí*Ml. #ra a llatir*» !?d*r 4* 1'D**., ra^aarineaiatmt.-, ri*^Bririis.'ai«.s 4„ pmr, fai um» tíe*nfoa aetâ, a-i,.i, ..?., BDiluda ..,< *mi-,.-*tai->rlart>*, Apr->**Bis4o o rantt-r mtnia iein«ar**a« 4a nw t*lo 4* pí«f «9 ai* u«» 4a»ticn-iMrlat ptdia a palit-a para aaramtabar» totí-ia » |8r mufio* mfni*.•* fnhimo* ar*it4 «ta de* -jliearfo* era ia» at* * ea mín*»*fansbr*, es-*»» ,t.. „„i,*. tem. P*)ram aoiae»a*f«»4<>f ai.i-t» tui'9í 4M*P*rft*4«* ulliict-*»
ti»cB'o rr.-ís at i'üi'1 Aii«*«.'i-, ,U H11 ? »'-.
i-te^a Cotia, A!n-iiara ««flis4« « faiiiivi*
tulraa,
tt. *ii ¦» -.. • -* ah VITIMAM UA RB.1ÇA0

it no i *¦.. i- m..
A nata lo»*»ori»n!J. porUm, fa? * 4* t»»*»»r*4a e-»fflunl«ia qua, i^aarofa-aenia 4e«ira «iailt* r*»rl»«r»ii»r, fts«,tiii, ft «ti»** aeu r«*»iia»i:**»ro!fi a* p-**r. Aaera iraiara*** 4»* » o*aia* 4* ras-Ão a d<« f-i«et«mo *• «. «(cfiiiiíido eo»muni'!* Ofvaiáo Pcrban .*» mira, ri.üs ¦»-««

tora . o i.?iiv*.af ».*... 4» Uamoa, rol 4 tríN***
!»»?* Jntilfesr a hatii-rtíigem, l<f«i tim ím*
piattlotiiiflte 4.*4*ijr«o, 4í*ter*n4.« o* eome, 4*eor;a-o» «*mt*t»n»** d» rai**a 4* dímofrar!*

mlliianie» do Psrildo Cemuntia o« 4sAlUnt-s N*('onR| Mb-rimlem. >*-«ram hi-ro".-**»filho* d<* i*fit» * 4a preletsrl»4o. bomen* quamorreram lonorado. p*la r-ofei» f lloiean» ou4* arma» nt raJo am 1Í35, i«ji--ii.i.» contra oiniegrallrmo oa »!mrl«**menie 4*íendt»«i4<» o»li,ter..*»r» do» iraballtatSarr*. Diirasit» nm ma*menio. u., reetnio aottaro do Palácio Tlrn4m.ia*, aade *> *ani»m aaora o» legHImm rao*»*-«eniania* 4* m»i*o paro. »*>rp*»is»*ram a* f eu*ra» Imom-doqrs» ,u OdMui» *4*r»»»do, Jo*«Ana«!ae'o. l.ult n*»p«». Jo»«* Uuf nço Dmrra,Anequo l'inio e o* onitr* futllndo* do -M*.
ri* **al!a". t»|g» llesario Praia» — modelo 4emüiania e«mtin!«ia — l.rc»*»4ia Prette» —
axrmplo de heroina e "aí*»,

Impre»*!onant.» ei#e 4*<enrfo 4o Jivamdepnta4o comunUta. Qu» 4lrl* a !*<«. o te*
abor Flllnto Mullrr. *3 pwt vm *t-,. „e toa*
tegudo o diploma 4r *enador?
lll*CA,\TO DA III.VAMITK

A d"r*»:ts da Salt t*»» u^rfie», u para a*Ian4at da bancada 4o 1*11 a d«i P3D. liou**oniem novo rhsrívart. quando o ««oador Jate
Aucu.to tomon a palârra pela ordem pnra ex*
pllcar uma» lerc* conulturicra!*. A coita pe*
gon fogo o houve uma roedlçSO da Inta de de-
do» que barlamot preteneado da* aira» entravaro7t ilu*tr»H r.-ir.**eiianie« da* varia» ban*
cada» e»ta4ua!« 4o PSD .- 4a fl>N. cem nvan-:aj*4a parifcípaçâo 4o» mineiro». Os duelo* da
apartes o dtido* em t'-:,* rapatlara-Ba tem et**
sar a grand» par*- da Att-mbléa aa aglome*
roa perio do -recanio dt dinamite' para apre*
ciar o estouro daquela pedreira 4» 88o Dlojto.

O dt-f-aiida ia*a Aaiatte 4.1,•-.'lua U raBlraliêBMi a » f*4#**t:
dapríai ma a a p*ri«»*enn-t--
irt-iaaia, e t1t?,ia -*«1« raaai, ,. .
¦* étíalte 4a det*i*aattra*-*i*i H4. 7,tsa4si ai MinlMai ais ftm, ; ,-•*»í<i»» 4a llwttr» ;*t«*«í.-f irâni , ..'
4nr«ni» itidu « 4 tt-arta raa» '' *
lea q««* o eiidar -trtti n}«i ,t ] ¦¦ - \t.).lalia* p*ra aí« p.fft4*r a ptt-4,»m --.
* me*4 lhe raaf*-r-sra. t» dH**i*«4 'taaa at*bsia qa* a t*eoaa»«f>è r,,,:.*.* liitui, 4* ROfttaa a aa» tm t*t*il.-nor J»*4 «.*iSü«io ,|«B tttm <,¦),;./
peHabtliiara a -*r**«ld*aas-i|i aia 

"'.'."
»»*le*. »;»!f*!*t,iu r#«'*tta-a*<* ,i". ... *
do *-»»bt*r Â«*a»*»«s iladai é*i\ '
ortiorio: "O rapíiaif***** * *«
nl"(t).., o aobn 4*-p*;u4o Mda R*aa«*faa l»--,tB',eraiir#. itpit.j ,b*ief«tn4o, d*render* a pr**f4*«-*,! ¦
ir*f-fcti4o a !«**•» 4a *»aíiOf jau» .•. ;
ta deelataq H''**a*aiar »i* *« , ¦
ladat,

Oponanamaaia o *»ab<*r Ja*# .«.-.- ,
nm tiru n» qOMlia, rur*rfss-íui a n.ii* batia pruvt*ra4o m*t» uma »#i » .,.,.'
•tsm-ynnt do f*ii4'r« r****m»» 4* M.*s
M.tW l"M liPIfJlIVMA...

K*i4-?hl*m»Ble « epigram» mttm ••*moda na A»*etab'*"a C«in*i mmst. »;alaun* depniadai 4arrs*a*-a rfias « •
ca4a*«frr* 4c* branilalro* tluttra» f* -
rama o Inierragno 4a 4!i*4ttrs, . ¦ , ,.
*<*riam (siendo clrcnlir apigrtmi.* «. ..
bl c»mo* noj» rbügoii ét galeria» l*ti 

' 
,m»o» atanriotat 4o por»* a dapa*«4o *. ,.Vaio qo^ ne* «firmou ittiar** de «br» 4* »*»nhor Plnlo Alais***. »ena4or H» Bit»»*, «u

o depuladt» lielello Moura 4í**a no* qtt o *».ior era m-»nto o twnhor Varg** Hmo - .
&pi!M* a mt»4e*ila o impedia da rarsfttur *wrdade. O eplgrama d t:

•Tor qut* é qu» tlaiT-f,, flnl*
tl»e ii.i.i-r. •'-. Na tttr*ttT'.
I • 1 •.m.i o 111 -.. *>la(tt*4e

qoo « ti rbertir di* .,, :•...**lí" 
qm» rtit* fo*» ¦*• m»L-^*««»»»^",

— 1. -; ..mt. |.|.il",..i 1 111 1 ... ~**lt*m rum d;» arr pi*-t«-fn».Iam m-*ri*fii. I*,«*a. c**t»-YtP«a,
«,ir . .uri n.o. ele. ,,»•

DRt-TXIÇO*-»
Dur.-n'e o disenrto do *í>nhor Jea *«..

gutto. o drpniado Atramancn Migalbltt ft
t»cajlSo 1! • d fn r o Eflado Novo:O TMado Novo era flor d» Urtiji...

Definição que o senhor Paelo Sarattte. t*
C-arft. nlo ac-liou. lendo dado e**a oalia:

Flor de laranja psra quem e«»** 4*
cima... Para onem «• ia*a de bs'xo fl* te!
¦ *i> nlio de mandacaru...

ESTUDANTES
Tem-a s «nliffario tia

avUar «««* colega» «jti*. o
r- 1 nr 111, ,1„ l»# ,\. K,t
Pral-i do Flamango 152,
»ob a dlt-acíls tícnic-i do
HAPS, r*1A M-ndo irmottr-
Indo com nova* ln*lnlnç<*ir*
nm 1.11. . qu.. foram jirt-»l*'n 1 para o ntr 10 liem
estar, jsrsçn-* A eflc:«n*e
atlminislrcefio tio atual dl-
retor Dr. Jl'*;ui*l Martins,

Ar,i*nih*c**mo.i n vl*It« do
loiioi o* rolegn* pira verl*
fi. .11, hi oa i.i 1:. 1 ii. .-. .

A COMISSÃO

Comtmcratla em cernido a vit.ria dot bancarioi
{CONCLUSÃO DA t* PAO.)

•*rt ni*.*» dai Cibrat. e lançai t**t mlé "a p?b ún'cD crime ds
l:r?m d-feríKo 0% rr:* d"rrlt*j-t-

Pela «--rcíd-J do P-T-B. na
CcaíTflnt?. falov o dep.fsdo

Ourrrl dJ Amara! Valente, lem-
tiando o apaio qtie o teu pnrit-"c dérã a ju*'i caiua do* ban--•rios. e a •ctl-sraçilo com qver3n*r-ir:,l'-ava naqu*!*? momen-*o di-, feüa* da vilérta.

A RPf-POfTA
DE SANTOS • DO POVO

O Comido da Vitória do? ban
revir» .-e -*e*en-o"ou num a-nbi«•iite de feita, de olairla e fl

Ccuti. prcldente do Slnílmt-' »
de Ollmph Fentsnd** tt Mtij
f-ram rrpeüí»» em cem r»'wbenearlo* e pel-a tra*-s!*!Aiteri,
ao me-mo tempo q**e c* lerc**
Ira anunciavam o fim <)«-«'»•rarde fsta de conf-a^rlrt-i»

» aratldSo t*a cla.**# a-a !"**¦*•
P-atíore* e «o povo df» "!•»¦*'-
que com o* -revlta* Iftsram 1
ven*er»m mf'* t*r*« eiap» —
caminho da dímocmcla

OS BANCÁRIOS E
PRENSA 

A IM*

Um-* noia Inlere-stnnte «m u
tulu a nore.í.Vüçíio. neV» loat"
do Círalclo, tios repre en!»n!«v "

..i»!rrtrrn'-açi*io do povo e do» fama!* qi*e Iam chf-ancio «o p«-
r*bal!indcre.i. 'snque. Fo-am prolontaiiiairr*Trrmini-ío o -cti dl-cu-ro ba.** te ovacionados o» redatora o«"ornaram durante

ACUA OXICENADA
"CRUZ VERDE"

que reputa n cesá lo se prlnct- •*• do "Polltburo" e todo* os emitir oplnlftc
pie. sem demora, a enunciei-lo afcmbroa uo Comitê Central do pos observou:pie, sem demora, a enuncli-Ine a examiná-los. po-que a opinião •"•'«¦do Comunista.
pública do Bratl! vá tomande co-,nhcclmento de cada um deles, aresp Uo deles se pronunciando,ae-slm orientando, coito é do» re-
glme» democráticos, c açjo de

SÓ AO POVO ARGENTINO COMPETE RESOLVER
(CONCLUFAO DA tf PAG.) B conUnuou:

tado pela Bahia, ei Ito na chapa _ w,_ h..,. „„„„. . „^,„do P8D. a mlnclpio nfto quis da J&l •„,*, 1 ""'Tr-nM^
!5!*i*2Í al^mft' MM dc" E?pqrecl»o \\\TiXSsTt\\\\\.

dldamente, contra a Espanhafalungtsia e Portugal salazatls-

re-. a m»-ra popu.»mlda prorrompeu em prionr*-'»vala m^lf*-*».«¦'», a-"i'" n»
.enu**a ao conhecido ortio di
rraçfio.

— As :.'-'.'•.•' Unidas Jà re-

Lul* Werneck termina iua»! *r,M reprerentantes' no ièo do

PINTOR A PISTOLA
Prcclsa-se de um pintora pistola, com bastante
pratica, â ma Camorlno
n. 150. (FUNDIÇÃO IN-D1GENA S. A.).

declarações aludindo n cilas!
dua» coincidências bem lignlfi-
cativa»;

— Quase que nfto tivemos
tempo para festejar a derrota do
onhor Kllinto Struhllng Muller.

Velo logo a noticia da tra'ç.1o'ntograllsta. 
Temos que tirar

do caso toda» ns sua» conse-
quenclas, cxtingulndo-n». da vet
a pra/ta fascista que, hd mais de
dei ano«, vem atormentando os
lirasMoiros o mandando-se para
Nurenberg os criminosos de
guerra integralista».

r t ii* 1 iiiiinaau.a**»*»*

Waldemar Figueiredo
•a

A. A.. Moura Sobrinho
Ai»vo(iAi»o8

Rua Miguel Cnutii. tTl* and.
Fone 23 4!)34

Parlamento, Uma Constituição
nfto é nfto pade rer lastrumn-
to a se viço de rartide único.
Urra Constr.ulçSo é um pacto de
harmonia soda', o terreno comum |cm ijue se encontram os habl-
tantes de todo o pais. Nesta
hora nfto hft que-n ous - emer,
a voz. Contra as demo-rrclas.
O» Constituinte vX elaborar jt*n*a Constltulçlo democrática.!
Pela democracia também lutamos
e der amámos nos*o sangue. 1
Acredita que nesta hora. por |
quasl todo» os confre-te*- rfto,
há uma só voz com autoridade,
que se erga para combater a de-
mocracia.

A ícreuir trava-se en're o ora-
dor e o sr. Agamenon Magalháes

Aumento Ger?l de
Salários para os
Mobiliários
¦

ra7,wsaW ^ ea*clo»"'lnUrno7de*ouir;."Rtwnh;. ^er^artó^^mundo 
Cm qUBl

ecram. assim, pura e simples- t,u" part* d0 mund0*
mente, o principio Justo, o dl- •» concluiu:
leito aliás, da auto-dctermlna-' _ Esperemos confiantes, a

*.•.**» **,<•<•. «v *r» nt» '.n-x.--.ruiu
o valente proletariado bant*cl
rente.

Constantemente aplaudido orla
mn ra Oivalío PaC-cco e Silva
retremerou a\ grand-s lutas doi-olela-lado pela conqtil-la do'ilreito de greve, luta* nas qual*'t-mbaram grandes lideres do po-Is'nriedo.

Contou o denu'atfo comunl-ta*»*3 nqueia fesie nprodu-la uma
n;ra bem ptr-clt*a na sua íI~-| a Ll,ft Jt)V(,nM V!,Arl, WTU.
™«rf l 'iWruT..* S2!S.:í nlca aos mtere.s-.do-: que o P'crraeSo da ritéria das greve- |N!c r„P ,. re,n-,-ia ni t'rr <!»1-. p-riv-rla* de Esnt-* -trave Crmcclçío. no nrt-l"o dls 17 do*

a- ao fl-n da- mt-r o povo de dia 10 da m*rco-artes e o* fabalhatforea re re* e marco- _.
t*n!-am a céi aherto n*ra come-1 ~
-lorar uma or.vde v1t*rl»*. nauai se fr:tal?c-ra a unWaíc di

?íciiíc da LJ.V.
na }.]V& (í'* Co^cí^o

Sindicato dos Empregados de Empre-
sas Teatrais e Cinematográficas

do Rio de Janeiro
RUA DA CONSTITUIÇÃO 61 - SOBRADO
São convidados todos os associados e não associa-

em dianrr^T cmrh5- das 9 horas da ™^
iunto á D^t • ° S,nd,Cat0' a fim de resolverem
do"Slírta ™ ' ^ TeStÔeS r6ferentes ao aument0
autoria 

' PfiSc?UJa.lqüer at0 Pra,icad0 «m nossa
«tí iTT-f *?- *S 

ndÍCat° nâ° tümará conhecimento,sem que nao esteia enquadrado dentro da organiza
aldof HDada 

a re'evancia dos assuntos a8sS emt atados pede-se a comparencia. de todos os asso-

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundada cm lFf.l)
LIVREIROS E EDITORES
Rua do t»i,vliliir. 1A8 - RIO

- - mt $£*':: :WMmi***S*-m'- V tt1:''"í!i--i^r Mi
nu '' hW .;

r- r\--W. «¦ *'. -,' '

< BS> ... WJAsfi "-"•¦'"¦'•.'
I F"-;---? SSSIttrimSgísttJJB¦WÊ&mWÊLW,

llwÈÈ ¦ 
¦ ¦'"' t

2:\ :'*¦ ., * *. 1
mÊL 'tf I
ifififl 

I

1 
¦ ¦ • -•- --- 1

4s eleições sr^Ie-
»*es ron*/i-t.

juo*u *- -i' *»»****» yuv. *
mais rápido possível.

E o sr. Peltter aponta a so-
lurfto:"Através de eieiçócs livres e
honestas".

SIM. REALMENTE E,
GRAVE..

Jlfarfo Pacheco Jordão

A DIRETORIA

RIO DE JANEIRO faz saber atodo3 os trabalhadore» na ln-dústrla mobiliária que em tes-sfto realizada ontem, dia 14 de

Injusta demissão de
operários em
Jaboatâo

RECIFE, 14 (DO CORRES-
PONDENTE) — O» a rendatá-
rios das pedrelrau do Jaboat&o
estáo d m.tindo os operários co-
munlstas, sem n.otlvo 11 '1:11111. Os
operários tém demonstrado gran-Ce solidariedrde aos companhei-
ros que estilo sendo despedidos.
O proprietário úu pedreira, 8.-.
Manuel Carneiro de Souza Lefto,
fi sr-* o d-, senidor Novals Pilho.
O deletado do trabalho sonega 1 mento emo direito de llbe.dade sindical,' das provasretardando o pedido de vários Até nisso o» natrôe» rm mrrsindicatos no sentido de reuni*;»| e;^a'[^^'tWtilS S^se em ns.rmbléia prn ele'cfto de 8c áve's Mas num eesta todnnova diretoria. A "Folha do Po- "•'¦- " r tot!(
vo" vem criticando evc.a.iicte

soberania e de nooSii liberdade,estamos certos de que o povo lr-jmfto saberá derrotar, para sem
pre a quin a coluna Indlgei
ter l.o do nazi tas.limo.
é . .eclso que uma coisa
bem clara: nadu de Interv.....nlsmo. Respeitemos a soberania... •.»... . ..«  ........ do povo argvniuuu, qulo o ao extremo, quando abor- rá servlr-se dela a bjm da de

•rando 37
dace.

Pxm-*'fe
R^CT-T". H (DO CORRES-

PONDFNTE» - Coi.fnu- a »nu*BinJicatos daquela raefo das eleic***- sun!rmnt»re!,
[ tendo gi^o a al*8*enrfir do ciei-' torado de setenta por rente.

O tr. He mes Lima, da Esquer
i da Democrática, honvm caute

nSf. -alicia fascista do Es'ado Novo o «•«» P-rtldn C-mu-*ta d. Bnuft<Ze 1 :«der di, portuft los de S^ntot • ',A ven-endo na Carltal e «a"•, „.««,!• i,,i.a.. rt .,._."-¦ Oeme "!*¦». nr l"ter!o- do Fj-grande n*
ouza. A crimes como esae, 1 L,d"a Tèm, ¦ ",dn, S™",0^

Idlse o denutado romnnl-tn ô T andpi com'-'"* n»li Cornai Mu-lu ., «u •«»«.»<! .,uu..v.« «»v.- .» .S.1.1-JC uum » ojm oe " v""l'u'aco comumia. o „«.,„.. a. p r* n .t, .nn'i 1dado por nos. aoenas oVervou: mocracia e da pa. ao continente nvo t0 Smto~ re-po-.dera Indu, J,™" "L ao.,p „„,,.„ V„2„,. !
_ eS rtiy-.imi.nt/, a« n-nurta. „ nn m„nH" v ' e. ouecar nos porfte.* des navio* o1 °nnr"dr d*. p-"t'dn Com»Ó documento do Depnrta-

mento de Estado fas, sem dúvl-
da, ecusaçGes gravíssimas. Es-
pernmos o desenvolvimento da
sl'«açfio por élc criada.

E o professor Hermes Lima
n-ír*». mat- "di-ntou, mantendo-
se numa atitude d; reserva que
fala lembrar o mlnisfo da F:n-
landla dos "Mala»" cotr a sua
Invariável obaervaçfto:

Cest «-ave... Ccst estre-
mement grave...

PUNIÇ-0 IMEDIATA
O deputado Paulo Sarazate,

e no mundo.

A dlrtorla do SINDICATO
DOS OFICIAIS MARCENEIROS .-,,,„ ,„, „ ,,,.,.-,E TRABALHADORES NAS IN- tJBB foi dizendo-
n^MAiÂSat^^SÔSí8 E| -'cS traidores Inta-rrallrtas,

IDr. 

Cunha e Melo F.u
Í9t0-2i -|IX -*l| SI *» tt *sp**»9 * «s* »r2 : nin.-) _ t(l9nu l.ii.in.ihar.i. |.',.A, 6», »1'lrurila Urrm - Com Alei-

CONVOCAÇÃO DOS
ASSOCIADO?. DA L.J V.

A Llça Juvenil Vtora co-ivo-a

seu representantes na Constlti-ln-1 Ji -A«'"*'v',<l-' C"nt"uTt- j 
i

te. ao qual dera seus vôos c a *? ™ °* •-''nVl»»,^,',•* txtMt*te, ao qual dera seus vôos esua confiança, para deícn-V o
SUi d'rci'<v e oi d'reltos da

classe opera'ia ao la.lo da ban-'¦ada do seu glo hso Partido Co-
munieta do Brarll.

Encerrando o Comicio substi-r.iríêo o presicente do Sindica-
to, que nilo pudera comparecer
por se achar dce-te, falou Ollm-nl*. Peraan*'es de M?lo secreta-
rio do Sindicato, que ao ocupar

e'st*s oue o**e|-em mT-hi*' P"»
a dr-r.or-ji-!'. Nn* Cnml-'n.« *t
.!aho«fl!o e Oir-n-á tom»-,,a
p»i-t« r» trlbii-ii d- ho"'» °"
ronvMnf'''» ['i""'iis do Comitê
Mt«T"p,*)tl dn P. O. ft. e niil"*l
•«Hri»/«„. rtamnTVIrir. ten,,i f»-
lido vá-l-ii ondnre- cnnr"i-de
o povo a marrlr- n-ra n rl|"11"•
prfif.'-*, e a av''.!*' do eovfr1"1 •
]wta*Hi-tfr» ««-.ut-irfin di rn'fí. fw*
rlsta de 37. Os lorpa1*1 dS" «i»

 os cem-ntos do Dspa tam-nto ' mlcro.one. fd saudado pelo m»«"*».efi nom» rte M>'-"*
cit-ito peio i.eará, na chapa da I Artlsfco, que tom rfto mfp' nn1 T'°Jn p? ?" uan!'n"i"« com ral-1 s<it|«i-*ndo o preatlílo do PPD,i ai..„^„. • oi.— j- •. . - ' .''•" "u i va? de na ma nue sp nrninncm- ^. ... i-e..;.. ,„„„.. n„r.v**,m

devem ser punidos, e Isto é o
nue pede hfi multo, o povo bre-
ailclro. Quanto à quinta coluna
na Arjen lna. estou certo de nue•ã.»...!•• - rt*ZT. L í. i . na Arten ma. estou certo ae nue

r\n*rrli^l° ^çlfu}710'. N*,c^naI o povo argentino »ab-rá comba-do Trabalho, o SIndIçat- sa u-se tê-la vltor?osamentc. Sou contravitorioso no pedido de majora- | todo e qualquer Intervencionismo.
U&. .í ?lMoi Parít M. citados | um Jornalista, que ». aproximatrabalhador.-», por 4 voto* çon-' ---—*-¦
tra 3, que netaram provim»"'oao recurso Interposto pelo Sln-
dlcato das Indilstrlas de Marce-
na-. Ias, por Julftá-lo rem cabl-
mento em faço da mlserabllidade

Show de 24 d' feve-"iru i • .um ens-lo a- so hn-a» do dia 19no Coléjlo Ib:tu:una.

Comerciárros pedem
a revosra«-?o da
Carta de 37

Vários comerciá-los dlrlti-amao Presidente
pergunta:E se Perón vencer as elei-
çfles? Acho que Perón nfto vence-
rá. Acredito nss re?ervas tnornls
do "-"" "' """

SOLIDAPOínAnE DEMO-
CRATICA

O deputadu udenista José Leo- 
mil, fluminense, é de oplnlfto monstrento fascíst

vas de palma, que se prolonga- o* """o-lod-s" lorali ntiM'""n"am por aljrçm tempo, rep-odu- os discurros pronnnel-do P''"*-lndri a ern leio í*os b»"câr'o* comu^'«ita.*, o "Jorn-i fl" Co*
RCS teus lideres maLi dedicados. r»'r/.W ri»=t"e» o nome de
Osnorne de Lticinno Bacelar do Adalvlsa Cavalcanti.

A"5T'
o seguinte teie-ConstHulnte

grama
Os cbalxo a.*>sinados, com rclá-irio», solicitam de V Ext- dll-l".se aos 1'ustres Constituintes, exi-tlndo imediata revogação doau-.».Ks. bus num césio toao mii( fluminense, é de oplnlfto monstrento faaoist."democrático c que b-m espelha que 0 povo argentino ainda tem Carta Constltuclorratitucie tomada peia diretoria do qUe venrer sérios ob^irnln* em ameaça constante ai

no^O Slnnirntn nn*- fnl nf>ffflr«ti J... ,„u.. „,.*.^ . ria-M-o.*.»!* ficum-i-nti  •*«essa atítuderanM-d--**-''«**Hi>a dn S . a HI . pe,a a}r,eU:>T-!),Q(» que venrer sérios ob-irnln* em ameaça constante ás conmrsii
representante do Ministério dS TordeirL durlnt^rf, SW Sf marchí, par*K **democracla' , 

tÍT1,0/rá"cnf dn "osso P"Vo. (A.ie oraeira durante a» longos mé- Mas, acredita, saberá vencer es- Adolfo Porto Crrei-o Rtiiíitr"S de e.inera cnn-Iii"dn nn I a. ... „i,»»á„,.i,v« ; Ainlcin nr.,,ti.,i,„ r. u._ ... ,.-

denominado
nl de 37
s conqu'atas

ai

.of.-e.wblL;;;''
a./ a i

Kffínetfíií;

O V»MOa€aHf|
c?tf^r?^EP/A-NTf;S APCeSBNTAMA MAIOR í-EN$AÇAO OO TCATfíO BRA^ILEliVO

m yii T/l8 fl-a ROÜCaa*
Ainda 6 tempo da senhora ou senhorita aproveita*
as férias adquirindo todo» os arrigoi Indispentavcii

ao seu u:o por preços barariss-moa
Shorts  45,00

LHER^P
C /V£-/.X-(

Ca SEMANA -
V

BABADOS

0£ /Vft.^-0/V i-?ODr?IC,UE.-~
Com Stolln Perry, Mlrjnm, Maria Ker.nnnda, Pcrol» NogTn e Roslta Oay —
Graça Mello, Carlos Perry, WnllncoVlnnna e Joftf Mngnlhíe» Oraça.- Illrcçilo: ZIGMUNT TIJRCOW

HOJE — AS 21 HORAS
K DOMINGOS — Vospcral, &„ lo horas

Pa

f-s de espera con-F-x^do os t »-
brlhadores na Indústria Imobi-
l'A-'a a se manterem unidos e
coesos.

A diretoria tem o prazer de
air-idecer a seu- compnnhe'ros
a demonstraçilo dc apreo e flr-rr*» rf-^ln-^^o dft r,*-:nlverrrtrt"' ¦"¦<»-
clficamente nossas relvindl-
carôcs.

E' a sculnte a tabela de au-
mer'"- AM Cr.s enino — tn^-
de Cr$ 501,00 a 700,00 — 35%;
de CrS 711.00 a 90 01 — 30%;
de Or* 301 oo a Í.IOO.OO - 35%;
de C"S I.101.00 a 1.300 — 20%;
de Cr$ 1.301.00 a 1.500 00 — 15%;
d» Cr*, 1.50100 em diante —
10%. Esta tabela é calculada
sôbrp ns salários de 31 de Mn-co
de 1945 a começar a vigorar des-
de agosto de 1<K5.

Pia direto-la
Mário Pacheco Jord&o

'CS. |ses obstáculos. i Alolsio Coutlnho Coelho, Wilt r— O po-„ argentino conta, é Pa-sos. Weimut Erl'zche Echnm-
evidente, com a solidariedade — i pion, Admardo A. Gama, Ira-
lolldarledado democrática - de cema Pereira, Laciitin Tiío^o,
todos os povos do continente, Gonçalo A. Ramos, J. o Tlbi-
particularmente do poo brasi- \ rlçá. Antônio Almeida, Be"icloIclro. Vencer a quinta coluna é L. de Melo, Ciro Pers'rs de Ale i-uma coisa multo séria, renuer car Acir Pe-ira. Hdio Sc eseneigla, patriotismo, fé Inque- Wolfiíriig j. p. Holzmelrter Joa-brantavel na democracia, Isto é,' nuim do Vnbo Ferrn:-, Oersldonos sentimentos profundamente Mttnlz, Orhndo Ar"lentl Joiéanil-faseista dos povos livres o Prceguelro, Lula Carlos Guimasoberanos. I rfies, Boanerges Prina,

$toiitmm$Maiip
wmt\mmmmÁ

Blusas de seda
Jogos de lingerie

c/2 peças .. .
Cenrsolas de se-
da

Pegnoires Codê .
Caldas compri-
das

29,00

125,00

85.00
75,00

69,00

Combinações de
cambraia ....

Vestidos para
praia

Jogos de cama
c/3 peras . .

Camisolas e s -
tampadas ...

32.00

49,00

75,00

35,00

ATENÇÃO

Nas compras além de Cr? 500,00 oferecemoi de

premia uma linda toalha com seit guardanapo*

FÁBRICA DE LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, ÍZ

iimii_ii jii^lnmiHI.H'1 ii ¦¦ i
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i^ra a lir**i| « Awerlwi ™ Anual, er| loeeo
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I UT. CONTRA A CUT. BE 31
lW»»*»W»»»» WOlWMl».—»*!.!»,».» DALCIDIO WRANDIR n»a%MMMMMrW<*IIM»^^

Iteileai
iííííç» a aitsçio di!d'Jínl!.'ra d** »r* r?*xr>a • •*,,**,« • «*•»• *»»»»«•?* e»'*t

He, is4}« r*tã itrarM tfe pi ü^u mf % Z," i r*»*» ... .n» 4..t-,it,.t, „,, rm.
i-ftM.14***» par* a n-.a. rirjwsaf.Utto jUn. 
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Jaaa&SSwTftJl

V If **2^M2T* «f ,rl,> í? •»»•«»M ft"*i«1ilirSUJ5í?
(¦-,:., l»a-*«lt!í< Vfflílt» qt 4» dtffillf «rt |-.-,.i «: m»>r, 

¦
»rtrrt*í*M asm ttelt fmtMiHStlo-fa lún ttnm• í-it para a alia r*»r»i;en!at;*tt ,vn.u 4 , ,

. aMjs nio tmwtm» * MU a rjeleta ,«, r<-¦», fií-.mf-n «t» rua triifs-ad* 11 Hra'i, n«ia ,,-. ^,M.,•;-s »*¦» sr», Pítlii» Vali» funto a Vvnir»ltwir»|j*..:, r* ís;*ís, qu* nio arjina ««at pemm c das
m-yta m rvso r-fflfifm titií-riiíiçàft a,^ ¦»,*<,.,.

rei !*»;a uma ertllra I amseia d»i d»Ufat$*< M' nanfa um «tcsira. o sr. Prn »» vali* ie «*.,
* r.ttnlimía lai9"t*ma«i tarltanlea na bMteteala.« pi tim*nií» dn libertai»*», raílsnal u imenteU

mu rcffiwm é» íwvo rotir» ei lífioiief». * «ju» r-a., r «agido pela* inuaa briiatii.-ai t haíaüfM»*
: w«4»jillidoí,, w a« qu»Joio «ralaram aa arma*»./a* dfffritoítt «to lndr*ü*di«ii';a do p-tutV«l I* basel» i rmtwntoçlUi b*aílH a junlfl aiHir «vrno Justa a latrnvrtçaii e% imíortr. ia ? tii»» um atíriaiío «V autu-dri^rminatito «««a pm«»í dtrfen», (to Aitsiitlr» • n» Cana da* Naeôf* Unida*, ln».rr qu* «tovem trarr at rrlaítVf» tmr* os pslí*' t

i»i «I um» MifAo imptrift-iiia r msi» toriiwtnt* te
¦¦• roa na a?i.i'«1* «Ja n«**a retire rnisçsa, Queititol Cm pats «ml'»Miml»t, d* «^mamia dcrti-ii-

tal «níimr* rm domi pruria *am* o «na» de»ia
;. tto tjonm ict*f*'f*. «Jt«i> mo-to, a*K»:ar a luta dus
. : « du i«ç;.*j ítpr»>.:ri, <- pela sua auUtiicmia « I'¦;» ttt* çdvr nm, qu* rrprrsrntain o qu* ha d* mal* j

t.-i .. s-.o <A3üal flnaiutua. o UtertMM it* inut* o «m». '
,-, im éfie* para* * a ntxt-a !u?a- A oprewso nue tkt

« . * : > * if-nílltari* I nwaa. ternos *ntr«ian!o ivuindi-
«w em drfra tamfcrm da tio«a solwrania. qu»naimam da* suas. Qu» ptdfm oi porei t-idon***ss oa». » ara tímcrlo? Aiv-nas qu* tt nu tm a* wep*>

úitam l-.ttTrcaela armada, perqa*. iso frito, rrjolvarlo
itíavfj 4% apUeacAo do a Uso lestindo d» Csm da»

liai Oi ir-.slwf.í » l-,oíani!rt«. todavia, se rtxusam a»!«rtín!ar de Ju tlca. abo'.uta.T,fntt de acuroo e*»
i tt.i ççnler, E numa IruidCasa alrcnta ao próprio catuiei

* *;*<- Jurtoa travaram oa jovens bnianloo* • jovens ln»
t :.:* o tnimiso comum .nlponleo. mantém iroçaa no

:¦ ai quaii ojlra coiia r.'u fa:tm que bs:rar a mar»
poro .':•>;o para a drmoerarla e o protresso. para a
:it,io Liciínal

'.'. uu iUettn» tu (tonsiitulnte. perante aa mUutoa estxan-
i pt estes & Ir.ntataçio solene im itabathcs da Ai4*mb!*:a

i -sst veta «ipírW£íttade de recomendar ao sovertio e, em pa:tt-
r-.-.i.* *3 llama ali. n pmtaclo de tontaa doa atos da noaia dr>
lnní'> lento & OKU. para que o povo loberan-i poua itacallai
tv.-i alei e Kiit se caiao os tne:moi •'- aronto com os nsaaoa ln-
tttmi nsâonaU • a noiaa tradição democrática, a traclçâo que.
K!i Branro, Hs.t. Salvador «to Mtndcnca. NabJco. Impr.ml um a
pás, ,'.-'¦• ¦* estrrtor. Com a lucaliraçáo ativa do poro aos
tm im na os ClpSematai junto ao orjtantsmo Cxt Ka.tVes Vi-
t.. r..;!> p^erío adotar os reprcentaítea do Drasil atitudes eeoo
s ic * Freitas Vali*. Antes, pelo contrario, aob o Influxo daa
u-rSaçè» pspulares. defendendo o direito de au:o-de:e*mlnaçao
tí, p;voi que r.tu tnterorsa sumamente, lerlam eln que Usar a
itia píU t»:tt «oberania, à luta sacrada de ouiroa povoa e. como
r"*,ii preUmtrur, discutir, de governo para gover: o e, em casu
ta ri-, (tr resultado, na própria O.N.U.. a retirada daa for,
t» asmteanas das rotaaj basca, aqui mantidas 10b a alegação rt-
Éjtaia de molívoi técnicos. Isso boje nos Interessa tanto quanto
s irlirads dat trepai britanlcaa Interessa aoi ::•.: -.•'¦ i u. Num e
t-\;: o cam, o que existe e uma ameaça direta e atuante á sobe-
ttrda dos povos, uma prova corereta dos Intenta* do impertallmio
ti tirar a marcha dea povos para a democracia e o progreíso.
pura a inrlepcndínela qua defesderam na guerra de que acaba-
c?» tíe sair.

r»»i»«i|n»»t4it »«, ,,„.i», a- -h»
. f»HW« »|,l4,l-.», a, «'M>......<>.
I t- r*n !»*««*«»» «i* i-i .4-»-.-...
; i»»»a^ «--».». • ,.m,>-..,. ttt%*

I ea ae nt4 «•» ***tt* **»»»» *»»4*.

»*****»% *•«••* • t»i»4H»«»#i »i4»*»
?'*»••« -.«'1.,.^, , ||« ,.»..»»
i-»d.» -4~.^ aA t-"-, »«~«n.
rii —»4»t|4S » , ,., ,.,,., •»,
f»*-'»! **» rw*»*»»»* *»»•• ftfl»

P**tn t**ea ttt» Ttettttlm+nie».
a\ l aue »¦*% *.*.•*»****'*»*, 0,0)0**, H -
*— «Ia P C, B. M l»*l»»v»»>»»#
»** » **. <4-4 „~l..4t-. !.,.».»
e-t tu****** t* -~m*.**—***- ,-..
****. *—*t ».»i !¦*». t» ,-***» t-%

»v--*»>*n e ** •***• A* t***e
I-  ,-,•... 4) *..,»,r«, ,-1»,
»xi ».#»»|««« alltrl**, rmitri.
«.¦••..».. ^^ .,(,,-..„i, -,,., n
»-«»,--^ntrtilii •"••••vr a» |t»i'l.• - , „. | ...^-, . „, f**W-
4\ .-,,.„.-. *r |-J_ (.4, „
1 • !—. #.....!., .».¦ I., •¦- . ,
,.4i»»»*.a»4. *• t n***t***.iia.
t"**W% 9* ttet***M*t #W e*+*t*me»m*****e>

| t»Hr »?*» r**«»i«.»4-l»-4-»n flijttt
.t-i! ¦.li»'.r,,'... r. •,•.-, i

CUAavdtdalÚ!fne}fca&
Em nossos comentários desta

rmana anunciamos a posslbllldn-
k de uma crlts* ministerial no
'iraguai, e que segundo as úl-
tesas noticias, se teria produzi-
ia (.•;•• a renuncia de ministro
em Relações Exteriores, dr. Ut-
ninl. Oi motivos derta determl-
tt~lo obedeceriam ao desacordo
tuvtdo entre este secretário do
Eítado e o ministro da Ouerra,'
fffltral Vicente Machuca, por ha-
«er e. •¦¦-• recusado a verba de 300
ttUant, (Independentemente drt»
psisagens) quo lhe havia sido
Crsignada para a viagem oo Rio
O Janeiro, a fim de represen-
tsr o governo de Morlnltto na
twae do general Dutra. O gene-
rsl Machuca teria solicitado e
ttSldo o verba de 3.000 dollars.

Este 'incidente 
que é a causa

•parente da atitude assumida
rio mtniitro das Relações, o quali deixeu de comparecer ao seu

ítspacho, tem, na vsrddae, ra
E

de salvar esta premente situação.
o Banco da República teve que con
iribulr com um-, parte d:, seui
«lindos, porem <iru prcsicente. u
ir. Pedrettl, fer ver a Morlnlgo
t n. ussIdade de ser restltuldn
ao Banco Agrícola o dinheiro que
lhe fo* arron'at.0 pelos elemen-
tu lorclstas.

Du outra parte, o sr. Dos San-
tos exigiu ao Banco da República
a entrega ao Ministério da Fa-
-ro.- da última cota do emprés-
Hmo brasileiro. O dr. Pedrcttl
ic opôs alegando que o crédito
cciiitrclal uo exterior estava mui-
lo abalado e que Isso lhe seria
mortal. Diante dessa rrslxtci ia.
o ministro Dos Santos, membro
a*i»o da "Fronte de Ouci^—" re-
rlnit.ou o renuncia do dr. Pedrrt-
tt tendo o candidato para subi-
('tui-lo o ex-mlnlstro na Argcn-
(Ina, sr. FrancI'co Pccc1.

A esta luta Interna da dita
i dura- de Morlnlgo,. n tu"fa-se ago

.T.,*™*}* P[xIcrosns e, revelam i\n um fat0 de consequ-mclas as«ítstencln tíe uma crise proiun-ís com mudanças importantes
ru composição do atual governo,I Imptsta pela "Frente de Guer-
ta". organização terrorista com-
£!,£?.?,.nos ¦"?• i13 "»c»3tas de- rfe" Farrcll'a Morlnlgo. O^íato aio documento do De- i(.u, nos referimos 6 •» ex. •«-

rfto de direitos aduaneiros paia

mais funestas para a economia
fio Parajutil e que se acredita te-
r.ha relação com o recente an*
préstimo de 10 milhões de pest <
urgcntlons, cedido pelo govorn.i

virtamcnto de Estado norte-ame-nrano.
A pasta das Relações seria

«tipaCa pelo sr. Natallclo Oon-«ales, cx-embolxadr,r no Urugunl«agora na Argentina, ligado ás* ividadcs nazistas do Paraguai
Ittaves do espião hitierlsta drl.r.mer e o serviço de quem tio-wiliou posteriormente no agen-cia Transtcean. A vaga de üuc-ws Aires seria preenchida pelowiofe do Estado Maior, coronel«•mordo Aranda cuja permanen-
!*,ne*l! cirgo se torna lnsus-u.itavci nevido 03 acusações dowparthmento de Estado contrao seu folheto oe elogioe á dou-rina faíclElii. Ai anda iscrla subs-

Ji.uldo in, fc;ado Maloi pelo co-«criei herlbcn a Flcreiiim, cheio« Pntimvti hi.gião Militar, dof-'nhecl,!a tilir-r no nazi e opell-«ndo de -hlenn de Concepclon''.tfu.as p»rscjuiçães e tonuias qu'inescneerJinu nessa cldnttc.uutn cslBeuda da "Frente de««erra é ;» .suida do ministro
ut 'P* ''í!'l:l *-' Comércio dr. Pe-
jw Morales, elemento moderado
ii»»S ¦ni0'(m scrla "«iiponsãbl-
(„;, ° ." Ias cspcculaçõe". e pela™nc, ue manelrr. a dar 'una apa-«rocia democrática As mudanças
ciii» ncentuadamente fau-
d",rn- 

c'i"3 l,reParnm os sustenta-
„,,*?,ua «itadura. Pura es^t» Mi-
i,"n-,, ,!i''riu nomeado o inten-
2 Municipal, dr. Agustin¦ " • organizador da camarilha
.-«ciai tio provocadores c assai--'""«s chamada "Ouion Rojo".

dA R5u,lra PMte, o sr. Alfiinsu
i-,,,t.» 703 Permaneceria como

r aa Fazenda, deslgnand.t-
Manuel Alvarez para mi-

eiiniS. ABrlcultura. Este foiiro no México e 6 um mem-
t'on« T,rt's"ílado do Partido Na-¦•™alRepubuCano por .sua con-

oi n .,, e colabonicionlsta.
rnol ,í !" ?os Políticos do Paru-'m MiisidÊram que todas estas«JÇocs têm por firo entre-
Banih c:mtri)lc rtbsolufe dn eu-
,;;." 

'• fascista todo o poder o
J 

- cm 
çonsequoucla, a in gravls-™ situaçio econômica e flniui-

i-VnV-A 
' toniai'A n«Js siguüu !>

lt*m „¦! l, a umn- bancarrota
S Precedentes.

I,.,.."1-1 a-se, nesse sentido, o
vitünn „•'£.<le qllt' acaba tle ser0 Banco Agrícola que lol
2 il entregar aos chefes da
, .;,"' ••¦! governeme os mi por! seus tuncins, não po-'tear nua',quej' eapécio do
ori n ti dUi'ant8 Quatro dias
i ^üstri?W,u,,Mo ri't'iulzo Par"usina e o comércio. A fim

muitos artigos de procedência ar
i.cnttna. De acordo com cs(i fran-
qula Já foram Importndos. 30.000
pares de calçados, rm prejuízo
i',o Indústria do couro, das fo-
brlcas de calcados c dos traba-
lhadores do Paragunl. — M. Z.

Já vai tarde...
4 POtM do fascina verde Pio•¦>',-,.i ra í<r-c;r:•»..* da £du-

-¦*<.. » t iaVudt da 1.» a.u do
*lu .€*..• a (un-assaçlQ oe um
ti.tu- p.desio ctajctildopor um
ou* prt entri eo prop.io ato cc
tua .......!-

U povo i..;.....;.-.¦*¦ aabla d«
c.,-...j «sue r.'ii.i.:.t..cr.ic inte-
i;;í. -*.a serut capas à iretiie ta-
qurla ihereuna. £ toco Pu
u. .: i. ......- a por aa ma*.-
s-i ê» tora. u sei. pMmcuw e
uAtcu a i i (.mie «ia -iíu da
cuiucaçdo foi determinar o le-
ciiatúcn.o das *~-<.\± :..*,..',,*¦
peioa Corr...tt Deavarrràusos . *
..-..-. :. ..:i::'.t:--..- u a.o p.ovo-
eu ita.uralmtn.í .r-n-.- cla>
mor tm Utdo o ;-.'..»•• Bruta-
tam veementes pro.euos co
..... exigindo do interventor
ilcmmerue a reabe.tu:* m es-
colas e o ala .ame.ito ce seu
Kf.-.-c i .3 Aquele magltira-
uo, '.j ..... rttiltuna medica io-
mou, eneenando j» nos últtmct
ulas de seu gove-no. uma farta
dciil.-.ada a aliviar a pic.nâo
popular contra a permaníncla
do farclsta em stu governo.

Agora,; ¦¦¦¦•:. '.-.... .•.¦,:• r sos
leitores da TRIBUNA uma gra-
ta noticia. A demiisao to. mal-
mente tu-llcltada pelo Secreta-
rio da Ignorância no Estado do
Rio fei acelia pelo novo inter-
ventor.

E a carne voltou...
AINDA ontem, tratando io

problema da carne verde,
escrevíamos que, em face do me-
mortal que a Unláo das Asso-
ciaçòcs Auru.• de S. Paulo dl-
rlplu ao Governo federal,
nada mais restava às autorida-
des do que estender ImedMa-
mente o fornecimento desse ar-
ligo para cinco dias na sema-
na, abrindo, ao mesmo tempo,
rigoroso inquérito a fim de apu-
rar a grave denúncia contida
naquele documento, segundo a
qual os maiores interessados nas
restrições Impostas ao consumo
ie carne eram precisamente os
frigoríficos.

Como resultado dos entendi-
mentos havidos ontem mesmo
entre os ministres da Vlaçáo e
da Agricultura, teria ficado re-
solrlio aumentar para cinco os
dlaj de aoa-fecimenfo de carne
ao pc-ro a começar dentro do
praso mais breve.

Foi ass'.m nossa população
atendida numa de suas neces-
sldades mais prementes. Nem
se justificava mesmo que ha-
vendo bois em abun-lancia no
interior, continuássemos sob
regime de restri-óes.

Resta agera ao Governo to-
mar conhecimento da sejunda
parte da questáo, instaurando
inquérito para apurar as acusa-
ções que incidem nâo somente
sobre os frigoríficos, apontados
como' responsáveis pela escassez

O grande eomkia, i« antew"
tem, no largo da Carma, foi mais
uma prova do ânimo eombatm do
nano jàokj pela liquidação da earta
de $7, Realmente, a luta ptla remo*
çâo e destruição do lixa fascista que
nei .•¦•••!•.. ..V vergonha, miséria «
opressão ***** ata objeção que è a earta
de 31 — <!<-: r ser a luta de toda o
povo, na hora presente, eontra os re*
maneseentes da faseismo, A melhor
forma de Mar contra tues rema*
neteentes que resistem e nos amea*
çam e são o "rapar do pântano ias*
cista", é lutar pela liquidação deli*
nitim daquilo que tentou esmagar
para sempre as liberdades democrú*
tieas no Brasil, Rita earta /oi uma
inspiração daqueles criminosos que
prestam contas em Nurenberg. Sne
papel infame que custou o sangue e
a dor, o martírio e a morte de milha*
res de filhos queridos do nosso pro*
letariado e do nosso poso, que espa-
Ihou a orfandade, a viuves, a miséria
em muitos e muitos lares brasileiros
eujos chefes se levantaram em defesa
da liberdade e contra o fascismo, isse
papel infame foi o verdadeiro obfe*
Uva daquele plano Cohen atirado
contra a Nação pelos traidores da
dcmo:raeia e pela quinta coluna in-
tctjraUsta. A sombra dessa carta, o
Estado Novo desencadeou contra o
pnvo o terror policial, a censura, o
Dlp e o Tribunal de Segurança, o
controle polictal dos sindicatos e a
abolição do direito de greve. Ao povo
foi imposto o mais brutal silêncio d
medidu que a miséria e a fome crês-
ciam e por outro lado a especulação,
o mercado negro, os lucros extraor-
dindrios e a inflação dominavam o
pais.

A luta contra a carta de 37 4
um compromisso assumido peranteos nossos soldados expedicionários
que foram á Europa lutar contra ela,
combatendo as hordas do nazismo.
Nossos compromissos diante dos mor-
tos de Pistoia sâo os de continuar a
sua luta aqui em nossa terra contra
tudo aquilo que iles combateram até
á morte. A luta da FEB foi também
a luta contra o Estado Novo e sig-
nificou apreensão e destruição disse
contrabando adaptado pelo sr. Fran-
cisco Campos, para instalar o regime
fascista em nossa terra. A luta nado-
nal de todo o povo brasileiro pelaabolição completa da carta de 37 im-
porta naturalmente no combate ao
mtegralismo e levanta o clamor po-
pular pelo fechamento imediato do
P. R. P. e toda as sucursais da quintacoluna e pela, condenação áe seus
chefes, cujos crimes contra a nossa
pátria nâo se distinguem dos crimes
que os fascistas praticaram contra
os povos do mundo inteiro.

A carta de 37 tem ainda os seus
defensores. Quem são eles? Aqueles
que puderam enganar e explorar o
povo durante estes oito anos de cen-
sura e terror, aqueles que tomaram
parte nas gordas negociatas do Es-
tado Novo, comerciaram com o ini-
migo vendendo algodão e carne, aque-
les que se tornaram cúmplices do na-
zismo e abertamente serviram a Ges-

tapo e sustentaram a integralismo
porque Me era em nossa terra o des*
taeamenia de tmição dê maior con*
fiança de UUler, Oi que defendem a
earta de 37 ttfm meaa que a veráa-
deira demoeraeia oi «iiMiniV forno cri*
mifluiot * traidores da pátria, Ot
que defendem tão jornais como os do
sr, Chateaubriand, eufss ligações
com Franco e a gente mais repulsiva
das setores imperialistas da Ingla*
terra e dos Ettadot Unidos nâo nota*
rias demais. A missão, par exempla
da easal lagarrati na Espanha não
passa de um serviço dos jornais do
sr. Chateaubriand prestado ao fas*
cisma espanhol Estes jornais, coma
também o 'O Gtobo", se apretmm
em tomar a defesa do fascismo, pu*bltcando entrevistas de Padilha 0
Jaime Ferreira que tentam se defen*
der das acusaçães agora lançadas
contra iles como agentes da quinta
coluna. A isses jornais intereua de*
fender os remanescentes da fascismo
e nâo a democracia, interessa silen*
ciar a respeito da carta de 37 e negar
o seu apoio ao povo que a repudia e
combate. O integralismo tem ainda
ume bem montada publicidade para
fascr provocações contra o povo e
atender á sede de matéria paga dos
jornais que até ontem fugiam defen-
der a dentteracia. Essa imprensa elo*
gla o Departamento do Estado quan-âo iste abre o seu jogo tntcrvenclo*
nista na América e através das acusa-
ções contra Peron insufla a prepara-
çâo da guerra entre o Bttisil e a Ar-
genttna.

Entretanto quando o mesmo De-
parlamento já multo turde, fa: alga-
vias revelações acerca das anuidades
da quinta coluna com a tentativa de
mascarar de democraiicos os objeii-
ms Mervenclonistas, eis que a refe*
rida imprensa corre a defender os
acusados, colocando-se cinicamente
ao lado do fascismo em nossa terra, o
que i um desafio ao espirito democra-
tico do nosso povo e um insulto á me-
mòria dos mortos e sacrificados em
defesa da Pátria contra o nazismo.

Todos isses resíduos do fascismoestão interessados em manler a carta
de 37 e isse interessa está ligado ás
manobras do capital colonizador, a
Franco e a Satazar e a toda sone de
opressão que os imperialistas e rea-
cionários pretendem ainda exercer
sobre os povos. A carta de 37 repre-
senta a ameaça desses grupos fascis-tas e para-fascistas, uma ameaça
contra as conquistas democráticas do
nosso povo e principalmente contra a
classe operária.

Por isso o nosso povo deve, orga-
nizadamente, mobilizar-se. e agir.
Deve impor a sua vontade e o seu
ódio á Carta de 37. Ao povo que, como
ninguém, sofreu na sua carne as
conseqüências do fascismo cabe o di-
reito soberano e sagrado de exigir da
Assembléia Constituinte a decisão
imediata de acabar de uma vez parasempre com os "restos semi-vivos e
semi-mortos" dessa "constituição"
que ainda nos envergonha, oprime
e ameaça.

PUNIÇÃO PARA OS
1RAID0RES DA FINLÂNDIA

Per P. GRINEV
(Cv»i.tnjhi tnto.Pmt)

MQ60t>lJ iBtpset*», (».:» i,»i»«a ItntMfo *»rt*t|-« a quarXM aTm FRENil - twmi **i*iaíi«Hê« «Ja Jt> kBSii* * o» aí*-
i.ií»in:»f,íu o }4"4»itnr.'..i 4m
pf.ltri».»'» fn«-!.*-MB*4* f|f.'»'...-r.
*«« t»,* i.tíuiíi a ititrra » lado.*» a--**'.-•.• t*i. «tia tj,» pa».t» a •me***-- aet«-..«j!« mal*
elaramenif a ms.'t iitfi'» om
t}tti »w .ipa-ll 0 t**rVo «Jo* rt»4.»
An i*« Uitit n )'4i4*i»etti3,
vja.r.ivi ira \s.U4 .j.rfr rt ¦«»»!,;
*w<i a RfiunKü 4* tittttnitia
laMCtswaiioi c<w-ran**Mk> W4aa
ra mirmat pfiwsjs»,», uet*
4*r#i»i pe? hí*Jj U at veUM
«wterar em liw«4a;t# Mtt4ktt>• •! a «tuairo am tiám, «tratai'
r •**> t«ia * tn«,Ur.es, uma
rmU d# p,e?eíi«»í. NuaM-ora
etm*'V*i mtiuram»** tm comi'
cio* cam a p*r'4ü?açio it ,u*•tún*. esiitram uma ttttrn pu-
nt,áo para «m eriminao» ie
ItWii • um p fl*<!**o que «!*??
t -'* W O Ct-^ít.»tr.Vr 4il.ini , (ta¦Moria»1 - ioialiratnif i*;-a r
S4«vií*íi» pvU rearuia »»> -
«rgiiitiia a qual it*»4.» o povo (in*
I* dí* é rt fst>Hi»n-; par ler io»
mstíi» peste na aventura millia;
tot ta \.t\-*-. t que ¦•» uUfM

i»««lia já HRiHj» r».!t.í.».',».i»
rtísitr* mWiira* e*m o m*»»T9•mum foi piepaaa* a «nirada
«tt rtRlariáia na gsi**na exnii»» •
ÍBlUieff* -, 4tf.ait.r41>.»* M
povo t aa ftíjfit notat «Jipiema,
tirai t;i!*t».i-M » *ua« r+pt».

1 v A »«iii4.:a na lusira e««.
u*» • tBflaSfna (et amaimíe
p«W¥*m*JSW famo tm tal»
f«KWtiii4o Hiust, Tastw •t.»iíi;.-»i4,*it* etruliaram «va pt.»«ainivrii a (ato «ft <tj« tu t-*(t •
mnm it llriun-t llnham rt»
íwsfío reilt tis* ir lalíai «nt
fH-iaitiM Unitto» paia i-uui a
nnUittia «ta guajra. os «to»
eumtntfti i-t-itaf. ;*;* it, ntuuf
Cá» ieeltu (i »-ti u. ||l!';'-*!a«
(liilaadnifa Ma* nt crirninoa»»!
rrariiam manoiirai.

»«*fuui«l« « «ntsrplo de Qai.»
Mm e la.al prtttnrJc» qt# (.jti
prf«-ffimífl ora tíiuáa prío 4-
tttfi út aenif ¦su |f|«<Mi« oa
pa"*, BlU,«e.!».açi»», alem de
i*4*ifflfi«a-ar a a; indo 4* imtjíi»

1 ;» .»> ilniaild(r*

O IZVESTIA DENUNCIA OS MANEJOS DE
ADVOGADOS INTERNACIONAIS FASCISTAS

átittenln do pai* .**« p^im ^*iZL^^^tTai^tt.''

S^i.^íffidiS^.0 **mmi N» **««•< ™ «¦
K^tiM b^S»?1 LS"" ttS.luerra. Ma» an dlrtfmtt, <o S^^JK^Lt^iLíS^K
lima ¦•lana «..'-... »».» nlib. I«"¦»«!¦¦ Wlí 151111118? ÍWín tuma aoanra militar ttm liiile .{•ftnWi'* m*r*e«?a e** eúmplíír*• ••.nando roíiisarúnirnir a ünlandera d? lii,s>i. mss «ata»
íotnnút watt - arraiiaiam albrsn ha £t ttttrJlrsmu ir.™ um*
nnUntlla ao e^llito at.rr.1otv», q<r oa ttiruciea lüiiUnt ia
faar.naram-noi discado q^lFuUndta - e nao o t**n.. -

squela nutria era -•teieniva** * a.. t»s ríspen av.-ts p.*to ntim»•ptt a sBivurn pj a Artfútt a!*4a:tn j m?tt3 eem BiUe?, re*»-nss^íiVíneia «ia PtnUnfía F-*! pm*ttU rw i.r a w.aoo e
!am?i cm na m «ílríl*o aa te***, j paU, » deareito t*a. totilaat o»
.u que o ritrUBal caatixxH a^jt»«TO, a umn guerra ertmtawi
iu c a rwtarím m Plnisndia dlqae t-nas taít-riSitie. tx-a«-«-
urira. saleniíoí* d» vioícwia »j mm a nsç*^ «nlandtta t que4a m.í.-üra. Cteitr» raodo, o tTMACbeaa o pali & fcrtrs <!a'e«ift«<
itnal «Sara um d&mcnueo fs-finfe e»m;iltla.

s»l â calunia de icrer-n» o pjífj ... ,t,«»wu4 .«•>•«..reí-e.rvjti,tl «•'» atuer-a." "^ ar "* ** 1i»3•:lí,v, wfrtoi»
T.-t»* ^llL^J^t t™~... ¦*» Vt-tm». o rtsme doa auu.

revela «as crlmlnofos como per»»
«ft»: deiitiut.ent!'* faid*,".aí, ali-
vos eiimpitccit de Httler e tal-
dores do poro ii*kndês Num»
sa nâo «io Utbunal dt;» .ln «ia
4t*curtO «fc» aeu«ado Rvnil —
timlírate da füt raia durant*

e do uu
te van *e

aa >•¦ •

Tane\ mlnielro mal» Isnpo:
mia ia vartas tattotra mtll»

| laret, -e qutrtu-*<"¦ de cemo
jfalftu qut a guerra contln^aast.

-e como organt.':j a eccnomla
--.•"ira e evmo t.pr.a.u os repre»
icaumtai psptlar», !n.:usi.e
el« íep^ad.a ao Sejm por prts* . .„.„, _ 0 pml;{.n•«.-•'«*« cernia a psr.fcipaçáo j ,j.jnsj nrjtiat^u-lh? *iílírtia. ....in.,„,.;. cmbatamlorl¦„„.„. .u „-•»».,.a KiTila-ulia na avtittuta tnUi.a.*,.

Ca flnlandla em Bellm. -mqu«. 2» «l'«cr »he liana enviado a
Xlt-U" it s\us cejueiatoea .f |f 

dc -Tntw C* l,MJ- 
f,,0™,*".retas com cl-eíea lUíleiiaa to* u,r* *¦*** r**1»- K>"" wn"-n'

bra . p-.t^So da enira-U da! m'*t e ™?>-™* U^*na-*T
Mr.lar.dU na guerra. A "amni- I «••»«>»• «"» M. recordara «to
ia*' do» crlminoac» t eomprcc.i-

iivel: procuram lugtr da reu-
poruabilidade e fugir de prova.-
que os deixarão ca. vtctui c con»
tesot. Mas o p.oceaso cabeça
cada vez de um modo mala da-

o a fisionomia doa cabeças ar
HeUinet que aprovei.aram seu
poder para lançar a Finlândia
na fogueira da aventura hltle
rixttv

Ainda em 1040 começaram a
c u-:iu<-.--:c com lllUer a re»-
peito da guerra e Ja entfto liitclu-
vam os preparauvo» mlllta tu
i*udo ca feito Ruardanrto-se es-
rito segredo diante do povo. A

declaração oficia) de guerra Iot
feita multo depois que as ttopsa
:..-.:..:.¦;. .-.v e alem&a Invadiram

.-;:.*...::.» cem sabia do paadef-
o da BMStna. Uuiro ataque anâ*

toga de ¦wuiu.i" foi demons-
•nio por outro aeu ado — Ran*
gel — ex-primeiro ministro no
.... :.t ¦ ¦ íi.!-.'.* i- da Pinlandia-
Rangel alegou sua Ignorância da
que tropas alem&s r. i-.r-i-rn na
Pinlandia nas v&pcras da guer-
ra. Também outros acusados pro-
curam esquecer documentos com-
ptometedores. Llskomes, também
ex-primel:o mlittro. nso quer
recorenr que exigiu a anexacáo
de rcgl-ací "que antes nao per-
tenciam â Pinlantlla"

Portanto, com discurro» Inter-
tninrtvtis tu crimtncsoi flnlan-
deses prociram apresentar sua
atuação tenebrosa como algo

{CONCLUI NA 2.« PAO.)

MOSCOU, 14 (U. P.) — O
comentcrlsta Internacional do"Izveítla", depois dc aplaudir o
gesto do Uruguai de retirar a sua
proposta para que a ONU se
opusesse à aplicação da pena ca-
pitai aos acusados dc Nurem-
b:rg, afirma que a propagandals^rV^»V^r>^^4^.'»'WVVWWVVVW,

de carne nos açougues da capl-
tal, mas inclusive sobre as au-
toridades que superintendem o
racionamento em nossa capital.

fascista prossegue com multa In-
tcnsldade em numerosos patsei.

Em seguida, o referido comen-
tarlsta menciona o sr. Rsndolph
CliurchiU, a Associated Press e
o sr. D.courcy entre os advoga-
dos e defensores Internacionais
do fascl mo, e acrescenta que só-
mente patronos do fcsclsmo tais
como o sr. Dccourcy, que esc.e-
ve na "Rrvltw of World Afíalrs"
podem continuar a afirmar que o
fascismo alemão Ja nfio è pcrl-

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçiio — Pulmõe* — itiiir, _ Flttntlr» — E*)tomnr>o, cie
RUA VISCONDE DO RIO Hlt.tN! u 84, SOBRADO

Fone 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

goso, concluindo que todo mun-
do tabe das atividades pró-na-
ztstas desenvolvidos pelo sr. De-
courcy durante a guer.a.

Rccrntemcntc, dl?, ainda o co-
mentrrlsta o sr. Mockenzlc, da
Associated P.ess, deu umo bar-
retoda para Franco, o carrasco
do povo espanhol, e procurou
recomendá-lo á oplni&o púb.lca
mundial.

Por fim, db. o comentarista do"Izvestla" que, agora, o sr. Ran-
dolph Churchlll rscuve que Fran-
co nfio é íaselr.ta e que é Indis-
cuilvclmente umo benção po.a a
Espanha, enquanto que o cx-sc-
cretárlo do Tesouro norte-amerl-
cano, sr. Morgenthau, soll.nta
com Justeza que nfio na qualquer
evidíncla de que o ameaça fas-
cista, tenha diminuído na Espa-
nha contemporânea.

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Ftirontrttin-»(i A dlupoMrüo dt» lotlti» (M r.iinnrmliiiii
«ImpíUi/umim o nmlftos do PARTIDO COMUNISTA DO
ItllASli, iiKtnH rfft-n-iii.-a uo levantamento th» ftintlo»
tlMtlnntltiH A tililrncrif tle ofrlnns priiprlnit p,ir» o
•¦i^.i.i ci'iurnl tio noaeo Partido.

E»tn»i llHiti» iMKlrrúo nt encontrada* no» st-inilii-
teu ltignirti:

Av. Mio Peçanhfl an. i" nnrtar, «nl.t uno (ío-
mltsiio dta AJlltln d| TRIRINA i*OPI*I.AR).
Av Hlt> Ilninco 2.17, 17* aiflrtr, wtU 1711 (Ito-
diiçiio dt- A CLASSE üPKRARIA).
Av Aphriclo llorni'» 2<i7, l!l* niitlnr (Rf>dii<,-llii
da TRIBUNA POPULAR).
Rua tln Oloria 112, »• tatitlnr (COMITlt NA-
C10NAL).
Run Condo do Lago 25 (COMITÊ METRO-
POLITANO) .

SO OS FASCISTAS SÃO AN
No BrosII só os fascistas e oa restos da

qulnta-ccluna podem ser considerados elementos
nntl-amcrlcanos ou Inimigos dos Estados Uni-
dos. Aplicadas o quaisquer outros grupos poli-
ticos essos expressões nfio tem nenhum sentido.
Lamentamos, pois, ter tle constatar que o sr. La
Guardiã disse uma coisa sem sentido quando se
referiu aos comunistas brasileiros como adversa-
rios tia amizade entre o Brasil e os Estados
Unidos.

A questão merece algumas considerações quo
envolvem a própria politlca americana, antes c
depois de Rcwcvclt. Todos sobem que antes do
grande presidente dominava nas relações dos
Estados Unidos com os demais países do contl-
nente o sistema do3 Intervenções e do "blR

stick", a "política do porrete". Em vários poises
da América os fuzileiros de Tio Sam íornm du-
rante multo tempo o lastimável símbolo dns
maiores atentados á Independência c 6 soberania
nacionais. Confiamos ehi que este capitulo ne-
gro esta definitivamente morto e enterrado; não
Interessa agora csmluçA-lo.

Ao mesmo tempo que Inaugurava uma nova
etapit na vida do sou pais, Fronltlin Roosevelt
rasgou novos horizontes á cooperação das nações
do continente com a sua Política de Boa Vlzl-
nhança, Rios de tinta Já correram, dilúvios cie
oratória oficial Jfi desabaram sobre essa revira-
volta histórica, que viria encerrar o período da
força bruta nas relações continentais. Por todn
parte os comunistas apoiaram essa política, pro-
ourando dar-lhe um conteúdo mais amplo c pro-
fundo, transforma-la num instrumento de npro-
Ximoçâo dos povos mais que dos governos.

A Política dc Boa Vizinhança nfio é uma ca-
tegorla abstrata, uma norma dc direito divino
quê se lmponha por si mesma, Imutavelmente:
Ela está diretamente subordinada á reluçíio dc
forças na política Interna dos Estados Unidos.
Não devemos, portanto, como dizem os amerlca-
nos "talco il for granted", considerá-la doflniti-
va e" absoluta. Seus adversários estão mais atl-
vos do que nunca dentro dos próprios Estados
Unidos São contra a Boa Vizinhança, alóm dos
fascistas americanos, os elementos lsolaclonlslns,
muniquistas e reacionários que representam na-

MOAÜR WERNECK DE CASTRO
(ExclualTo ixira TRIBUNA POPULAR)

qucle pnis » vanguarda politlca do capital colo-
nlzador e que sempre combateram tenazmente
a obra dc Roosevelt. O grande esteio da poli-
tlca de cooperação continental, por outro lado,
são as forças progressistas cujo núcleo principal
é constituído pelos sindicatos operários do C. I. O.

Nenhum americano honesto e de boa fé po-
dera confundir com hostilidade aos Estados Uni-
dos a condcnaçfio aos porta-vozes do-capital co-
lonlzadof que procuram agora destruir o legado
de Roosevelt, Inclusive o fraternidade lnter-ame-
rlcana. Temos o direito de achar aqui, por exem-
pio, que o senador Bllbo, reacionário toconho e
imbecil, Inimigo dos trabalhadores e dos negros,
com sua mentalidade feudal que pouca' dlfcren-
ça foz dn de um nazista, i uma vergonha da cl-
vlllzaçáo americana. Temos da mesma forma o
direito de desprezar um DIes, um Rankln, ou
mesmo um Edgard Hoover quando declara cs"radicais'' americanos indignos de convivência
na comunidade nacional. Isto porque Bllbo e os
outros sfto a ponta de lanço dirigida contra o
maior aliado dos povos latino-americanos dentro
dos Estados Unidos: a classe operaria americana.
O pretexto fascista do antl-comunlsino, que
eles usam c depois exportam paro cá, nfio passa
do' um disfarce para csírangular internamente a
democracia americano e permitir no exterior o
Joko aberto do imperialismo lntervenclonlsta.

Dlr-se-á que esses extremados da reação nfio
chegam, pelo menos por enquanto, a pesar na
orientação do pais cm matéria de politlca exte-
rior. De fato assim é, em parte. A Infiltração
reacionária nessa política usa de armas mais suti s
procurando simular uma "continuidade" da orl-
entaçfio rooscvcltlana. Os ôxltos e as derrotas
dos reacionários assinalam, como num gráfico,
os marchas e contra-marclaas do Departamento
de Estado, cuja vacllaçáo perene seria engraça-
do se tantas coisas Importantes no mundo não
dependessem de suas atitudes. Ora tendendo
para o apaziguamento mais melífluo, ora rou-

cando grosso; ora conformada, ora agressiva;
ora embolando, ora corcoveondo, essa repartição
tcmpcramental deixa tontos os próprios amérl-
canos, que deploram & ausência de uma politlca
exterior firme e nüo lmprovisuda. Tantas flu-
tuações e zlgue-zugucs temos visto, os latino-
americanos,- que nos falta o flego para acom-
panhar o Departamento. Isto principalmente
desde a Conferência de S. Francisco, quando
Molotov se opôs energicamente ás manobras fei-
tas por Intermédio do sr. Padllla, que perdeu o
emprôgo de ministro do Exterior do México gra-
ça3 ao forte clamor popular contra a sua atuação.
atuação,

No Brasil tivemos a edificante experiência
dos srs. Caffcry e Berle. Caffery, como ninguém
Ignora, possui um ódio orgânico á democracia
fora dos Estados Unidos. (Imagino o mnl que
possa este pobre homem na França de hojel)
Foi ele um dos grandes esteios da ditadura do
Estodo Novo e um admirador pessoal de Gotuüo
Vargas. Nunca se Interessou pelos clamorosns
barbaridades que aqui se cometeram contra os
presos políticos — que lhe Importava Isso se lo
á missa todos os dias? Que lhe Importava a cxls-
tcncla de um regime fascista no Brasil, se tinha
o borracho, o cristal de rocha, a mico, as bases
e o' "Corredor da Vitoria"?

Velo depois o sr. Berle, com uma novo tá-
tlca e ties de lã. No momento em que a dita-
dura se esfacelava, ele tentou forçar cem um
discurso espalhafatoso a marcha do processo po-
lítlco brasileiro. Chegou torde o embaixador
Berle; chegou com quase dez anos de otrozol
Transcrevo aqui um Interessante comentário do
"Councll for Pan-American Democracy", no seu
boletim de. 17 de novembro último, sobre a fa-
çanhn do embaixador demissionário: "As outras
ações de Berle são menos conhecidas — lnclu-
slve o fato dele ter estado conspirando cum umn
clique efe militares reaélonãrlo.s para plafiejar utn
golpe de Estado supostamente dntl-comuiiisLa.

AMERICANOS
Estas coisas sfio agora tornadas públicas. O sen-
saelonal artigo de John Mctcolfe, "Não-inter-

venção no Brasil'', publicado no "New Yorlc He-
rold Trlbune" de 6 dc novembro, revelou as clr-
curistanclas nos bastidores do discurso dc Berle
e a cumplicidade de Braden. Esta Intervenção
crassa fot o sinal de pussagem livre para os gol-
pistas". (A palavra golpista está em português
no artigo, escrito por "um americano que re-
gressou aos Estados Unidos depois de ter pas-
sado os anos de guerra no Brasil".)

Apesar dc tudo, apesar da notória simpatia
de Caffcry pelo Estado Novo, apesar da Inter-
venção de Berle, o povo brasileiro manteve Ina-
balável a sua amizade aos Estados Unidos e a
sua conllança na orientação traçada por Roo-
sevelt. Com fina Inteligência, o povo soube dls-
tlnrjuir entre essa orientação geral e os setores
particulares cm que a reação conseguia sobrepor-
se. Os comunistas, dando prioridade ás questões
ilíjttdos á guerra, tudo fizeram, apesar da llega-
lidode e-da repressão, para reforçar n solidário-
dade continental contra o nnzl-ínsc!.*,mo, opoian-
do todos os movimentos norte-amrrrlcanos nesse
sentido. E os reacionários e pro-nazislns sempre
denunciaram a amizade aos Estados Unidos como
uma das máscaras do comunismo no Brasil.

O sr Ln Guardiã faria melhor se pensasse
um pouco antes de lalar. Ninguém aqui (a não
ser os fascistas, repetimosi é "contra os Estados
Unidos''. Há multa gente, isto sina, contra o
imperialismo americano. Mas uma coisa é im-
pcrlallsmo americano c outra colsn os Estados
Unidos, o povo americano. Wnll Street não é
a pátria de Jefferson e Roosevelt, assim como o
política do Intervencionismo e do porrete nâo
é a Política de Boa Vizinhança. Confundir de-
ltbcrodamcnte noções e posições assim tão cia-
ras não é próprio de um democrata, e ainda
menos dc um democrata Inteligente. Mais pa-
rece uma Intriga desse mesmo Imperialismo ume-
rlcrino, que existe, atua e manobra — e é o pior
Inimigo das boas relações continentais. Dizer
Isto não é ser "contra os Estados Unidos", é ser
a tavor dos povos c da democracia no comi-
mente.

fARRAPO
(\ SENHOR Lima Ftgucl-
^ redo, velho amador li-
terário, quando escreve a
favor sal contra, e quan-
do escreve centra sai a
favor.

Náo conhpço, infellzmcn-
te, as otTílí eomplclm do
senhor Lima Figueiredo.
T)elr. li apenas, e 1á ncHc
nio, dnas p«n'icnas nrrfu-
rões: — o folheto "Ei/rlco
O. Dvtra — Traços biocrrl-
fienr,", di-trlhvldo pelo
DN1. no dia da pns*/' do
homenanrado na Presldin-
cia da República, — e o
artino "Hoje tem i"sprfà-
rvío". otíi? a "Folha Ca-
rioea" publicou, sábnrln tia
ovtra semana, e que está
c.iin!-rr! ''«nols rio.' r*i»cur-
.-os de Flores rta Cnn*in e
jorc-i Manalhfles, na As-
scj"h'-';a Con'l'i"tnte.

O fo'hrto tra- :
"Todavia, quando Enrico

Dvtra sorr! on ri, anima a
todo*. pcrmi'indO-llie.s ave
se desabafem, muitas ve-
ie', em cnnftiénclas ar"a-
ra'- E assim snrr'ndo <í se-
dittor, ennant-tnndo qual
ser"in a ami-nia e a cl-
mirarão -'or que com ele
trocam tdtias".

Ora, nâo poie haver dú-
vida de que Rio, dito as-
s'm nelo senhor Lima, é
contra.

O artlijo traz :
"Democracia! De-mo-

era-cla.'.. Como fede esta
palavra na Assembléia
Constituinte I"

Ora. nâo pode haver dü-
vida de q'ie isso, dito as-
sim pelo senhor Flgueíre-
do, é a favor,

A. M
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REUNIÕES PARA HOJE
Comitê 1V::.'^:,V: • 1 í'r rrr

ia do Ccmro da Cidade — A*.Hlo Branco. IO - l.t andar .a«. 20 horas.
Comitê Dcmeertu-o da Lucai~ Rua Vlnia e t.n. mi - áj
ComM« Dcmocriilco da Duqmfle Caxias - na sede da UniãoPopular Casierue. as 20 horasComli* Democrailco Ctwwe Ve-tno — Laranjeiras — Rua daiUranjclra», 629 - aa 20 horasComitê Dítr.ocrtiico Procreul».

ta dc Pcdrcsulho — Rua AnaNeri. 105 - ás 20 horas.
Comitê dai Artistas Plástlcoj•» Instituto dos Arriultetos, ás I?hnras.
Comitê Democr4(!co -»rogTí.5t!1.

Í?,^?„ Elclr'c-*tM e DombciroíKid.;áuIlcos - Rua da Consti-IUÍÇ.-.0. 71 - ás 20 hiira-,"*k Reuniões para amanhã
Comlt* Democrático ProBrc*-1--

ta rro-McIltoramcntos dc Mes-quita — Avenida Manoel DuarteKK) - ás 20 horas.
Comitê Democrático Progressls-U de Marechal Hermes — RuaTarjuari. casa 1. ás 20.30 horaa.Comitê Democrático de Copacu

55SS .— 5ua ollvar' «quina de
* llüílS Copacabana, soürc-loja.á.i 2030 horas.
-.CAntro«de Ç"1-"» • Relrtndl-ci.çôes Populares de Bangü -
Rua Otaefw de Vasconcelos, M9aa 20 horas.
, C°m,lt* Democrático Progreasls-
ouarlo. 70 - os 20 horas.— Comitê Democrático fro-1areasi-ta de Morro de Sáo Car-,los, ás 20 horas.

SERÃO LEVADAS A COKSMIIIE AS

NO SINDICATO DOS ALFAIATES
Apresentaria* c tW?1 para o Congresso

Ç*° ¦*¦¦-"»: «ü!^ H. r^tnlelo fuoo o sr. D^-,
que deu k>np> e dela-atestas te»-á?-?S Sta»»-"»** «fíSísí

COMITÊ METROPOLITANO
Crnpocoçt54«#;

ESCRlTOREfl f JORMAIJOTAl - O C M -«««» .„*„ .frtrrjlír»». t Jftfpattuaa do Panmo CemiMUiia ate m.-^ twLfpa» wnli-Mr. áa II ha,», á na™ ,tlrS *>iC,i
..«aPdEÍ: er*.T»0 - B-rirtârt.* d* Uma tm^ieWl h#k aHJfl Itírai, I Rua Cmd« dt Uae *» ""*"• r*!*-ll

T.-dr* a* arlrftnita e dcmali r*a,}««s qu- iratoVham nf -SL;

^iVlHiVi.aia-í-V.aP* "S* <ta.€* D «»*.«?<(*

Cetnliê Melrorolltsno. pa» Iralar de a«unio Sportiu^ ^* *
Ç. D. IIEIER — Para um AUri em sua «d* tíde» .. ^«^

CELUU RCWA LUXEMBURGO - Tc-ka M aden-w hewás 20 ho»s, á ma C<md« d? Ute. ». ' "^
CELUIA CIDADE DE SANTOS ~ Tottw, m adem»!-» *»ia u» ho»i. á rus Cr-ndf de La», ;5 encarne , mZlZ,? •.&}*C. D. MADUnEJRA - T«ta» re adè^ntet* deTtlfãâ n^í.

M.'du,e,hà,,,!"' "*" reUn,l° "* tí»'S' S "otV.3?S

i.ar.P .a^^fSÍ-Ç"*^ 7 1-*«]«a»1« »'°«*««* t d* M-a r-.

IVENCfiíJ PflPULflR
• ap-orar»m at ¦.-•« ela-jbaltao no procedo do dlvitfio

V-^A SfNDTAi
tUnMftBO
DICAI.

BAILE BIN-RESOLUÇÕES DD
R*allaru.sa ontem, uma reu» em-n!So de preparaçá- da toenlda- l"01S ama atltade reacionária da sr fítunU, ÀTn.t,*de de encer»menlo da Conren- "u ao ,r* usvaiac Aranha

Çáo Popular, que ttrrra o pr;ro- — Comitês Pooaforp» nn »-./-*«.^m—1 J r 1 \a i% Í."3?-"?0 do» K*""»"*-actr.io da u%% da Defesa Nado- vw*7,"« ropatares no encerramento do ConcaveitP* no «^««lo » cw.ida ri.

- E'~:-í^íF~n-u ^:!-to^I t^2^^^&7^-^.L".;í^v': s.-srí ^r*

Promorldo pelo Alrdfesto doaEmpre-ndos em Bm**--es»- de 8?-ru oa Prírtdoi ; Cíiüíf-.i-áodo Rii de Janel-o te-á lutar,note. ás 31 horas, no aslio no.

t» os pstrêft.aos
cbü
«alartc*. emto-a l^ifiiente.

APR-^PNTADAS AS TESES
PARA O CONORESSO 

re-uida fo»m aprcienta-

ramarad» Rur Maecls. Jteo u«a Pitrêe». a qual excedeu «•««"?•. Cluilherme dTsiTllâW^lo\e*LTtoJSelííõal!emprtíaíos nl f|lsd, ,„. Ichste*= Val-adio. Dario Darroio e o sm«arl«do à 7?»eViTitja. um aumento t-*»I de dc de Lase* 23-
«» ,E* .*^.* REAUE3ÍOO — Todas as mulheres do ParUdo. nuMem-t
í££iV.^f r°..a *-?»J1í C?*?»™. hoje. áa 20 ru-^A ra 3£rcchal Mitíestlno. •». c 13, Realengo.
JoséCVirírV.» *rAH.Í^0i?,,i7 ?**£ Z "^Pawclmento do t-rrurs4edaa pela eoml«sáo deslcmada -íi II? T ,«-l.:, í.Je' ** ^ hcr** no c**«*««to acima,

pela cla*re

nal com o apoio de diversas ». j a despertar a atençio dos Co
I «il .— "r " *-»«ii««i raio1 Brarco 120, animado baile a'n-. Aqueles icmjs qu- dizem re.iüclConta* V^Z.* W "- "i^Vr-^mir^mV^'^ 

LMÍBSS^ ff W.tando.a. d. primei», iw.
O conclare. que deixou de ser f"W«».it> oBtttfoVufS e-t" tur^l m^o?'cenU<,(a "• **> ^^^W- Prls sitia! dlr-n-..

Sntc^r rj^0ftUAU.? M s"-0 t»^ L^lg» QÜARTA- S ^jSSí»' 
"^

s^rnA^^i"»!^^*»» -.»«" a" B-aaams ç=a
J——-1 B^lA0S roNST|-

Tcdia oa aderentes, dia se, ás *g

MOVEIS
DE FINO GOSTO
Mobiliária Catete
DECORAÇÕES DE

I.NTERIURES
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 - CATETE - 43

os nossos entrevUladoi lastima.»m a atitude antl-demtcrátlcado sr, Osvaldo Aranha, que. derepirtadem j u;a mane!» vlotenta e lnexpllFalando á nossa
rmfHnLaMunt0'. ° K* At-ma^dolcável. afr-tou a" L'«"a de^nura»

mtama um e crltôtlo de sua pro
Pummlnrlll. membros da comi».sáo on-an'1-dora do encerrsmen-to do conclave af!rma»rm-nojque as rcso!uçfl-a final» «in con-reneáo. -

predade.
Mas os Comitês Popula-cs le-

para re-i-c-enr* CÉLULA JORAN DIAS
na Cone-e-ro « teres eíberí-í ""ch*!.?? 

n^, ^l5?ví7M' nan«l»
ras qual, con,*am « SES comS^n?oAdo,^Vm^cín^ . "«• •coei doa trabalhadores na In- la-fiarfflaiaiTâíSKi^duslrla de confecção

, -*omo teja a eaten
jmana Innlssa" para oa comtjo-.nentea d«,uela cateKoria pzotU- ua do' Dlsuitrd'-'ii.il

INTrit-SINDlCAL
tiltlm«m-*e os pre*i,>»e(iv'>.

AMEAÇA DE DESPEJOS
EM MASSA NA TIJUCA
Comício de Protesto na Praça Saenz Pena * A quês-tão será levantada na Assembléia Constituinte *

reneao, " n\:t- ve-aam .,',.,. „. „./.. , ••'•"-'-" r >•<* ••"» n ii-c-.ci.ia a prc-a--r--i

dos em teses pelos Comi*A *£.' w,J'T* .Pw* .A*^,ilç'0 <!<» to.81=dle»I. oue'te resll-rá
Procure

- oa pro-blem-s da mor'!»|'dad. Infnnril.S'»'<!epcla social, allneniaráo.educação. h!<?lrne do trsh.-*hoetc. seráo r*resrnt-dn» a-^ Cn-is-t!'i|in»ea r---i cue os d-f-nd-m
na Ass-mblíia.

r;ue oj defendam

Os moradores de cesas de cô-modo e outras habltaçôrs mo-¦ destas situadas ás ruas dos Araú-

~aiK.pan.ia de
Álfabetização dos
Comitês Populares

A Campanha do Alfabetlzaçáo
promovida pelos Comitês Popu-larrs acaba de receber mais uma
grande contribuição, desta vez porparte do engenheiro Miguel Hl-
pollto Mallet, que considera oproblema da nlfabctlzaçfto comoo mais fundamental c que requeratenções mnls imediatas dos po-deres públicos.

O engenheiro Mallet citava noEmbaixada do Chile e conversa-va e.jtre nmiBos sobre o seu de-sejo de contribuir com mil cru-seiras pnra os pobres, qtinndo oescritor Orlgcncs Lessn lhe fala-ra dn Campanha de Alínbctinn-enn dos Comitês Poptiintes.- Para o combntc no nnnlfabe-«•-rno eu fnço questáo de con-tribulr com mnls de mil cruzei-ros. VA nmniilia em meu cscrl-Uirlo recebei um cheque de cln-co mil mtzclros, cm nome dnCnmpanha.
Gestos como esses dévcrinm setlepetldcs pelos nossos fitiu.xistn*

t aqui, fazemos que.^ifio -Je 'nu-
Wtear um nobre pensam»nto doennenhelro Miguel HipóUto Mm-

[ 
• Nfto abalaria ns finançaio.- que gastam enormes somimnos cassinos o nut estações tlesii.ii ou ainda etr Jogos e or-füa.s Unir uma paicela dertse dl-- nneiio contrlbulnílc paro a Cam-

ponha ut Ali'nbeH7uçfio dus Co-om.es p: i ularcs.
COMITÊ' POPULAR DEMO-• CRATICO DA TIJUCA -_.

Por iniciativa do Comi n pn.
pular Democrático da Tijucn
realizar-se-á, no próximo um 1/as 13 horas, uma grande festa
pi pulnr no Morro da . Uberdad»cmi n flnalidaüo de urrai lar fim*-'dos pnrn n Instalação tia lu? ele-trlea naquela localidade A' festil
qtii' se realizará nn ,-xde oi sub-Comitê, plrundn a ,-u.i iin-fto de
f.tnpagipe, n. 657, miüido pelarun J.iM.níi, compre.cifto ro- '

raeseti ames de dlvoriD" uinani- I
|aeôes Oolitlcns, No pronrama I
co..st a o desfile dn escola de sam
Dn "Mnlhn quem pode' aleni aaex|i'i"iVi d" um ¦• njuuio ieslo-
rol e umn pclxadn,

Jos, Alzira Brandão, Conde Bon-fim. Marques de Valença, JoáoAirredo e outras zonas da Tijucaamençcdas de despejo, vcem es-coar-se os dias sem que seja to-mada t,ualquer providência, porparte das autoridades, para ml-no'"ar ,B situação de cerca de350 crianças e adultos, na imi-Inencla dc ficarem «em' abrigoCongregados em torno do Co-mltê Democrático da Tijuca, oamoradores ameaçados, dipois demovimentada reunlfto efetuada Arua dos Araújos. 85 - dursntea qual o deputado Fontenele, doPTB, prometeu levantar a quea-tao na Assembléia Constituinte
decidiram realizar um grande co-miclo em praça pública, para pro-testar contra a ganância dos
proprietários e clnmar por p-o-vldênclas do governo.

No referido meetlng, que terálunar no próximo domingo, dia17, na praça Sacnz Pena, ás 20hora", falarfio, rm defesa dosinteresses dos momdo-rs, umdeputndo do Pérfido Comunista Ic outro do Pnrtldo Trabnllilsta '
devendo ser convidados, também,
representantes da Esquerda De-
moerátlèft, dn UDN e do PSD.

Por Intermédio de um orador,
os Interessndos v5o pedir, nessa
ocnsllo, que a Assembléia Cons.tlulnte reforme a lei de prote-cSo no Innulllnrto. afim de lm-
pedir que s-us dispositivos con-tlntiem a ser burlados, em pre-luízo drs m.vrndorps, rcclnman-
do. também umn renrer-sno mnlsenérgica contra aqueles que frau-darem a lei.

rom'cio Pró-
f»p «rmo Sindical

Hoje. Ak (1.30 horns da manha,no cais do Porto, entre os nr-mazens 7 e 8, promovido pelaComissão Democrática dos Por-tuários, realiza e nm comlelóremmpBgo pn Congesso Slndl-

^ *^^^^/^ílÍLaP^l !
—^ —-^ ^^te!*ii ;Kw^^A*****'t^^^f-f*íf'i:; l

^£"***\t** \*Cr~—**-n

í 9b ^^-offldf. <"' ~ BHHBBR^BBa***B

,':':.'-;.'.¦¦::.,¦¦ ¦ '

oara a rcsllsirijo de um», g-andeft»ta de confr-tcrntza-áo sl*-dl-ral. cuja Inlrlstlvi cifr»» no 8'n-dlcrto doa Trsbs^adorei raEr-ergla Slé'rica e Prodnçíq doOás. Or-nd» número de slndl-estos já ade-lrsm a j-ss fe*ia,
nrAÍ°m. ".!}.?. ° ,Çon*=**ve a. na "«• rcprcien» a pre-*arers0 do

res-
ne

tigar mais uma reunláo pre^ I rãrrco" vindouro."satrtrli d- í-i-nld-de d» encer-! A Comlitl»» Or~snlaadora daramento da Convençáo Popular, i Festa Inler-Blndlcsl está fun-que já conía com a ade-*o da Conando rerrasnentemrn'e namaioria do» Comitês Democráti-• rede do 81-idleato da Kne-gla••o» di Dlstrto F-derrl. be*n como ' Flét-lra e Prnrtti»8o rln nás, á ***fde várias t-jtras aasoclações. Avenida Oetúllo Vergas n,»LA1«|. , i3.9íd nnde rrroera a a^e-So do- COmoatendO OS preços8'nd!ealos que nSo e*tâo aindaInteTf.dfis nesse movimento deeonfraternlMcáo do prolefriadoorganizado no Rio de .Ia»>elro.
A NOVA mur-Tor-ra, r,\coNfimuçAo ciwn, de
NITEIIOI

NÃO PAGUE
LUXO!

¦ Ç' J?,' 3Ph ~ Convoca todos os secretários doIIiIcls daa -*iu.
WW PriiK««liaaPrn-,m?ua,!,tUnlft0 df,,nE0' d" » ^'tírua rnnctsa UBuei, Jl. tuitdos, r mais ai secumtiM nmiiHii.<. t*
José da Veiga Pinto. Pedi o Oall. Jtsé Siqueira O aralw'- iSSUnari, Ruacm Auto, Renato Moraes, Ttxary Basto» Dâ«ô"'lUmIUnc?i.r,dÍ„Bur8M* ^nantlo Pedreira. Carlos F m"tia Anírí

conhecer as
reaii vantagem que e$-
tá üroporcionando aos
«eui inumeroí íregue-

* ca»a que vera

Ter* lucrar amanha, a cerlmo-
nla da nos*e da nova *"r"lorla
''o S^dlento dos T aba 1*1 adores !"a Indústria de Construção Civil |do Vlteról e Nova Iquaçri, na i*éde da entidade sindical. A mal
Visconde do R'o Branco 337 —

FEDERAÇÃO NSrfAVAI, DOã
MARÍTIMOS

Estáo convocados todoa os
mombros *o Conselho de Repre.
sentantes para uma rettnlfto ex-
traordlnárla. que se reallznrá ho-
Je ás 18 horas na sede da Fede-
raçAo. A r unlfto em apreço terá
por fim eleger três membros que,de acordo c»m a solicitação do
Departamento Naclonnl do Tra-
balho, escolherá um representan-
ta para trabalhar Junto á Comls-
sáo de Assuntos' Navais, daquele
Departamento.

caros, defendendo a boi»
sa do povs!

SEMPRE
MAIS BARATO!

SAPATARIA
RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES

339
(Junto ao Campo

de Santana)

Noticias da Prefeitura

"f,!^,8 a*1",'115 de «^P"»" <*<•' NavegacaTÂerea uVu uèircwiláo hoje á* ltf^O ho.a.s. a rua Cunue ue Laec 'li
r*t..i«: -Th. ""u- Sc*-*"ct4ri<» «Ic urgutiüaçao e Pinaiiçai du
SSrífJid^ ',S.vc*nb:0. «-unioi. Abraão tinconi, «enrique i>m« Pt-lho. Abclaidü Nogueira c Maria «uitêria. devem compaieVe coraü;Sff'. 

,a„*^c*'-'a"a ^ org. deite Comiie. par^Tqua% cm13contas relativas a eampaniia eíeiloral. uHmu.ucai a>

h«. V;,íí ZVNA p*-,1»-lJAH*A - Secretários dc Massa e Eleitoral
^,Scluiai,u.el.l'mprc? e de balrro citru.uradas no mesmo -tia li

llX'Mat{os, 3a*' rua d0 UvTamcnl0' 129* «•«•-<"•* P«á«S
ho. Sb-S!: °?A PORTUAI5-A - Todos os Secretários de Divuigacia

a^^e^^ríl^^ " •d-"«' - *•
. mo,',-D.' SUL HoJe' ^ 20 horas. KW** os Secretários de Maussa^nic^arcélulw da oavco' •^-wft.irs
sua 

CJurSdâüoL 
a^ SSeío To^tT^ 

*^

o^ca^SVr^tes: 
" 2° ^ M h^° * H«^tT«dH&

M?\VWJ8S1B£' R0SA _ Todos os aderentes e slmpatli-antu,dia 16, as 20^0, horas, a rua Barão dc S. ratimco, 50d, fila JaiZpara icunlao de grande importância.
_ O C. M. Convoca todos os Secretários de Organiza»

çao e Finanças dos Distritais e células fundamentais,hoje, ás 20 horas, a fim de adquirirem material profinanças do Partido;
âs if hLoürLA KKr ~ ^ M adí—' d" *
hora?» Sfflí 2*" M adcrentM' hoJe' * »
DE 

°MCpORTANClA°CTA^AnUcM A"V0 SINDICAL DE ORAK»
PAHTmrS Í»AN ,A' JSP2? 0S GRÁFICOS MILITANTES DO
D^LAG^: £ 

"• 8ABADO' A'S *8 HORAS. A' RUA CONDI

radoíe^doHaírrrf rin^ 
*****">*- Todos os aderentes a «o»

hoje L 20 30 SoralPâ *\\t?êK ,,n5ft 55° cstr"t>-radc« em célula,iiojc, aa ^u,ju noras, á rua Ilonorlo de Barros, 18, casa, í.
Comícios e festas pró-antonomia e contra
Carta para-íascista de 1937

NOMEAÇÕES E EXONERA- gemi: Foram dpslrmarirv.' 
J0^6 «a2 Pre,fdt0 »¦¦«•<¦¦>••»•¦- B*elr Noronha SánS? A*moltdo de Odes sas nou, ontem, os França e José Francisco Pereira• seguintes decretos: nomeando pinto para o Departamento dedecretos:
pnra exeroerem os cargos, em co-
mlssáo. de Assistente do Prefel-

i to. o técnico de ftdmlnhtraçün.
Silvia de Oliveira Barbosa, é de
Diretor do Denrtrtamênto de As-
ststenet.i Hospitalar, o médico

i Alberto Bnr ;rth; exonerando, a
í pedido, do cargo de dlrelnr rfn
i Pepartamento de Aüstatcncla
j Hoso|t.a|Br. o medico Og de Al-

meldi» e Silva

Renda do Llreneas: Roelnn Ra-mos Melo e Ltti- Pedreira Jan-*en de M"lo nara o Den-rtnmen-(o da Rpnda Imobiliária: IvoBorges Snl.-iHo narr o Dennrra-rnenlo da Rpnda dc Lleençns-(oram traneforlilnq - Eijnleé
Melo Roímn-t pn-a o Rervleo dêAclmlnlstrnrno: T.eonnidn nraganara o "jspartamento do Oonten-cioso Piscai,FFinA''

PRAÇA ODILON MACHADO — Dia 16, ai-Dado, as 19 horas, no Ponto de Cachambí, ondeserão homenageados os bancários. Estarão pre-sentes representantes da U. D. N. e EsquerdaDemocrática e outros Partidos.
a) PEDRO DE CARVALHO BRAGA, Secretário.

Hlpnllto. rua

NAO RECEBERAM AUMENTO OS

A--lnoti Inmbem portarias, de-; FFmAS LIVRES - Fundo-legando poderç» ao Coordenador nrirao hole as aerniinfa. »ÜSi.da Comlssfco F.ipeeial de Dera- livres- «6-ulntea feiras
proprlaçoes, dr. /Ido Santana | Rlm BenedlotoMoura, para assinar escrituras, -
termos
a Prefeitura
nas ações em Juízo relativas ás mlrnnto sjaítajaf. praça CardealdesaproprlaçBes: rieslenando ten- Arro-erdp. Avenida Atairtfn riado ém vlrte o que consta do pro- Pnlva, ^fáçí &éâo 

"° **
or. ...'.Otávio VatdeTnra Latira dc Uati.lo

CAIXA "lííiTIT.ÁnOftA

os s?c°K, fflSF^ DE DU«UE DE CAXIAS - ConTOM
das célu ai Hu-friní í08 .e í? 0í8BnHaSfto dos Ccmltés Distritais t
sede dês e C,mltf JLCSt° ComUtí Municipal, hoje, as 20 horas, nsseae deste Comi té para uma reunião con tinta.

^ 
Pelo Secretário-Politlco (a) Davtd Jansen de Oliveira.

Comitê Municipal de Nitsrói
célíl^uam KE? EHNESTO - Convoco os camaradas derta

Comitê miiniHn„?U",rem' anianha' tlla 18' 6s 15 hü'"«. "9 ^ daConiHé0MunIolpal. á nji garfio do Amazonas, 307, sobrado.

ettâSfi^ °S CamaraliaS dCSttt C6'Ul*
para assinar escrituras, eilva Rabelo, LBr(-„ "d, 

PanhaM confere éia do hS» i 5lí?íPati?antM d" Partitl°r Paia assistiretn a
contratos e representar | rt,fl 0nmim ^^ 

"p,,.™^'' 
amarmT dia 18 aÍM Ciaudl"o José da Silva, que se realizara,tura do DHrlto Federal Uma. mi, Ju«ôuêlra rr""n a" ""' 

dla 16' ás 20 ho^> na sede, á rua Marqúez de Caxia.s .41,
it- mv, lulfn t-Aln I uni' Ai- ...i   .. >¦• «i Md ri r>l* n , r. ._»*-. ,*,.

cesso.
Coimbra, diretor do Departa
mérito de Concessões Rnul rt'«l-
melda Mnge.lhftes, diretor do De-
partamento de H|H..ne ria Se

e rua

. DE
KltPRKSTIMOS

Será feito 1 o'<„ dia 15 das ia
cretarla Qaral de Sattde e Assis- I M V ""ras. o pagamento das

Apelo ao diretor daquela ferrov
Esteve cm nosra redação ntt-

,i„^ <".ü, mpctln8" estilo convl-' inerosa com'ssfto d" oneárlo;; detindos todos os trabalhadores do ?brrs da Estrada de Ferro Cen-cais do porto tra do Braril, que embora be-
tn7i\„ U;?° hc"ns' no Moinho neflclarios pelo decreto que con-
ia*»? " so 0"tro comleló CCÍ,('" o aumento de salários aoss"rVlooes públicos, nao recebe-ram até agora a citada maio-•¦pruri

'Jr. Ai)ren rialno i *, central
Oi'1'i i«f» "nn,n H'," ' "uin'"clorcs fa-* ü.rrlv«.,?'JVS ,,, !2.„,,v X? "' N1W° ROdrlgUCS' &

roín-onngo com os niesmos obje

id
— Apelo por todos os meuscompanheiros prra o diretor daEstrada, no sentido de ser solu-cionada a nossa stttiaçüo. Somosos que menos pereeb-m na Cen-

tal e enfrentamos as mesmas
necessidades de todos o~ traba-
lhadores. Por Isro. contamos com
o aumento a que temoi ''lr-lto
pr-a ffl'er frente ao alto nisto
da vida que esíft redti-.tirlo á
miséria o proletariado brasi-
lelro.

tcncla e Waldemar Gonçalves
Ramos, diretor do Departamento
dc Patrimônio, da Secretaria Oe-
ral de Finanças, para constitui
rem ComlssSo que deverá rrnee
der ao exame dn memorial apre-
sentado pela "nivedoria dt San
ta Casa de Mlserlrordln do Rio
de Janeiro e emitir parecer so-bre o mesmo.

SEnr-KTVRIA GERAL DE Pf-
NANÇAS — Atos du secretario

setmtntes nropostas de emprestlmos rnmuiu:
Pmnníta
1)0454
0(1455 ,"''
0045(1 ,|

— Extranumcrários
Proposta

Matricula
... 2w.m
... iR^n*»
... 30507

ai Lourival Costa, Secretario.

OfRvío Babo Filha
AIIVorMIKl

nua I" de Março. 6

105
10(5
197
108
199
200
202
203
204
205

MatriniH I
... 3502 '
... 6212!
... 0350
... 31045 !
.. 33157

... 5914
.. 20127
.. 3?"4"
.. 3«i*t*(
.. 32672

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

RVA HADDOOK LODO 78

CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor presidente convido a todos os nadosqu tes e no gozo du seus direitos sociais pnra eompnreee-

tiro»!ra'» /i ia 2 K°rn' extraordinária que scré realizada noIiroxnno dia 15 do corrente lis 18 horas e 30 minutos, cons-tando da ordem do dia o seguinte:
1" — Lelttira de atas anteriores;
2° — Assunto sobre o advogado;

' - Assunto sobro r, desmoronamento da obra ds ru*Assis Brasil.
MANOEL DA SILVA CALMEIlUO

1" Secretario

1%
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DEU ATÉ PARA PAGAR A HIPOTECA - Buenos Aires, 14 (A.F.P.l «O êxito financeiro do Campeonato Sul-

/jiericano de Futebol permitiu á Associação Argentina de Futebol de pagar a hipoteca que pesava sobre sua sede da

Cofie Viamento, no valor de 187.013 pesos. A Associação concedeu um mês de abono a tedos os seus funcionários,

* '• 
rtf 

-/-rv-i 
*^r£' -r^^ <h&- —~* *mB « JcS^^^k ,<^EBE5' ^EÉ«a^^^v a*^W \x J*\ ' Me Ti e*| ?t íí * -.' -A ' lbM»<*- ^'"fl***1-*^fc '- -e «fc.'" ^^^^ÊFm^ÊÉtmm

MIM CJMCM «Vl-Í CUtOAM
« «1411») r^irsi-»*i'o J-aM f,nU da «8W fiaio, ne.M .-.Viaja ei«M«*ial iuMa a dtlraa^to fm»l*,a, em c~*-,panhu te ***<«** tt na f«nm * emoanHetm*. «, jtaalmtmlt, Atemu. falsado ao mm repórter eponetnío lambem o met,ae*te d» c n o.

M

.«T

I

ILEIRH
. *"0 futebol nacional é o melhor do Conti-

| RODRIGUES ESTA SENDO ACIONADO PELO C0R.NT1ANS - S. Pado, 14 (A.apre,.) - 0 Connt,», resolveu ,r,nente„ _ ^ ^ ^ p
âôs tribunais com um processo de perdas e danos contra o goleiro Rodr.gues. que de iois de assinar um contrato particular ci-mi _ - ' 

, „
i d m i i 

*;„„„,?„,. 
«;>,> ntínnlnrír» n P n I mo ír¦ « ' representante de "Tribuna Popular *

© alvi-negro, passou-se para o Palmeiras. A acao será movida unicamente contra o jc^ader, nao atingindo o r ai me iras. i

k\

ORIOeSO DEPOIS DO RELAT
DA CHEFIA DA DELEGAÇÃO

f/OC€Z*<$

A C.B.D. e os acontecimentos
da "finalíssima"

A.NíVUtóAH Ui

fttfttr.do apurou a nossa repor-
Í4i«.*n. a dlrrtoria da C. B. D.
i¦ •.» estudando a alluaçâo em face
f» «wofiicetmenlos que empana-
um o milho da peleja final do
Sul-Amcricano. Soubemos eniAo
t)tk a eníldade máxima, esta
«uai.!.¦*¦' v ietatóiio da chefia
da emt--%i^-. para tomar então
a» providencias que o caso exl-
ft. Atirma-se que » enltdade
Uiaslltira vai enviar enírgleo
promtt a AüsociaçAo de Fuie-

•"•oi Argentino ao m«?«*mo tempo
que lamentar» prolundamente
que a aua delegação nio IIvcmc
lima acolhida satisfatória. Ao
contrário do que te chegou a pro-
palar. nâo haverá rompimento.
Apenru a C B. D. exigirá expll-
ca«*«^p-*i que aa satUfaça, pula do
rontrârlo o futebol brasileiro nlU»
mala parilclpira «le competIçô«M
en que Intervenbam oa porte-
rr»M. Esta é a situação no mo-
mento.

rasrtn ano» hojet
8 f-.ll.0r ti.
Aseser Crequefr»;
Ni!» Fraiíft e:tlM»;
Ulr:.«ai»?a FertíL-a Dím;
Senhor»»:
Nlb F.anfschlntí

(C V .::-*»
Paz am» hoje, o Sr. Cirlo»

e:e

RMORIM onim mala ama infectar. r*ínrl}».rn nle a ama-
leva te .oeídarti qu» l;iie.iri«am
no recente ramreanaio sul-ame-
»;r*»n*i dr Butns* Aires.

D ria ve*. • lurm» foi menor.
poli nada turno* de !,«•* ioiado-
rea tlca am em Sio Prulo. de-
ítmbsrcasdo arjul. íamente trít
Os que ftraam na captlsl bandrl-
rante foram: — Alelxo. P.ocopo
e Korral

f»S OtfE CIIFOAB.ajM
Alím oo «Ir, Ci-.i dt Barras, r.o* ad an« •.;•

que se «nco-traifa em mtnio e»- me'o <t«mfu«o eom

•io a meu companheiro -Clico,
que, creio. *A escJ!»*«u ps: mlla-
pe. Meta fellimrati» iji.- p*u ou
e a ti-.;».*'v'ri que Um. é nu»
noa "norfenhtea" praterma». ns
mem-nio, um fuiebAI mutlo m»«
lhor do que o jc««ado no Rio d*
PtTta.

Em s—uldi rrrrro» a oportii»
nldsde de abort!r«r Danilo. O dl-
nsmlco ceniro-mMio do Amé-tm

ainda efott:
tanta ••**•

Maria de Lourd*», filha do srr..

.--»*..*
«lar.

PLÁÜÃRDl

EM 10KDRES AS OLIMPÍADAS DE 1248-Londres, 14 j
— Lord urghley, preúdznle do Conselho CUm pico da Grâ-|
Bretanha, anunc.ou que os Jogos Olímpicos de 1948 se reali-
zarão em Londres. Ainda nãú firam marcadas as datas para
as competições olímpicas,

A PUI.TUGUHZA INTIilUiSSADA
liM ENFRIiNTAR ü AMERICA

Um telegrama do grêmio luso ao seu representante no Rio

n>c'?l n» Aneniina. dwtmbar- ertla. AI'tU desde acue!» m a
erram no arepo ta Santos Du- **ln"dente" com Labruna. emi
monl •» p,a«'<'rs Uinllo, 7.'rlnha. í-erifliurl que o J«e>t*o ní« temt-
Domln-o» tiU e Luji lenda che- narír. Ji-tfjvame* melhieir. coia»
eido tamWm o nwo compa- que os phycrs peirtnhos n*>o
rrhtlro Jr»í Lul* da 8: Ira Pinto, our-lam se coiformrir. apelsndo

».»i-i-ii 1-n.i-ryV eu? fot rtnre**niar do o» stus co- enl«*> pira «yitroí mrlea. es mata
UIW -IMLN'«}¦ !„., fviocaj. no Importan-e brutal* pos-ltels, para e»liarj;m

: ctitft-e. nova de rola.
mm", imnei s-íiosinos Domlnuo? foi o oltlmo que noa

liamlton Zlcüler e tenho a Ro-1 » -^j, renorta«nm lr« oca- f->*f"«fi"»i «u" Imorwro a. O
Elvlra de Mazaln&ea Zie- ü*0 6e tho^r os -.ifratchmei*' «••relho" Da Ouh com anuela

.-. ~„„™.,..-^ alidr sAbre es mscabro»» acon- rua calm aiíeeulHr fol-ni* «disn.
fJOMTERENC IAS! teclm n««sa da peleJ» B.aall x i-ndo - obra do» maus desnor-11 ' • ; A""tnllna. i tlsias que anui eatlveram t>or

As 17eJ0 hora», no Clube 6 nr:mel'o a dar aa suas lm-1 oea'1'o da Cora Rora. oue »ne-Hoje
I de B.ifienhar!a pelo engenheiro' ¦-.-r-¦:,--. foi Ademir, o ex«raor-, laram paru ar-irmentor condapar

tntSUalo Csrlos Catuoa tôbre dln4rln atacantí- nacional. D!*«e- • nív li justlPcanie-o derrotas In- iVU
no» Adrmlr — è um capitulo nue; «of-mive'a remo fo-nm anurlsa l\-
nunca e'oue:ertl. aqu lè dt cam-j Ce Rfin .lanuArlo. No entanto, *.,-
oo do Rivcr Piate N&o hA pa- anui estimo' fellsmenie aíos a » I
l-vn.i oue possam descrever a I salvos e Isto IA t al»uma co<sa...
cena dahtcsca que me foi dado acrescentou Domlnstos so-rindo.

Finalldsdf» do Can? ca&o Sul-
Americano do Pelróleo".

SUFRÁGIOS

Tcícoroi-iat de Buenos Alrei, Informam qut a diretoria do Rica
Piate decidiu chamar t reipansabilldade o atacante Labruna, peloi
!'.*¦*• aconlfclmenfot da "finalltsima'' do Sul-Amcricano. O pia-
ter dti -Uillonártoi". ao ter chamado d ordem pele» dtrlgenlet do
ttu clube, esclareceu que ló te portou daquela forma vergonhosa,
cumprindo ai determtnacôet do técnico S'abile. S aitlm. como re
ei. partiu de tuperiorei a desordem. Stabile labla que para vencer
ot br,.: - • «do o poderia faier cem o quadro que possuía. Nects-
iitara de tubUerfugtos para superar a técnica dos nossos patrícia*. S
foi oítlm que o» bratilelrot foram batidos em Buenos Alrei. Aliút,
e própria Imprensa argentina ndo teve coragem de falar multo io-
bre o triunfo, poraue elet prdprlot tabem oue fó'a alcançado nâoden-
tro do terreno esportivo. Mouro ouerlfío dot polldalt, para intlmtdat
• dominar ot nosios jogadora. •

ÍVo mesmo ocfdo gue trouxe a sepunda furma de fc-rafcAm«m
bYtultrlrot, viajou o nosso companheiro José Luiz da Silva Pinto,
gut <junro d delegação patrícia desincumbiu-sc magniflcamente da
tntirtio. a oual foi de informar aos nosros leltorei todas as alivida-
tes pelo Sul-Americano. José Luiz da Silva Pinto, vai agora escre-
ter diariamente tudo que obtercou durante o certame cremtineníaf.

•
No próximo domingo o América voltará a enfrentar o Conto do

/¦in Deita feita a peleja terá lugar em Campos Saltes, onde as vos-
tibilldades dot rubroí ido e-pídenfemímte ainda maiores. Acredita-
inoi, portanto, que o América venha a confirmar o triunfo obtido
lá há alçuns dias em Niterói. Desta vez, rubros e niterolenset atua-
tâo integrados de todos oi valorei. E com isto deverá ganhar o espe-
liculo vindouro, em Campo* Salei.

Sindicato Nacional dos Contramestres, Moços
e Remadores em Transportes Marítimos
ROA SII.VIXO MONTir.NKt.llO 102 BOB1UOO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extra:rdinaria
Convoco os associados em pleno roso do seus direitos a

«•ompnrpcercm no -«abado, dia 16 do corrente, em nos«n sede
social para aeslsfrom A aisímblóla Remi pxtraonFmrla
com Inicio As 1!) horas om primeira convocaçAo on em go-
Kiinda convocação As 20 horn». caco nfio hnja numero na
primeira, com a seguinte ordem do d o:

a) L»!tura, dlscussAo o aprovaçfio da ata anterior;
b) Informo subre o ('oiiKrc*<»o Sindical;
c) Or-ranlraç.lo o dlstrlbulçilo do iorv'ço do expe-

dlonto e actamaçAo do dois companheiros para
auxiliarem nos trabalhos de colirtiiiça.

JOÃO AUCU8TO DE BRITO
Presldenlo

Parente» e amljos de Joaquim
Correia, lutador anll-fasclsta re-
c ntemente frlrcldo. fa Ao :eal -
rar hoje, n» malrl de Silo Jcâo
Batista, em Nlteró', uma ml-sa
de sétimo dia cm Intenção de sua
alma.

I

TEATRO
i O sr. Canor Simões Coelho.

nosso confrade e representante
da Portuguesa dc Esportes nesta
capital, acaba d? receber um te-
legrama do f.rtmlo paulista que CARTAZ
no momento encentra-se excur- PENIX — "A mulher sem pe-
rumando pelo Norte, propondo catj0", com "O» Comedlsntca".
condlçtSca para um amistoso puri olôria — "O camponês ale
ocaslAo do .*ep»sso da sua >.-,..,.- eom cerar Fronzl.
IrgaçAo dc Recife. A Pcrtuguci.-t
mostra-se ínienrsada cm enfren-
lar o América, em data que po*
derA ser depol-t do dia 24 do mC-s
tm curso. O grêmio rubro JA foi
consultado a ícspclto. estando no
inominto o assunto cm dlscussAo
pelos seus dlrltftntcei. Ac-cdlta-se

jduma solução sntlsfn*órla. E as-
|flm os torcedores tcrAo o ensejo

JOÃO CAETANO — "Os mis-
térlos de P.-kUn". com Chang.

RECREIO - "Carnuva! da vl-
tórlr". com Renata Fronzl.

RIVAL — "Chlca boa". Com
Déa-Caza:ré.
t^*^*^*^**^*^*^*^*^*^^**^*^*^^*^*^*^^*^^^*^*^*^*^*^*^*^*^*

de travar conhci Imcnto. com uma
nas mais desi-icadas equipes do
futebol paulista.

0-ft0WS& M/t^B

DENTAI RTLRS
•tKMEMIA FÜR Ittta-UJOWO - C POi»,.»i

,' .''«.lll .1.111.1 ¦¦ I II —^———

u - »>3

Ct/netPtfL

I próxima sabatina no Hipódromo da Gávea
i» PAREÔ

fDestlnado s» aprendlseaY —
11 WO metros, As 14,40 horas —
Cr» 15.000,00:

Es.
I — 1 Negramlna,

E. Coutlnho . . ...... B4

I — 2 Vega, A. Alelxo ..

1—3 Dlogo, A. Rlbaa .

«-( 4Etala, R. Pilho ..
( 5 Juncal, L. Coelho

54

sr,

54'
54

3 • MRK*»
1.100 metros, áa 15,45 horas

CrS 12 000,00:

1 —f 1 Piara, D. Ferreira ..
< 2 Ccrrlto, S. Câmara ..

3 — ( 3 DJedl, A. Barbosa ..
( 4 Pmn.i.tóã.., A. Araújo

3 — ( 5 Paredro, Mezaroa ..
( 6 Air Force, A. Rosa ..

Ks.
54
50

68.
52

58
50

5.° PAREÔ
1.500 metros, As 10.55 horas -

Cr» 15.000.00 - Bettlng:
1 —( 1 Itajubá, J. Mala .... 58

1 2 Guia, A. Prrbosa .. 54

3 -( 3 Marajá, A.
í 4 Schnrbel, J

Barbosa.
Mcsq Jta

4 —( 5 Rezongo, A. Rus-.
( 6 Chlps, A. AruuJ.

-( 3 Pongahy R. Beultez.
( 4 Heróico, XX 

3 —( 5 Klng, R. Prcltaa ....
1 6 Boi.lnota, 8 Ferreira
( 7 Crlsolla, A. Ribas ..

56
58

56
54
50

(Bestlnado a Jóqueis e apren
dlzes que náo tenham obtido
mais de 10 vitórias em 1945 e
1948) - 1.600 metros, As 15,10
horai _ ur» 15.000,00:

4 — ( 7 Ch.rana. A. Alelxo.. 50
( 8 raubaté, L. Coelho.. 62
( " Taipa, E. Iteylw ... 48

t-AR U
1.200 mct.os, As 18,20 horas -

Cr» 16.000,00 - Bettlng:

í — 1 Very Oood,
W. Andrade 64

•*-- 2 Neblina, A. Alelxo .. 64
S —( 3 Motocolombó,

J. Coutlnho 64
I < 4 Dlplamada, |

O. Fernandes ...... 54
4 -< 5 Panai, J. R. Santos.. 56

( • Fragata. J. Bani 3 .. 64

Ks. 1 —( 1 Ventan 'ra, I
D. Ferreira  54

54
54
54
56
56
54

4 —( 8 Ermlttio, J. Mesquita 52
( 9 Aragonlta, d. correr. 54
( " Diplomata,

C. Pereira 66
r t-i*. fO

1.500 metros, ás 17,30 horas -
Cr» 12.000,00 - Bettlng:

( 2 Olorlta, A. Alelxo
— ( 3 Distração, R- Freitas

< 4 Berlinda Otlllo ....
—( 5 Penedo, E. tíllva ..

( 6 Zircon, O. Macedo ..
( 7 Bla, Ruy Benitea ...

1—1 Thalassú, Rcduzlno

2—2 Max, O. Coutlnho .

Ks
68

54

REPRODUTORES
PAR-4 A REMONTA

Pela firma Oliveira, Guimarães
& Cia., fornm vendidos ao Ser-
Hço dc Remonta e Veterinária
do Exercito os cavales Atros u
Suez, qu.; irão exercer ns funções
de re; rodmores no posto de mon-
ta que aqucln entidade mantém
na cidade 'e Cnmpai, para onde
embarcarão hoje js filhos de La-
nark e vtolntor.

Além desses, há vários outros
cm negocluções.

-1 8 Concurso, Claudemlro 56
( 9 Solrat, J. Coutlnho . 56
(10 Galante, J. Arajjo . 66

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Olaria, Ladrilhos Hidráulicos, Produtos de

Cimento e de Cerâmica para Construção
do Rio de Janeiro

AVENIDA JOÃO RIBEIRO 87 — 1» ANDAR

AVISO
A diretoria do S.ndlcato convida a todos os associados

imites a comparecerem A assembléia geral extraordinária
Miio nerã ronllzada em sim sede á avenida João Ribeiro 37,
1- andar, n<. próximo d:a 1G do corrente, ás 19 horna em
Primeira convocação o As 20 horas em segunda convocação,
com a uoBu.nte ordem do dln:

a) Leitura e aprovação da ata anterior;
b) CongresBo Sindical;
c) Dar ciência aOS associados «tos entendimentos

havidos entro o Sindicato e a3 firmas Gonçalves
Perolra, Costa Gonçalves Clbrão e outras;

t) Intoreoses gerais.
AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

presidente

EXERCÍCIOS de ontem
Foram anotados na manhã de ARATANHA (D. Ferreira), 600

ontem, nB üávea, os seguintes metros em 37".
aprontoa: I NEBLíNa ia. Alelxo). 600 me-

ETALA (R. Freitas Filho), 700 tros em 38 Z/5"' metros em 43". •
i FANAL ÍJ. R. Santos). 700
! metros em 43 .
• SIS iRuy Bmltez), 700 metros

em 44'.
ERMITAO (J. Mesquita), 700

metros cm 46".' HERÓICO (O. Greme Júnior)
700 metros em 46".

I DENORIA (S. Câmara). 600
metros em 36".

CRISOLIA (A. Robas), 600
metros em 36 2'6".

AIR FORCE (A. Rosa). 600
metros em 37".

GISA ilndi, 600 metros em 37
e dois quintos.

GLCÍlIT* (A. Alelxo), 600
metros em 37 2/5".

Í.IRCON 'A. Ribas), 600 me-
tros em 38 3 5".

VERY GOOD (W. Andrade),
600 meirus em 39".

REZONGO (A. Rosa), 500 me-
tros cm 31",

DIPLOMADA (O. Fernandes)
360 em 23 3/5".

VEGA (A. Alelxo) 360 metros
em 23".

FIARA 'D. Ferreira), 360 me-
tros em 22'..

EM PARELHA:
CAYUBA iRubens Benltez) e

PONGAHY (h Benltez), 600
metros em 38". Ganhou Cayuba

CHANTA iW. Cunhai o Srhnr
bel (J. Meiqulta), 700 em 44"
Ganhou Chnnta.

A. A. nANCO DO BRASIL
Asscgura-so que ultrapassará

Iodeis as expectativas o formlda-
vel baile de carnaval que os fo-

I llôes do Banco do Brasil oferc-
I cerfto á sociedade carioca, na;
I nolto de airanhã, 16 do corren- >
1 te. sábado, nos salões do Hlgh

Life Clube Tuas excelente-, or-
questras tocarão o vasto repertô-
rio rnrnnvalesco do corrente ano.
das 22.30 até ãs 4 horas ds ma-
nhã, num ambiente ricamente
decorado, bem iluminado e com
ve-MInçílb especial,

Traje — Rigor ou fantasia de
luxo.

. GRUPO DOS INDEPENDENTES
Homenngcnndo a crônica fnla-

I da e escrita da cidade, o Grupo
dos Independentes oferece um
coquetel, no salão do Snmba
Dansas. A -ua Pedro I. n. 25. no
próximo domlrgo 17 do corrente,
das 15 ás 17 horas.

— Recebemos o permanente do
nucrlclo Giupo pnra os beitles de
Carnaval, o qual agradecemos.

GRATIDÃO P C
Sábado próximo ., clube da Ti-

luca reallzn em seus am; los sa-
iôes mnls nm animado baile do
carnaval.

Excelente orquestra nnlmnrft as
dansas das 10 ás 3 horas da ma-
drugada rie domingo,

BOLA PRETA
Prosscguindii a série de festns

carnavalescas o querido cordão
leva a efeito, sábado e domingo
próximos, mais duas anlmadissl-
mas festas
BATALHA DE CONFETI EM

VILA MERITI
Na rua de São Pedro, em Vila

Merltl, no próximo sábado, será
realizada uma grande batalha de
corifetl, .mvendo prehilos paia os
cordões melhor fantasiado.-;.

MISTO VASSOURINHAS

Programa no
; Cen*ro e nos Bairros

CAPITÓLIO — Jornais, d-se-
i nhos. comédias, variedades.

CINEAC — Filmes curtos, Jor-
soas que desejarem adquirir con 1 njMs de guerra, comédias, dese
vires para esta festa Jeverão pro- nhc°0'r.ON„t 

_ «Inv8.no Btó-
curá-los na avenl«b Oomcs Frei-, m,cft„ e ,.Bando]e!ro3 afls „.
rc n. 106, todos c» Jlas úlcls. | trr-das".

BLOCO MIS *) DO MORRO ] ». PBDRO - "Salve-se ouem
DA PROVIDLNCIA  »*gf"„• "Ninguém escapará ao

, cnstl"o .
A tradicional socledndc da rua! F.LDORa.no — "Tourrlros",

Cruzeiro, na Sa*ide. este ano nfto com o Gordo e o Magro,
deacurou do pr,e.na dos «eus ele-1 FT.ORMNO¦- -1B-jeontro nos
mento. para o corUiJo do Oar- ^^To^ 

°A 
^ d. rua

naval da Vitoria. O frevo per ; 92„ rom «.vmiam Eythe.
nnmbucano, que conta na capl ; rnrs — "O arco-lrls", com Na-
tnl da República com grande le- : na AU"ova.
glfto do "fans". encontra nesse i IDEAL — "A volte da noiva"
grêmio um grande entusiasta. ' c "HTdiIro de pesor
Todos os domingos são realiza-
dos magníficos ensaios.

SINDICATO DOS MEDI-
COS DO RIO DE JANEIRO

Tal como sucede acontecer to-1
dos os anos, o Sindicato dos Mé- i
d'cos do Rio de Janeiro festeja- i
rá o CarnaVhl, abrindo os seus ¦
salões pnra 4 grandiosos bailes. !
O Ingresso dos sócios se fará
mediante ? cprcsentnçáo do re- Mark Twaln"
cibo do corrente mfis. Os sócios Man-h
poderão nlnr'n obter convites es-
pcclals nn Secretaria.

TIJUCA TFNIS CLUBE
Nos salões do giemlo "cajuti"

foi realizada, ontem, nnlmnda
batalha de confctl, abrilhantada
pelos "Ali eitars e seus canto-
res". No próximo domingo, das
16 ia 19 horas, haverá outra ba
talha, esta exclusivamente para
menores até 15 anos. "Ali Stars"
e seus cantores anlmnrâo as
dansas.

ESCOLA DE SAMBA 
"AZUL E BRANCO" .

X,/iV\ — "Noivas do Tio San"
e "O monstro rlnlstro".

METRO - "O retratr de Do-
rlar Grny". com Gcorge Sandcrs
e Donnn Re"d.

METRÓPOLE — "Cznrlna",
com Tnlulih Binkhend.

MEM DE SA" - "O segredo
de vmi estudan«e".

onrON — "Nasce o amor" e
"Mlstér'os da tra"la neg-n".

PALACO — "As avent"rns d"
com Frederlc

CENTENÁRIO
tetros do rei".

COLISEU —
vida".

FLORESTA —

"Os mKKnia*.!^
"Três dlaa d«í,
'Adorável en<..:-

MENDEZ,OPROVOCAD,OR
O testemunho do paraguaio Benitez Caceres

B. PAULO. 14 (Asapress) — Em declarações prestadas ás tndls-
pensaveis rodns de adeptos e prnticantcs do futebol, ementes entre-
tanto de confirmação, Benilez Caceres, o grande e veterano center-
forwavd paraguaio que velo reforçar o Libertad e assistiu o encontro
final Brasil-Argentinn, cie tão triste memórlu. teria citado Mendez
como o provocador dos acontecimentos do estádio do Rlver Piate.

No próximo dia 17, o Bloco
Misto Vassourinhas fnrá realizar
a sua estrondosa pnsseata no
cnmpo do tionsucesso F. C, na
estnção de igunl nome. Para esta
exibição do frevo a diretoria do
Vassourinhas convoca todos os
seus elemento». A caravana par-
tira, em bondes especiais, da nve-
nlda Gomes Freire ái 14 horas
levando o luxuoso estandarte do
Bloco. Na estação de Ramos, os
Vassourinhas destilarão ate a

, praça de esportes do referido
1 grêmio sunurbano. No estádio
! moro anil sert realizada anima

da festa, cujo término está mar-
caao pnra ás 18 horas. Na volta,
saltarão tu. inrgo de São Frnn-
cisco e desfilarão pela cirlntlp em

i homenagem ao prefeito. As ues-

Está em franca atividade essa
escola, sob a direção do lncan-;
sávcl Arllndo do Andrade, seu 1
primeiro diretor e seus auxilia- j
res, preparando-se para o desfile'
do próximo domingo, á rua In- jdlana, cm homenagem no Comitê
Democrático Cosmc Velho - La-1
rnnjelras. Os dlret-res de nar-
monln são Wuldcmiro, o popular
Dorcellno (" Doce") e o conheci
do prndnha Nlcanor do Nasci-
mento. Será porta bandeira a
senhorlta Murla Snmpnlo. Ar,
cô.es do "Azu. e Branco" serão
defendidos pnra a disputa das
taças "Autonomia pnra o Dls-
trito Federal" e "Pedro Emes-
to". Instituídas pelo Comitê do
bairro.

AVISO
Toda correspondência desta

secção eleve ser dirigiria a "Sa-
tanaz" e "Giisú", neste Jornal.

PARISIENSE — "A morte de
uma Ilusão", com Arturo de Cór-
dobn e norothy Lamour.

PATHI5 — "Identidade desço-
nhoclrlo" com Francolse Rosny.

PLAZA — "O túmulo vaslo",
com Bo*-l.i Karloff.

POPULAR — "O mundo é um
teu tro" e "O velho lobo".

PRIMOR — "Oi ti és mosque-
tc-ros", com Pitl Lukns.

RKX — "E^nosn d"> dnli ma-
ridos", com Claudettp Colbert.

p.UPOBI.ICA — "Vncé Já foi
á Bahia?", He Walter Disney.

S CARLOS - "Os ffhos mun-
dum", com Ppplta Serrndor.

S. JOSÉ — "Caprichos do des-
t|no"' . .. .ViTrtRIA — "Que falta fnr, um
marido", com Ida Luplno e Wll-
Ihm Prlce.

/•j.FA — "Espirito Naval" e
"Três * drmals".

AMÉRICA — "Esta noite con-
tlgo".

AMERICANO — "Pstxão fa-
tal" e "Marlnosa n'epre".

NOS BAIRROS
ASTÔRIA — "O túmulo vasto"
APOLO — "Durs vez's lua de

mel" e "Jtrtlça a muque".
AVENIDA - "Wü-on".
BANDEIRA - "A mulher Ins-

plração".
BEIJA-FLOR — "O regresso

daquele homem".
BENTO RIBEIRO — "O mé-

d:co e o monstro".
CARIOCA — "A casa da

rua 92".
CATUMBI - "Dama das ca-

mélias" e "Nove garotas".
CAVALCANTE - "Eram cinco

Irmãos" e "Pacto de sanirue".

gnno" e "Aventures dos cadê
tes do ar".

FLUMINENSE — "Tartú" «' ,|,"O caradura". ,*1 j.
..GRAJAO - M8ua criada, obrl-7 ,'('
gada" e "Beleza cnt'c feras"."r: »i

GUANABARA — "Frliaça de. •¦
cltJarro" e "Onde e«tá ma mn* *lher?". ' .

GUARANI - "Estrada da B!r«' ..
manlr" e "Infâmia"

IPANEMA — "Este mundo I'
um hnspfclo". i '•

INHAÚMA - "Buffalo Blll" «,"Sp-rredoa de uma estudante".,,
IRA.IA" — "De Amor tambérr ,fe.se morrp" e "O grande bruto".
JARDIM - "Allmça de aço

e "Oiintro moças num Jeep".
MARACANÃ — "Er, te espe,,

rnrpl" e "Seu grarde triunfo" il-.'
MADUREIRA — "Explosão mu:,' 

'
slcnl".

MASCOTE - "Invnsão atO'1
m'rn" e "Lndrõps de t"rra".

METROS COPACABANA I
TIJUCA — "E o vento levou"!1

MEIER - "O mllngrc des ro/.,
ras" e "Prlmnvera". ;«.,?!

MORFm - "A b?sla de Bcr,.1
llm" e "Vereda solitária".

MODERNO — "As chaves d'l
reino".

NATAL — "O cond- de MonU'
Crlrto" e "Qunsl órfã".

Ir

'O túmulo vaslo'1OLINDA -
ORIENTE - "Jornadas herói 1..',

cn.s" e "A trlbu misteriosa". i'l'.,
PARAÍSO — "Não adlantli ¦

cho ar". ¦,,|t".
PARA TODOS - "O anjo pel jj\\\-.-Ídldo" c "Um pnrecldo fntrl". 1,
PENHA - "A hor.-. antes rjfflj»,

arrnnhecer",
PIRA.1A - "Toureiros",

relrosú.
POLITEAMA — "Pecado dl

outros"
QUINTINO — Ídolo do p('

bllco". Iji
RAMOS - "A quadrilha í'

Hr'er".
REAL — "Sob duas bande)

ras".
RIAN — "A casa da rua 931
rttz — "O túmulo vaslo".
ROSÁRIO - "O su mllag

de amnr"
ROXY — "Cn«a de bonecas 'K.
RYDAN - "Tnrtu". U
S. LUIZ - "Esta noite coií
tlgo" ',!

8 CRrSTôVAO - "A nol'
sonhnmos".

STAR — "O túmulo va3lo
SANTA CECÍLIA - "John:
Anc*el".

SANTA HELENA - "Madar
Cu le".

TIJUCA — "Perdidos num h
rem".

TRINDADE — "E aa chuv. JIchP-"nrnm".
TODOS OS SANTOS — "Pe

vale das sombras" e "Mais ai
que um papn"nlo".

VELO — "A noite sonhpmo.':
VILA ISABEL - "A dama:

o monstro" e "Bancando
cunldo".
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ARBITRARIEDADES CONTRA OS
TRABALHADORES DOS ARSENAIS DE
MARINHA

A pro-MS-lio dst a-t-Urattfda.
tt» que itm f-wlo -ti-Ura-üu
ct-tiua oa oitt-ratto* dos Atse*
nal. de Marinha, «lese em noa-
sa ifoacao uni etapa de et-m-x»-
iwtt'-r-t ea t . -.-.vii» u.-moctaitca
Pro hüi !•.. -Il/jçâ > daquela caie*
pr.a de !:.-im.!i ..!¦; », tendo A'
f r- i.t o d-|iutado JoaquUn Ds-
ti**a "Neto, ***ldrnte daquele cr*
f*o afuu de protestar conira ai
•Miudrs antl-draiociAUcaa quetem teiitio tom-ün s-.-to aimi-
ranie Júlio Hesi* "lit*erKourt.

InicUtmtttie. oa rose* *n-lian-
tas declararam que o oireuir do
Ar-enai da lilia »i,» coorat dí-l
mi:!.4 31 U.tU.i.r,.»•...•,«, bonuios
• -ordeiros, por it-rem, us mesmos,

proliiiitíameitie reacionário. I P„?! ¦*» ' 
„. L"*i0- .

LESADOS EM 6EIT DIREITOS ..5, *\* °°* ?ÍJ22ÍÍJ_ Uma das maiores arbiirartetta*
DeciararaM-nos lambem que os des da dJreçâo do Arsenal de

São há se^arança fancionnl para os trabahad:-
res — Batista N(h "dem?Uo a pedido" por ter
sjd-y eleito deputado Afastados, ttm motivo
jusio, 21 operários Um r><mt de magma vi*

sando os direitos de 281 apt ¦.- '';,--

-*r-*rar*-*» .¦-, AnonaU d* Msrlnha rUU» i#m ousl-Hier tecursn-
ca funefonji. nio th-* a-ntto a».*e*rwi»t!a. li-tutr. o pa*iSíP*-n*->das hora» de t4-rtrlto esiriordl-nárto, eooto tnenda a IH. f*.***
tl-M tte-rados, tcualmente. astu-1'rtcia rr.f-i.vm m dlfel'ot nr*,vUim an ir-hslho InMltjbre.**Tailflca-É#*s. ele.

Em prelulto da *-alortiaeao damao rie obra do irabalhador. o*trab-lttado-fs •',. rniretrues aempreiteiros particulares

Msrlihs. **"rmam*m-«. é a de-tvlmn de í«l «rr*ndir*-«. mieRÍO for-irtt f-irn-rcI-t-H p-So au*
mmvo dt saltrtr d-»* -ef-ri-tenr-t
ríVIroí « ottt- em 73 hn-»-. fe».r»m n**t*t***litffe»t em *•••-*-«.< *ra-
pSem-ni-irrr, r«m o t*»l»l*-« e%1*i*p*ite d* h-trl-" o d«*rt-*o rrotrte» a o--n**nt*t4at"e do -4*r*-t<o.

Ino «--•'.->•»— — afirmam —
pott-ut ns ftha dst Cohr-w hie'**m*-s!m o*j*. ra«*n» •.-•-. -..-it
lho de sipa eonira o» opera-loten**- nlo te «ihmetem ao» seus
ranrtrhoa, N'szi<ia-, como Home-ro Alarron e Atirpo d.* Rernre. emeTam -rTarl'i»rt---i dn f-uü-t-mn ter*
de. proeitram triv-ttlr ronira oari^b-ihs-i-r-tai mie ludo deram,dentro do-t loealsMTA AIÍPIi nr*n/\ criro nn* ,0<*••u• Ae «ra»»»lho.

í\ Al I (II FK KH IL P*10 n-n-tndcclmento da páirlallfli/ i^ULal lllj\j\Jm e psra o desanare-lmentn total.da face da terra, do perigo nata.taadtta.
IlliMITIDO o nFPlT-.no BA-

&«*•«, pois, a panar o aumento de salários - I *,.„ JSS mats. os
I vpc provocação contra os trabalhadores — w','^0!, r('"lon,ár'-**1 levados a

,, . _. ! «cito pela dlre<:ao do Arsenal.
Faa o presidente do Sindicato Profissional To Z-toTftZ*to\«7to

baixada uma portaria, demltln-1do. "a redido". o.operarlo Bmis-!ta Neto, qumdo este havia soll-!cl.sdo, apenas, licença de um '
míi.

O diretor do Arsenal, que sem-

A fim de denunciar publica* I — Com essa manobra, visa
mente a manobra dos diretores
da Companhia Cantareira, que
estíio tentando provocar um mo-
vimento grevista entre os traba-
lhadores. esquivando-se de tomnr
em consideração o aumento de
eaiàrlos conquistado pelos msrl-
tlmos e homologado pelo mlnls-
tio da Viaeilo e representantes
do MinlJtcrto do Trabalho e a
Comissão Ce Marinha Mercante,
esteve em nossa redsç&o o sr.
Zenatde Francisco de Oliveira,
presidente do Sitidlrato dos Ope-
ra-los Navais de Niterói.

Iniciando sua rápida entrevia-

Cnntarelra provocar uma greve,prejudicando audm o nosso po-vo. numa tentativa de lança-Iocontra os trabalhadores. Issonllo acontecerá, pois «. povo co*
nhece bem os «eus Inimigos, esabe que, ae hou<er greve, osúnicos oulpudos serio esses pa.

pre temeu a organlzaçio do pro-ieiarlndo e encarava o deputado

iri'.i-.n:i..:i ou» miJiui» ciiuciu- orf'/.m An RlmlloamU. disse o sr. Zcnaldo do Ollvcl-1 orum a° Sindicato

B-itlsta Neto como .rrdadelro dl
trftes reacionários e" explorado- í^"". d0* •"•'«"•««-ore» dos
res. "i-iwimio- Arsensls. aproveitou a ocaslfto

-,_.„..„.„ „ . Para demltl-lo. sem motivo Jus-
niwít °' ° ,r'. Ztn*Uo et m. contrariando, assim as lmu-
SSSSlll£SLÍ%a!S(-a! 'í*10- M n,("K!M PWamcntares.' as quaistrnbrihadores da Cantareira pa* nio permitem stja exonerado um
nL.^ Permaneçam em seus . homem que está representandoput-tos, aguardando a palavra de povo na Assembléia

I Constituinte.
o

Nacional

ia: l', — Depois de homologado o -
aumento de salários rara toda a .;
fclasse marítima, conquistado gra*
ç.v. t\ unidade e á or<-nnl-.açao
dos trabalhadores, enviei um re-1
nresentante do nosso Sindicato:
á dlreçfio da emprfsa, a fim de jcomunicar A mesma as decisões.
tomadas em beneficio da mn.- ¦ n.
operária marítima, inclusive dos |trabalhadores da Cantareira. Os -
senhores diretores nada disseram
a respeito.
NEGA-SE A CANTAREIRA A >

CUMPRIR O ACORDO
Prosscgulndo nas suae decla- I

raçOes, disse o presidente do Sln-
dlcato dos Operários Navais de
Niterói: ,— Ontem, porém, fomos sur

O tttwtiitthi tm *-tni m-u*4o** mim* * tm** to fita to.Usí-ta mm* ** 1-4*4 M«Hpsitiiai*. «í*>âisBtí*j.afe*rf,tn.
d*s meifõ-miiM áit Riww, men.Énnintio cowrstrti», o m* a*Aí***»r, o fórosirs-lo, hu,síkm tm mm» to Uotoq, t»friia to gâUáade. rs tamimrut» A» t-t.ii>. e tm i*4Umr-roni-H qu» t«-4*<«r-Tt*tn psn oti-aief prmutm * iww, £ m,tmpff i bWHMl p»ia a de**---a--«c4o de u-nifOMa, Doam mti .mm im l*mt««tiwit* di» m* o Itio é .uv;e.r*,i4*wm» dia etasii*» ms» m-t* do¦WM tUtdtirt d# umte-iifuece
totit t («tto bfiiiie. am ra«*s.ta atmWiw e m-m4»--* ra;w.UW KHaaoi m4í<*io«is t-etaadmliaçjo Am pt«nlnri»tv*t e|a-4**-<*es dt» etirenct-itü-.. aa|a>mtH tfpta a bis-»» tom üm Am»,".** mnm pteblt-nui que |<*atliiíiram o «tic-r». ChM-unSa uma «itiaçio tm qu» ta m<-».ma um *u*-Iriiü -né-siío t tta\.tnm* di--»t»!<i a tsi-rr alíum*rojAs p»to mcSlwrar a> ron,*i*

tto* to hi-ji-ii-i d> Cspi-sl daRepüblt*-*. -o-aim-ni** o>íuff,»a.A* pelas a-imi-il-ir-içôít ds liia*dura e da tub-disadura rio juitUííítare*, que pteorupada tm
mulilplirar sin-turaa e pnben.d»* para o* apaiiis-»stlat e ra.rfaiet» nio dUpunha naiutai.
IMllU da i-mi» vtttttüatio psraetttímt daa cotUi UUta psra o
povo,

O Uso no Rio de Janeiro niofoíisií.ul uma rcrt-oalia aprna*
not stttiurtilo». on-ie a roa «le*ia * fílt-t aír.iia ^e!«* nuu prt-miilros pro-fuoi. C um* itr*
MOlM qut v»H4 aat cíiioi de io-
do» que tanto pode kt vl»u
pelo p*cai-> morador de Doiafo*
g-j esmo r«*lo irefffo U Ousr*
dia ao dtsemUartsr na sfro*
p»:lí* de Santa Dssmeni, pt:m
que tomem o* ônibus psra oi
balrrc* do sul na ma Me-tlro
cemo oeSos que iran-üam ptiarua K*o Jai', Dir-te*!a que ou
o pre.eito nio anda por es-.**
rota lio cenirsh ou o Uso na
tn-;nli«le re irtniformüu num
probi-ma Ulo seria que o eheíe
to executivo munlrlpa! tenie-se
lm-W.er.ie para rerolvé-ío. Oa
ainda: que nio existe na Pre*
feitura um departamento d»!!*
iu;io a cuidir da (Impera da
círia-ie. Porque a verdade, airtv.e e doiorota verdade e a
que ie ve: por iras do» edifício*
de Copacabana, nos subúrbios
dUiantt-s. nos terrenos baldios
da K---i-.-i-.tii. na própria rua
do Ouvidor, nas ruas da Upa,
na Tijuco em Cascadura ou em
Andsral o lixo ergue-ra num
dr-aflo e em abundanch. E nio
6 um lixo atoa. pedaços tle pa-
pel, caa-aa de ovo ou de bana-
na. f. lixo de faio, em quantl-lade, atd com ralos mortos. O
mato invade a cidade, os velhos
casar&es em ruínas dâoácidade
um aspecto do abandono e de*
cadência. A rua da Ml*erl-or-
dia bem no centro da cidade i
um triste excmpl : cheia de ca-.'ardeu caindo aos dedaços, cheia
de mato, de lixo e mau.- odores.
Isto para n&o falar da praçaTlradentes e adjacências.
DEFIC1ENC'AS
ACUMULADAS
NA PREFEITURA

Agrava mais a situaçfio o fato
dr que nfio .--. nas ruas existe
sujeira. Se os monturos empes-
tam as ruas e travessas da Glo-
rh e Catete, no Interior de nu*
merosas casas daqueles bairros
também há imundlcle. Nfio quea sua populaçáo seja menos an-
seada que o resio dos habitan*
tes do Rio de Janeiro, mas uni-
camente porque nfio há água

n«» iwwtrM dsqueít* fe#Urc*
turno isntBtm nio afete anua'
to ISada* P*n* ** *,í!tW1**

tttlWUBte, «si Mo»» a Ptt.

f*
kk£^ '¦ *.- '»

'KiiJWlstólftv^

*m*r\*m{ms\mt )
íto+i*i*m**to**b.*- ú

mÉíms^jkjJmSsm ,

^'tüx 1 * *** *

Çarfafíi (orrjo „te tAo cofeca*dai pefo Drparfo-itenfo da Um*l«*:a Putlua em localt ondetshte luo. A Prelttima pto eitattasei, mat nio refira ottnonfiirot
feitura nio tem dado mui'*atcnçio a enes problemas miu*dw. Ate o ptetenie mostcir.onâu foiam tonud-u medidas queminorem a situação nada acra-

i!-.<: tm *%to *f.i ; .;4- u tmmmtimt* A* ttm* tH*4**.
fMt **m mt. o fífimti—iK

de «404» PaWira em* a* bra*tm. Iiiãif«eflit • tm mmto
to etm%% o,u* t**ntv?m t-ntw-ae»
nentt ptra aumenisi e tsdlro
«• daeiK*» d» ptitHiUçia e*r|»,
ca Nio in tini** ütfnu t-Mtaet-meíiíu to q-4« *4 auiurMAíw
awpUHHf ie«i*m ti*Mi i*a.
Aa a» v-Mat mptel.* df -««••
t-aiit*» que tream aa redor A*a*m ma-iiuie-s. Nio lema» t**i.tnen;* tftt-*-*v« ttt* Att imfMts.laiws* a ta*r* HHwmiUtit. mu
rúu i Jusio que » *jm»o Vfft es*
pi*-;» a iodo lieo A «rvdsae A
que lema* muito tfut na rtd*4e.
*ujo na* rua* e twt» ra*** e p>*r* toioar «io %*mm um Por
eatuaUdade. ioda* nw d-D*esetwiM »dm»itMf«livM e»"4o
efttíflyudwnaPtelHtura. Mui*
to te fala do tom nu-nor do ca-flftea, pet#m a paçli-nfta temtim e o tj-am hustsrr te etea**,
o'4»ndt> nio ItA meiiro *u»io
para lamaa e tamanha* tm
r.,i-.T!tl*'"-;í.

O PR0BLD4A DA
COLETA DO LUCO

Pt^efiuat »,¦.-: j ao i'.-»'.; > da
et..»-!» de lua, Patete-m-a cut.
de iodai tu «etdftt oa d-rpan»*
mrn:oi da Preteliuta, --ia
m*t» dp»i«lnjido. o tnâti prt.mimo e irrítiutar. IU rutu aa
etóade que tn,-a *sram um ca*nl*-.* io da Umpe-a Ptibiiet
1'ara tilar fa*m t-oneteitts. io.
memo» tomo exrmnlo u ntasCândida MeatU- e ílemn-nrstl.
do de Birro», aqui peninho. noCate:e onde o raminhio dolao to pa»» to semana rm te*
man». Nio wibrm'* >o certo »*lia díliriencla de caminhões naPiv.ítltu-a, ri uia etuirm mo-tom ias ou o que seja, o real
portm é que o lao continua ea
tt-rtOKio nisuas ruas.

Per o-iuo lado. o terttço fel*
to peias <¦-..-.>.-::.:..v-, da Piefet*
tura 6 dos piores. Nio que o*
inbaihadores deta- setor sejam
desleixado*, mas prla fa:o d*
que nlo hi um lugar certo po*

n ,,„, -p 
s £
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Os metalúrgicos aceitam o acordo
firmado no Ministério do Trabalho
-^hbnlhrHn?» il. 1^.^ .1"' nhu.ml* »lteraCfto W™lo ás per-1 Uva previsU no acordo prellml-
tSSiSeaT^^^í^lft!' Fcnt°Bcns' °.<" ^° de 25 % so-1 nar, como p'nda porque, a prln-
Sr"a Ewlrlce S,nn t*Jttí' *', SS,^^ e al)0n[>s dc 410 clpalmentc. tratando-se de uma
ÍS2K métrico, pede-nos a publl-t a.1.500 cruze ros, 15 % de 1.501 m

«Afim0 SHTHter: ' " ^O00 cri:2(,lros e «>e 3M cru- . ã
ri.ivMn^. „8„dMíRler P"-'1"1* «'"os fixos para os salários su-
S« -!fi P ?onfuííí1* resultantes perlores a 2.000 cruzeiros. Quan-
r,°»n« íll!. ii PublltLad0 na lm* w «o» aprendizes com salário ln-
522 n^mautlí,a ?obrf ° acordo -erlor * <*« cruzeiros 10 %'.celebrado n" Ministério do Tra- 2» - A única alteraçfio pro-preendldos com uni comunicado balho, no dia 10 do corrente, com posta........ 4.. __ !,...! .1 _ 4... I .'!._ _ a r..fi,i-..i,„l., **. m* _.. a. a_exposto no locnl de trabalho, no

qual a Cantareira afirma que
Bfio pagará qualquer aumento
aos seus operários e funcionários.
Este fato, como é natural, pro-Tocou unu girai repulsa, tendo
Ca trabalha 'ores, descontentes.
Êretendldo 

nbandonar o traba-
io. O Sindicato, porém, resol- ]eeu intervir no caso, npelando

para os trnlmltintlores a que per-mnnocesscm. cm seus postos ds!
trabalho até o dia 2.1 do corren- jte qimndo deverá ser pago o au- I
mento. Caso isso nfio aconteça, je se os patrões permaneceremnesta atU.ude agressiva e provo-1oadora, nfio aceitaremos n pro-vocaçfto c Iremos ás nutorlclades,
a fim de que esta empresa es-trangelrn seja obrigada a cum*ürlr o Acordo flrmaJo pelas au-torldades e relos trabalhadores.
QUER PROVOCAR A GREVE EPREJUIHfiAR O POVO¦ Desmascarando os sinistros ln-

jBl-tos- da empresa Cantareira,
que tudo tenta fazer para lesaro povo e explorar os trabalhado-
res, disso o entrevistado.

IflAQÜÊDA DÊ
¦RTRUBLIKG

lUlLER
^Recebeu o senador Luiz CarlosPrestes o seguinte telegrama''Aceite parabéns pela vitoriaoo pedido de Informações de•Jifto Amazo..as e pela queda de

[ Pellnto Muiler o algoz de suacompanheira, (a) Amanclo No-Bueiro, íei rovlario da Lcopoldi-na".

referencia ao aummto dos salarios dos trabalt.ndores metalur-
Clcos, cumpre-nos esclarecer oseguinte:

Io — Noa condições apresen-wdas pelos empregadores sfio as-segurados os aumentos na base

pelos empregadores ao
acordo preliminar, consiste em
estabelecer nova convençfio pelo
prnzo de um ano, prazo esse queé o mtnlmt estabelecido na Con-•otldaçfio das Leis do Trabalho

3o — Nosso rrcsldentc deixou
de assinar o acordo nfio sô por-H/T , i "„ ¦ "" •*•*-*« **« nntuai u muniu uuu au nur-doacordo preliminar, sem ne-1 que a referida nltcraçfto náo es-

uestfto de Interesse geral da
asse. Julgou conveniente levar

ao conhecimento de uma Assem-
blel.i Geral os termos do açor-
do, afim de que possam ser de-

, mocraticamente discutidos e ra*
tlflcadot.

Isto posto, ficam devidamente
esclarecidos os fatos que, como
compreend-rin os companheiros,
contrariamente ao que informa-
ram alguns Jornais, de nenhum
mudo podem ser encarados como
de molde a agravar mais a nfli-

i tlva sltuaçáo dos trabalhadores".

A "CÂMARA DE INDUSTRIA
E COMÉRCIO BRAS1LARGEN-
7//V/T, Av. Presidente Wihon, 210
4.° pavimento, fundada a 21 de
Setembro de 1945, estatutos apro-
vados a 25 do mesmo mês e regis-
tada no Registro de Títulos e Do-
cumeníos em 22 de Outubro de
1945 sob número 27.840 - declara
á NAÇÃO BRASILEIRA que é uma
sociedade civil, apolitica, e nada
tem a ver com os fatos atribuídos
á CÂMARA DE COMÉRCIO DEI
BRASIL recentemente indiciados
pelo Departamento do Estado Ame-
ricano.

A DIRETORIA
Rio de Janeiro, 14 de Fevereiro de 1946

Ressaltada pelo general Anapio Gomes
a cooperação prestada pela Leopoldina
Railway á Coordenação da Mobilização

Econômica

LEIA o vespertino

HOIE
A VOZ DE PRESTES EM S. PAULO

rrocn-T-o not, pontos o-, „-„,„ d» Praça Quinze, Central do Brasil, r™,--» Maná,liapn o cm todii» ns banc-is tio centro ti» eltlndo

ALEMANHA

^"^Ir^
ns

O Comitê de Coordenaç&o efetuou a sua S:< >
S-neíal KnerttfH ?fnte-°nt£m. »b 

' 
a pSutoS dou-.nerai Koerlltz. Estiveram presentes o General Koknlovsky e o general Clay Robertson. O C^niité concordou

nal SSSS\mms\t\23P* %° -Servlç° Í§Wli5SSS«¦ti iwi.1 a Alemanha que poderá começar a funcionar no-:_ni ou cm datj "
circunstancias o p:rmltlrem. No inicio,

C-imprem
enxovais no

rigor dn moda
na

A NOBREZA
% — URUGUAIANA - 85

começo de. abril ou cm dita ainda mata p-óxima ., ,

tsmiÇia$s$s sasàr 'ILwü&s
que comandou as tropas alemãs do campo que cortou La--mi?rS5?elle dUrante ° 5ltl° clv11- - (A F P )
ch-f- Z rEnnti;evl-stado P;'a U-P. o presidente Villardelch.fe da revolução que derrotou o rselma do trener-il Ppnaranda, desmentiu cakgorlcamente a 

'versãb 
d \%*l â

ttmSffiS se "laclonawe com o Slpe arjcn-tino ou que dependesse do governo do Buenos Aires -
GREr.nrri„r7 0s servlí03 <**> comunicações e de energia elétrica

d™^t"m„a P"»*'-»*.**-. de duas horas devido á

, 
¦

Ao encerrarem-se as ati-
vidades da Coordenação da
Mobilização Econômica, or-
f-ão criado para fazer face
ás contigéncias da guerra,
foi a Leopoldina Railway
honrada pelo general Ana-
pio Gomes, a quem o Go-
vêrno Federal confiou a
direção daquele órgão, com
o telegrama cujos termos
transcrevemos a seguir: j

"N. 198 de 21-1-1946 —
Acordo decreto lei extin-
guiu Coordenação, cessa-
ram primeiro corrente po-deres me foram conferidos
vários diplomas legais. An-
tes de encerrar atividades
este órgão emergência,

cumpro grato dever ressal-
tar e agradecer serviços
presta st es Coordenação,
suavisaiido bastante tarefa
me foi confiada governomomento difícil história
Brasil. Saudações. General
Anapio Gomes. Coordena-
dor Mobilização Econô-
mica".

Desvanecida, a Adminis-
tração da Leopoldina Rai-lway respondeu a S. Excia.agradecendo as elogiosas
referências feitas e conslg-nando que a colaboração
prestada á Coordenação
meramente representava ocumprimento de um dever
nll?nd,0riSVCOml0 da Ma-"

n tt totmjti A* tatu* to n-olinitdo a imo, o fito Im Mr**-rlliitü» íua-r MBpn # pof.ftnu n*s... «tíe iu* a «pm tooimlfli-âo, dt p** mem pto*MemáMIra, &tm i apm-a am
to* tmpto* a* quo**». f*'t-
[not afora mtom o» itntttm
mete* e «*• Botrtuftsv i4o <».niwcMw p.-ío carttxtt,
COPACABANA.
PARAÍSO do uxo

A (V-iireltss.* Umoia dot III*m» e dos edifi-is-i qu« «sai detio #l;ot è o par*;*o do 1'jw.K*nt taultai das rttti nu Uísm
a Avraiita fMuMm * roa to.raia liibcirv-. hi mau luo quenca suburMw da Central. Nio
qutrítnoi tend-T ne-Uii*--** tia*m--usrm ar>j tuí**irt>'us tliado»,
rs» é que rs rem de Co-ftct.baiia tfiáo Ktju al-.-n Ia con*vmirnría.

Para que pudeur-nt» fslar te*rJr-.-r.nsic. -t-tltt-tk : o,i?r.n n*rua Ral-nunjo Co-rei», priil-tno á títo>na eom lísraia lt|.beiro, Jojítla na «Içatia. hs*vis luto em t-tn* rt e-nAo dsptv.t ú*s An meiros. ntstos decomíia, podiltUo, laranjas, mar**
! quiiat e mos.:**, fe»» eaiht» ceorvere, um roenturo caai-ccto.Ao dabrar a tatcn-ltM -"-ratlmot

o msu chtíro qu» eíisp«taea oambiente. Pelamos a uma se*nhora que monra em fr-nte e¦t-dlmos lnfon-na;6cs «obre otrapo hA que eu*- j-K-aao olixo naquele lujar. A respoit»relo pronta:— 1IA mais tie trfs mr-es nueesse monturo c*!A ei. J.i prr-tesinm-o pelas J3rr>al!s is-saio»
quclsas á Prcfcltuía. mas r..*idase rc-oiveu. Ccr;ea dUs o mon*turo aument,!, ch-.-.i as vcesa maU ds qulnre metros. Vanss
pçjiiofs das vizír.lunças kw-unali os restos de comi ia. Alnasontem "! t- .:;; ¦. ::-..-.., <:,- ..:-,
hora» suponando o cheiro decamarões podres. Algumas ve-ses eerics cnjruçadcu toram to-
RO em tudo. enchendo a rim |de cinta. Os próprios "garis" ida Prcfcliura Josom lt.\o nU !
Mas nquclc nâo 6 o único mon-turo de Copacabana o sr. po-dera enconirar outros por tu.basta dobrar a esquini e Ir a
primeira transversal.

Agradeccmoii os lnformaç6ese aceitamos o convite.
O local mencionado ficava

perto do crur.amcnto das ruasLcojwlío Mlgucz e Barão deIpinona. Um monturo poucomaior que o an-c.:or e maUbçm acabaio ostentava lmun.dicic. Perto do lugar, op-rariostrabalhavam na construção deum edllicio, aborrecidos com avlzánhonça Incomoda. Aproxi.mimo-nos c procuramos ema-boiar conversação.
Nelson dos Santos, operárioem construção civil, presca-noaaecluraçõcj sobro o assunto:— Nfio sou bem o mais indl-cado a falar sobre Isso. Os mo.raderes do lugar sfio mais pre-judlcados om essa falta dc hi-glcnc Tr:balho aqui das s?eda manha ás quatro da tarde.Creio que o pior é fazer os re-feições Junto disso. Mas, achoque nfio hi Jeito. As próprias

çarroclnhas da Prefeitura Jogamlixo ai. Perguntei uma vez aum dos "garis" se havli ordem

latia, mu toto* tmiwl kUali, tíut tato ttul ri-.t i -..«
o Itea-a-r, s

l-V Co*-*íal«i» bi--to-wict-tír» o ema» ;., J,tot* mtoimto, *;.-- . \«i*te liso iatra*m m ty* it
l»-tM da» miau!*>«#.4ií".,»*ít.
fatai traia:®* oüfa-att-»^.»,
ças d* t»rí,*r«om. HM* im"tso tm. Apito a -ftifc.í,. * a

fau* l**4iííínlteailo * «»* -
ts jí*4*i!íaiTtsoatt *sm o'»í:so ca I*r->frita-a. \Vm:êmit't
Umpim PubU-a »*mm tto**,ra tmMvvmtto o» atlte». «^reürar o litw *i rtStotto. ksm,
twnpvm i?ds !sf?r e?át tt ft»twre R*?«í.'a*ia um «uu- » etttoptm nmtm ittt** *•*
Preftüura Umpoa an* tomAJode a mamer a tiix> •-¦.
%f", totia meto tamini» »-.dada • piKle-lsmri AUrr % .-_».ver tido feiio itft-ma «-*«volit-mo-t, no esiaRio. » t««ptana-u. A Am ptams to Ai*.p«"t Rio lí-anro, pttotma 4 tutrnCe essâle Uso r— st :í;..,h-eta. Um pw*o adlsRie r.- aloral dtsramj-aáo q«f te 5?-¦-..'formou tm ptaç* r*ia aate*,»«1« pariícular». tm&ra iuraWra rm giand* ct-ata, \»Avenida A-i'.tt:h ttar-M. na risda Mltetlcordla e rm ctíiíte•xniívi ca t:.;t'j;,A.-.. hA M3I.tstm lixo cm |trssiá« prrttw*tttts. Ktn rcitim-. nâo poltmacisar um l-aírro oa «t*K*-t»*o i*R.o de Janeiro que tt po*%constósrar limpo. A esi- remnem mtimo o cuniro da cU.it*escapa.

Tudo Isso o cuiu -.i sotjortaem •ji.-nclo. coma latobtm su*poria a falta de transponot .ioajrua, de habitação e enfrwi ani-mc-oios ouiro* prosem «.,;*as autortüadej, campetínie- .lua*ca procuraram resolver. 04 se
m.•:-.. - íi,;.. ......

A nova adniinUtraçao muí.i.cl-;al deve atacar com encruao problema ua remoçito ommonturos dc lixo, espâíiwu.»
por tol 1 a cidade. l>,,u.-i;-,.i
por isso a pnmciia medida uja.ual preieilo. tonseyuináo ceExercito um irs.or e vinte cs--uinhôcj para emprega-ios 1:0serviço dc ilmpcza da CapitalE Cóia uma metida posiu.tque. como 6 na.u.ai, tem oa;x-io de todos os habilantia. dai.:o oe Janeiro. l»o entanu,ato o momento nsda nos gauii*10 que nao pass* oe um jumplcsp.lativa Achamos que a Pre*.eliur* deve empregar reursosmais amplos pxa ul sen1;o,lnlu^lve unar a .raçio animal.O povo,com oseu Instinto rea*mia, nao quer planos de ia*chaca, demagógicos e utópicos,

çue dependam exclusivamente de
quem os i*z. O povo tem ur-gencla da soluçfio desses proble-mas. soluçfio que beneficiarátodas as classes indisUntamca-te. Tanto os moradores de Co
pacabana como os inquilinos daicasas de cômodos tem o mesmointeresse cm que sejam toma-dis medidas concretas nessssentido. Para quo continuem aser dados passos positivos nesit*terreno, aqui llcam nossas »u*Para isso e ele me respondeu w&olaovS'prefeito!

ontem0bonl^l<PASS^EIROS E OE AGENTES, trafegava
bttamàntêS, í^lmolj.n' 2009' Pcla P™?" Pflr'-'- Quando, sú-
oezâoeu LS™ umvrlto: «Fogo 1» O pânico logo se esta-
tobalbidln °™%Jt ?<B-,ent/» abandonaram o veículo cm gran-

to^aSfZ™"00^ 5o 'oca'' ^belanio as chamas, o qutourou algum tempo cm virtude da falta dágua.

IMUNDO

de greve
(-crif«r?!ieSÍSi contra °. reccnte aumento dos salários"oúeí

gover-
nhlas Mtr,ni«irBMUm,U ? COntrôle de todas as c°-"pã-
da ÂlbanK »g» ? 

naqUfle Pals' Cltand0 um despacho
S?a«. "Ia a m.esma €mls«ora declarou que todas as em-

Ipecíal - (i p.T. 
S ° °Ontr0le de uma Comls**ao

ÍNDIA -. Anuncia-se que o general Wavdl convidou, obede-cendo a uma sugestão de Gandhi, o presidente do Par-nao cie toda a índia, do Congresso, Maulana Abdul Ka-iam Azad para conferenclar aqui sobre a possibilidadeao estabelecimento de um nov0 governo nacional comoum melo de evitar a ameaça de fome. — (A, P.).
,AP£?. "" A -TranÇa «stara representada no julgamento de100 o outros grandes criminosos de guerra Japoneses.™-w-,f funcionários franceses participarão do Tribu-nal Militar Internacional a ser instalado em Tóquio. —(A. F. P.). *
PALESTINA — o Comitê Superior Árabe da Palestina en-viou um telegrama de protesto aos governos britânico eárabe e também ás principais delegações e organismosdiretores da OrganlZ3çao das Nações Unidas. Esse tele-grama renova as queixas do Comitê Superior Árabe con-tra a comissão de Inquérito anglo-norte-amerlcana e empartcular contra a participação dos EEstados Unidos, queconsidera injustificada. _ (a. P. p.)tT' 

!;„,¦,• f'J-,9, Comi?sárI° do Povo para a Indústria Pe-trohfera decidiu iniciar a construção de um okoduto de«nn m-nAmatroa nartlnrln Ha retrlãn rio Tniilm-iza. no

mm rtie.".r.^Lm.™VIí''WnB deP°'s que agentes tenta-ram dissolver um cnmfrin „Z «T.Ti— 1"" •*»0',.-c'- "-ei
pessoas. No encanto essa i-r^lCOmpareceram 1000°
quais os agenteTresponsav^s lnS«ASSp°) na0 ldentlflcou

" 
forn^libe^-vim «» Atenas do
ções realistas relnklaram seí \)tiA T as organlza-
fo-ças", depois de abrandar suas «tili fr\0T c,om novas
discussão da situação grega na UNO Á p^M du^ante a
cou diss3 que o correspondente Eníando ri^ln,6 M°S"
velou que a sede do Partido c02, ,, de, ^o]o;-' re"
por membros da XITO, organSo realizo /0l Aístruid9tras^esordens foram anu^cia^^^TS^^fMis^

ÜRUdGoü^rrf 
Sed'eCerr?-TacoemP?rlS°sdOS Ç M^<»

nados no Uruguai. Os mtoSahid Se achava*n lnter-
embarcar, depfls de. Z^™%^^^

serão encam-
Sete deles não em-

e estuda-se ainda a

com destino aos Estados" Unido? 
'iTond^

mlnhados para seu pals de or&,barcarao, por se acharem enfermossituação de oni.mi ^pio ^or-«,i„ * —**«--«-*-.-»c auum ,
tendo filhos ürucuaiis. ÜaS CFompm;;lhe*es «rm-uaias e

LUIZ CARLOS PRESTES
Por motivo de sua e.'clção

para o Ss.-.ado Federal Luiz Car-
los P-'cstes recebeu ainda tele-
gramas de felicitações das so-
gulntes pe.soas: Pedro Xavier
Coelho, de Porto Franco, Mara-
nhão; Durval Torres, de Santa
Tereza, Rio; Castclar Maria
¦José, de São Paulo; José Soares,
Egidio Romei;o, José Clarlnd
Alves, Altivo Cintra, Jalr Brlt*
tes, Augusto da Casta Pino,
Jacy Soares, Francisco Soares,
Antenor Soares cia Silva, Silvino
Antônio de Oliveira, Ivone Soa-
res, Lea Soares, Noeme de 011-
velra Soares, Maria Conceição,
Juarez Soares, de Juiz d? Fora,
Minas; Violeta Ribeiro Franca,
secretaria do Comitê Democrá*
tico Feminino de Belo Horlzon*
te; Comitê Democrático progres*
slsta de Nilépoilí, Rio de Ja*
nelro, por seu pre.-idenle Henrl-
oue Marinho Nunes: Anuindo
Dona to, de Águas Araxá, MlnaJ'•erals.

ki i


